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Introdução 

A participação social na elaboração de políticas públicas, mais que um direito dos 

cidadãos, é uma obrigação do poder público, garantido em lei à população, e fez parte 

da metodologia de elaboração do PLHIS Maricá em todas as etapas. 

Durante a elaboração do Diagnóstico, a leitura social foi feita a partir dos resultados de 

pesquisa de opinião junto aos moradores do município, de oficinas de participação 

popular e reuniões com representantes de movimentos sociais e da sociedade civil do 

município. 
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1. Metodologia 
 

A Metodologia e os instrumentos de Participação Social têm como objetivos: 

• difundir conceitos que norteiam o Plano e captar o entendimento da população 
sobre a questão da habitação; 

• difundir o diagnóstico sobre a habitação social no município; 

• captar e difundir ideias e propostas para o Plano; 

• promover a adesão ao Plano aprovado. 

Apresenta-se a seguir, uma breve descrição das metodologias e instrumentos utilizados 

para promover a Participação Social no processo de elaboração do PLHIS. 

1.1.  Mapeamento dos atores chave 

Esta metodologia envolve a identificação e caracterização dos atores que a SHAB 

definiu como chave para participarem do processo de elaboração do PLHIS. Pessoas 

representativas do público-alvo, organizações da sociedade civil, representantes do 

setor público e do privado estão entre as categorias a mapeadas. Este Mapa de Atores 

foi o orientador para a organização das entrevistas e demais eventos de elaboração do 

PLHIS. Porém, foi revisto e atualizado ao longo do processo, a medida que o processo 

avançava. 

O Mapeamento prévio dos atores chaves está no Anexo I.  

1.2.  Diagnóstico Rápido Participativo  

O Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) é uma metodologia para a implementação de 

abordagens como Pesquisa Participante ou Pesquisa-Ação. O DRP consiste na 

aplicação de uma ou um conjunto de técnicas participativas com o intuito de propiciar 

a um grupo de pessoas, a partir de visões individuais, a elaboração coletiva de um 

diagnóstico sobre determinados problemas e proposição de soluções. O DRP será 

utilizado nas oficinas com grupos de pessoas que fazem parte do público-alvo do 

PLHIS. 

Em princípio, conforme apontado pelo TR, deverão ocorrer encontros em cada distrito 

de Maricá. 

O DRP foi realizado, em princípio, com a aplicação das seguintes Técnicas 

Participativas: 

• Tempestade de Ideias – Sua aplicação parte de uma coleta de visões individuais, 

que são sistematizadas e debatidas pelo grupo de modo a possibilitar a 
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construção de consensos ou sínteses coletivas sobre determinados problemas e 

suas possíveis soluções 

• Mapa Participativo – consiste num exercício de espacialização de problemas, 

causas e possíveis soluções. Este exercício é bastante interessante porque 

favorece a um melhor entendimento de como e onde o grupo se situa na 

dinâmica do tecido urbano e/ou urbano-rural-florestal 

• Rodas de Conversa - consiste numa técnica onde um grupo de pessoas (máximo 

10), são estimulados a conversar de forma assistemática sobre seus problemas 

e possíveis soluções em relação a determinado tema. 

1.3.  Entrevista  

Este instrumento foi utilizado para captar o entendimento de atores chave. Foram 

feitas entrevistas semiestruturadas individuais ou em pequenos grupos, representantes 

de setores da sociedade. 

1.4.  Consultas por meio de questionários – presenciais e online 

Foi elaborado um questionário fechado, disponibilizado online pela Prefeitura, onde 

qualquer munícipe pode responder. O mesmo questionário foi aplicado por meio de 

entrevistas presenciais nas áreas centrais dos quatro distritos do município, definidos 

em conjunto com a Prefeitura. 

Não se pretende que o universo de respostas ao questionário – online e presencial – 

componham uma amostra estatística da população de Maricá. Ele servirá, em conjunto 

com os resultados do DRP e das Entrevistas, como um referencial qualitativo de modo 

a permitir aprofundar e ampliar as análises baseadas nos documentos oficiais e 

acadêmicos. 

1.5.  Oficinas 

As Oficinas servirão como instrumento de Formação e de Participação Social para a 

elaboração do PLHIS. Serão realizadas duas Oficinas de formação para os técnicos da 

prefeitura, conforme descrito em cada um dos distritos do município como parte das 

atividades das Etapas II e III. Poderão participar destas Oficinas representantes da 

população alvo do PLHIS e da sociedade civil. Sendo assim, serão 2 oficinas para os 

técnicos e 8 de Participação Social, perfazendo um total de 10 oficinas. 

1.6. Audiência Pública 

As Audiências Públicas serão eventos abertos à participação da população e ocorrerão 

em modo presencial e online. Elas serão realizadas após a conclusão preliminar das 
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etapas II e III, a fim de recolher sugestões e validar as informações e propostas 

apresentadas.  

As Audiências Públicas serão precedidas por períodos de Consultas Públicas aos 

documentos, o que ocorrerá da seguinte forma:  

Após aprovação, por parte da SHAB, dos documentos preliminares (Diagnóstico e 

Propostas), estes deverão ser disponibilizados na página web do PLHIS para Consulta 

Pública por período mínimo de 15 dias anteriores à data da Audiência Pública. 

Juntamente com o documento, será disponibilizado um formulário online para que as 

pessoas possam apresentar suas eventuais dúvidas e sugestões. 

Audiência Pública Diagnóstico 

No evento presencial, a dinâmica será basicamente: 

✓ Plenária para abertura e apresentação do documento da Etapa e resumo das 

contribuições recebidas durante a Consulta Pública, com duração entre 45 

minutos e 1 hora. 

✓ Trabalho em grupos - os presentes serão distribuídos em grupos de quantidades 

proporcionais (recomenda-se que não sejam mais que seis grupos). Onde haverá 

um coordenador e um relator da SHAB/IQV, com duração de 1 a 2 horas. 

✓ Plenária para apresentação dos resultados dos trabalhos dos grupos e 

encerramento, com duração de 1 a 2 horas. 

Para quem estiver acompanhando online, a dinâmica será: 

✓ Os participantes poderão enviar suas dúvidas e sugestões por meio dos chats 

dos canais disponibilizados, até o momento de encerramento dos trabalhos em 

grupos no evento presencial. Uma pessoa do IQV fará a sistematização das 

mensagens recebidas, que será apresentada na plenária final do evento. 
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2. Síntese da Leitura Social - Diagnóstico 

2.1. Pesquisa de opinião 

A pesquisa de Opinião (ANEXO 2) junto aos moradores de Maricá foi realizada online, 

por meio de questionário virtual disponibilizado na internet, e de entrevistas 

presenciais feitas nas áreas centrais dos quatro distritos do município. 

Em função de prazos, recursos e disponibilidade de dados, a pesquisa é baseada numa 

amostragem aleatória e voluntária que não configura uma amostra estatisticamente 

representativa da população de Maricá. Entretanto, a validade de seus resultados 

consiste em captar a percepção de uma parcela da população que contribuiu para 

apresentar indícios da percepção da população sobre a questão da HIS no Município e 

sua conexão com a leitura feita a partir dos dados e informações técnicas levantadas 

neste Diagnóstico. 

Ambas as pesquisas foram feitas em duas fases em função da inclusão de perguntas 

sobre os gastos das famílias com prestação, aluguel e outras despesas da moradia como 

energia, gás e água. A seguir são apresentados os principais resultados destas 

pesquisas. 

A pesquisa online obteve 158 respostas na primeira fase e 100 na segunda, perfazendo 

um total de 258 respostas. 

A pesquisa presencial obteve 37 respostas na primeira fase e 252 na segunda fase, 

somando 289 respostas. No total, foram ouvidas 541 pessoas.  

Os resultados são apresentados separadamente, considerando as diferentes formas e 

fases, de modo a demonstrar as semelhanças e diferenças captadas. Cabe ressaltar que 

a pesquisa presencial na primeira fase obteve pequeno número de respostas e, 

portanto, seus resultados devem ser considerados com ressalvas em relação aos 

demais. 

A primeira parte da pesquisa tratou da identificação e caracterização dos 158 

entrevistados, de modo a permitir traçar um perfil do seu conjunto. Dessa forma, 

obtivemos os resultados descritos abaixo. 

Quanto à distribuição das respostas por Distrito, vemos que não há diferenças 

importantes na distribuição, exceto as respostas da primeira fase da pesquisa 

presencial. Isto se explica, pois esta foi realizada somente por um dia e no Distrito Sede. 

Ainda assim, refletindo seu papel de área central do município, registrou-se presença 

de pessoas dos demais Distritos. A distribuição verificada na pesquisa online e na 

segunda fase da pesquisa presencial é próxima da distribuição estimada da população 

por distrito. 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa presencial - Primeira fase Pesquisa presencial - Segunda fase 

 

 
 

 

Gráfico 1: Distribuição das Respostas da pesquisa por Distrito 
Fonte: elaboração própria 

 

A maioria das respostas é de pessoas do gênero feminino. Verifica-se que há presença 

feminina maior nos resultados nas duas fases da pesquisa online e uma proporção 

menor nas duas fases da pesquisa presencial. 

 

 

 

2,7% 

2,7% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

 

Gráfico 2: Distribuição das respostas da pesquisa por gênero 
Fonte: elaboração própria 

 

Quanto à raça/cor, em ambas as formas e fases da pesquisa, 60% se autodeclararam 

negros e pardos (24% e 40%, respectivamente). A proporção de autodeclarados 

brancos foi de 32% nas duas fases da pesquisa online e de 34% e 33%, 

respectivamente, na primeira e segunda fases da pesquisa presencial. 

A maioria das respostas é de pessoas com idade entre 18 e 45 anos, sendo que esta 

presença é mais acentuada na pesquisa online em relação à presencial. 

0,4% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

  

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

 
 

Gráfico 3: Distribuição das respostas da pesquisa por faixa etária 
Fonte: elaboração própria 

 

De acordo com as respostas dos entrevistados, houve variação importante quanto à 

presença de pessoas com deficiência em cada forma e fase da pesquisa. Na primeira 

fase da pesquisa online, 15,8% dos entrevistados declararam que moram com pessoas 

com algum tipo de deficiência. Já na segunda fase, esta proporção foi de 20%. Com 

relação à pesquisa presencial, estas proporções foram de 8,1% e 5,6%, respectivamente 

para a primeira e a segunda fases, respectivamente. 

 

2,5% 

0,6% 

2% 

5,4% 

2% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

  

 

Gráfico 4: Distribuição das respostas da pesquisa famílias com pessoas com deficiência 
Fonte: elaboração própria 

 

A maioria respondeu que trabalha em Maricá. Os resultados são praticamente os 

mesmos na pesquisa online. Já na pesquisa presencial, há uma maioria expressiva na 

primeira fase e um percentual um pouco menos na segunda, ainda assim, acima do 

verificado na pesquisa online. 

 

 

5,6% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

 

Gráfico 5: Distribuição das respostas da pesquisa por município onde trabalha 
Fonte: elaboração própria 

 

Cerca de dois terços dos entrevistados informaram ter renda bruta mensal familiar de 

até R$ 3.908,00 reais ou 3 SM na data da entrevista. Entretanto, verificou-se diferença 

relevante no que se refere às porções daqueles que recebem até R$ 1.302,00 (1 SM) 

tendo em conta as diferentes formas e fases da pesquisa. Esta distribuição quanto à 

renda dos entrevistados representa indício de dimensão do público-alvo para a política 

municipal de HIS. 

 

2,7% 

6% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

 

Gráfico 6: Distribuição das respostas da pesquisa por município onde trabalha 
Fonte: elaboração própria 

 

Na primeira fase, pouco mais de 60% declararam receber algum tipo de auxílio do 

governo, destes a maior parte recebe o Bolsa Família, com o Mumbuca em segundo 

lugar. Na segunda etapa, a proporção dos que recebem benefícios do governo é menor 

(51%), sendo que, novamente, dentre estes a maioria recebe o Bolsa Família, com o 

Mumbuca em segundo lugar. 

 

2,7% 

3,2% 

3,2% 

5% 

2,7% 

3,2% 
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Pesquisa Online - Primeira fase 

 

 
 

Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

 

Gráfico 7: Distribuição das respostas da pesquisa online famílias que recebem benefício de governo 
 Fonte: elaboração própria 
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Pesquisa Presencial - Primeira fase 

 

 
 

Pesquisa Presencial – Segunda fase 

 

 

 

Gráfico 8: Distribuição das respostas da pesquisa presencial famílias que recebem benefício de governo 
Fonte: elaboração própria 

 

A maioria dos entrevistados vive em moradias próprias (somados as quitadas e não 

quitadas). Em segundo lugar estão os que moram de aluguel, seguidos pelos que vivem 

em moradias cedidas ou emprestadas, sendo que estas proporções variam de acordo 

com a forma e a fase da pesquisa. As proporções dos que moram em imóveis alugados, 

cedidos e emprestados representa indício de demanda para a política municipal de HIS. 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

Gráfico 9: Distribuição das respostas da pesquisa: condições de moradia 
Fonte: elaboração própria 

Na segunda parte da pesquisa, foi solicitado que as pessoas opinassem sobre a questão 

da moradia em Maricá. 

Nas duas fases, a maioria considera que a moradia é um problema muito grave. 

10,3% 

2,7% 

5,4% 

1,2% 

3,2% 

7,9% 
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Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 
 

 

Gráfico 10: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto à gravidade da situação da moradia em Maricá. 

 Fonte: elaboração própria 

 

Os entrevistados foram solicitados a avaliar os níveis de algumas características do 

problema da moradia em Maricá: qualidade das moradias; qualidade da infraestrutura 

urbana (rua asfaltada, rede de água e esgoto, energia elétrica etc.); acesso a serviços 

(creche, escola, saúde, transporte etc.); preço das prestações; preço dos aluguéis; 

moradia em área de risco; moradia sem título de posse ou propriedade; muitas pessoas 

vivendo na mesma moradia. 

 

 

5,4% 

5,1% 
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Pesquisa Online - Primeira fase 

 

Pesquisa Online – Segunda fase 

 

Gráfico 11: Distribuição das respostas da pesquisa online: quanto acesso à moradia adequada para a 
população de baixa renda em Maricá. 

Fonte: elaboração própria 

Em relação a avaliação, considerando a escala: 1 - muito grave; 2 - grave; 3 - pouco 

grave; 4 - não é um problema (ou satisfatório); 5 - Não Sei, sobre. 

Considerando esta escala de gravidade, na opinião dos entrevistados, nas duas fases 

da pesquisa da pesquisa online, as principais características do problema são (em ordem 
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decrescente de gravidade): preço dos aluguéis, da moradia em área de risco; moradia 

sem título de posse ou propriedade e muitas pessoas vivendo na mesma moradia. 

Na pesquisa presencial, verifica-se que a característica considerada mais grave é o 

preço dos aluguéis, seguida por preço das prestações, moradia em área de risco e 

qualidade da infraestrutura urbana. 

Pesquisa Presencial - Primeira fase 

 

Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

Gráfico 12: Distribuição das respostas da pesquisa presencial: quanto acesso à moradia adequada para a 
população de baixa renda em Maricá. 

 Fonte: elaboração própria 
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Quando perguntados sobre onde o problema da moradia é mais grave, em ambas as 

fases e formas da pesquisa, a maioria apontou que é em todo o município, embora seja 

proporcionalmente menor na pesquisa online do que na presencial, e apresentando 

redução da primeira para a segunda fase de ambas as formas da pesquisa. 

Considerando a parcela que apontou algum distrito, na pesquisa online - primeira fase, 

a maior parte das respostas indicam que o problema da moradia é mais grave no Distrito 

de Inoã, seguido pelos que não sabem dizer. Já na segunda fase, a maioria respondeu 

que não sabe, aparecendo em seguida o Distrito de Inoã. 

Quanto a pesquisa presencial, na primeira fase, em primeiro lugar estão os que não 

sabem dizer onde o problema é mais grave, seguidos pelos que citam o Distrito de Inoã. 

Já na segunda fase, o Distrito Sede é o mais citado, seguido pelo Distrito de Inoã. Os 

Distritos de Itaipuaçu e Ponta Negra são sempre menos citados. 

Pesquisa Online - Primeira fase Pesquisa Online - Segunda fase 

 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 
 

Gráfico 13: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto à onde o problema é mais grave. 
Fonte: elaboração própria 

3% 

1,9% 

2,7% 
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Os entrevistados foram perguntados sobre o grau de conhecimento sobre as ações da 

Prefeitura no que se refere à promoção do acesso à moradia adequada, tendo como 

referência os Programas de Regularização Fundiária, Melhorias Habitacionais, Locação 

Social e Construção de Moradias. 

Pesquisa Online - Primeira fase 

 

Pesquisa Online – Segunda fase 

 

Pesquisa Presencial - Primeira fase 

 

Pesquisa Presencial - Segunda fase 
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Gráfico 14: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto ao grau de conhecimento sobre as ações da 
Prefeitura no que se refere à promoção do acesso à moradia adequada.  

Fonte: elaboração própria 

Com relação à pesquisa online, em ambas as fases, considerando o total dos que 

conhecem (nas três categorias) os resultados sugerem que há conhecimento razoável 

sobre as ações da prefeitura. Já com relação a pesquisa presencial, em ambas as fases, 

os resultados indicam que há baixo grau de conhecimento sobre as ações da prefeitura. 

Quando solicitados a avaliar as ações dos programas da prefeitura, nas duas fases da 

pesquisa online, as avaliações foram positivas, com desempenho ligeiramente melhor 

dos programas de Regularização Fundiária e Melhorias Habitacionais. Já com relação a 

pesquisa presencial, a grande maioria dos entrevistados respondeu que não conhece, 

demonstrando coerência com a resposta à pergunta anterior. 

Pesquisa Online - Primeira fase 

 

Pesquisa Online – Segunda fase 

  

Pesquisa Presencial - Primeira fase 
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Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

Gráfico 15: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto ao grau de conhecimento sobre as ações da 
Prefeitura no que se refere à promoção do acesso à moradia adequada 

Fonte: elaboração própria 

Perguntas somente da segunda fase sobre gastos com a moradia 

 

Na segunda fase das pesquisas online e presencial, os entrevistados foram perguntados 

sobre seus gastos com prestações e aluguéis e outros gastos com a moradia. 

De acordo com as respostas obtidas nas pesquisas online e presencial, para 

respectivamente 35,7% e 36,8% dos entrevistados o valor predominante do aluguel 

fica entre R$ 501,00 e R$750,00. Para 33,3% e 30,03% entre R$751 até R$1000 reais. 

Para 16% e 13,2%, os valores do aluguel são menores de R$500 reais. 14,3% e 19,7% 

gastam mais de R$ 1.001,00 com aluguel considerando que a grande maioria tem 

gastado acima de R$1.001,00, a proporção de pessoas que declararam receber até 3 

SM, estes resultados sugerem a possibilidade de grande proporção de família vivendo 

sob ônus excessivo do aluguel. 

 

 

 

 

 

Pesquisa Online - Segunda fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 
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Gráfico 16: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto ao gasto com aluguel 
Fonte: elaboração própria 

Com relação ao valor das prestações de financiamento da moradia, na pesquisa online 

e presencial, respectivamente, para 70% e 55,2% as prestações da casa são menores 

que R$500 e para 11% e 20,7%, entre R$ 501,00 até R$750,00. Para 17,2% e 17,6% 

os gastos com prestação da moradia estão acima de R$ 701,00. Estes resultados 

sugerem que, embora com peso menos do que o aluguel o gasto com prestação 

consome parcela relevante da renda familiar. 

Pesquisa Online - Segunda fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

Gráfico 17: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto ao gasto com prestação de moradia 
Fonte: elaboração própria 

Os resultados da pesquisa online e presencial em relação aos gastos com outras 

despesas da moradia (energia, gás de cozinha, água, esgoto e telefone) mostram que 

para, respectivamente 36,7% e 44%, os gastos ficam entre R$200,00 e R$500,00 reais 

e para 28% e 23,4% entre R$501,00 e R$750 reais. 25% e 25,4% têm gastos acima de 

750 reais, enquanto para 11% e 7,1% estes gastos são abaixo de R$200 reais. 

7,9% 
2,4% 

7,1% 

4,8% 

7,8% 

3,9% 

2% 

3,9% 

6,6% 

5,3% 

6,9% 
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Cabe ressaltar que, somados estes gastos com outras despesas da moradia, seja ao 

aluguel ou à prestação da casa, representam pressão ainda maior para a população com 

renda de até 3 SM, o que sugere corroborar o ônus excessivo não só do aluguel, mas 

das despesas com moradia em geral. 

Pesquisa Online - Segunda fase Pesquisa Presencial - Segunda fase 

 

 

Gráfico 18: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto a outras despesas com moradia. 
Fonte: elaboração própria 
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2.2. Itinerários realizados no trabalho de campo 

1º Distrito 

 
Figura 1: Itinerário 1º Distrito 

2º Distrito 

 
Figura 2: Itinerário 2º Distrito 
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3º Distrito 

 
Figura 3: Itinerário 3º Distrito 

4º Distrito 

 
Figura 4: Itinerário 4º Distrito 
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2.3. Fotos da aplicação do questionário presencial 

 

 
 

     
Foto 1, Foto 2  e Foto 3: Aplicação de questionário 07/02/2023 - Distrito 1 – Sede 

Fonte: Acervo próprio 
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Foto 4, Foto 5 e Foto 6: Aplicação de questionário 07/02/2023 - Distrito 1 – Sede 

Fonte: Acervo próprio 
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Foto 7, Foto 8 e Foto 9:Aplicação de questionário 06/03/2023 - Distrito 1 – Sede 

Fonte: Acervo próprio 
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Foto 10,  Foto 11  e Foto 12: Aplicação de questionário 07/03/2023 - Distrito 2 - Ponta Negra 

Fonte: Acervo próprio 
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Foto 13, Foto 14, Foto 15 e Foto 16: Aplicação de questionário 07/03/2023 - Distrito 2 - Ponta Negra 

Fonte: Acervo próprio 
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Foto 17, Foto 18, Foto 19 e Foto 20: Aplicação de questionário 13 e 14/03/2023 - Distrito 1 – Sede 

Fonte: Acervo próprio 
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2.4. Síntese das Oficinas de Participação Social 

2.4.1 Evento de Lançamento 

As Oficinas de Participação Social foram precedidas do evento de Lançamento do 

processo participativo de elaboração do PLHIS Maricá, que contou com a presença do 

Secretário Municipal de Habitação e Assuntos Fundiários, de Representantes da 

Sociedade Civil e Movimentos Populares. O evento, que ocorreu em 20/01/2023, no 

auditório do Centro de Artes e Esportes de Itapeba, contou com a presença de 103 

pessoas, representantes de comunidades e movimentos sociais. 

  

  

  

Foto 21, Foto 22, Foto 23, Foto 24, Foto 25 e Foto 26: Evento de Lançamento PLHIS  
Fonte: Acervo próprio 
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Foto 27, Foto 28, Foto 29, Foto 30 e Foto 31: Evento de Lançamento PLHIS 
Fonte: Acervo próprio 
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Foto 32, Foto 33, Foto 34, Foto 35, Foto 36 e Foto 37: Evento de Lançamento PLHIS 
Fonte: Acervo próprio 
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Perguntas recebidas da população no evento de lançamento 

1º distrito 

1 - Entendendo o direito à moradia como constitucional, no PLHIS existe alguma proposta para 

que as terras improdutivas, prédios e casas não habitadas sejam mapeados e remanejados para 

cumprir esse papel social? Quais estratégias estão sendo elaboradas para além do que já existe 

(Ranulfo Cavalari Neto – Mumbuca); 

2 - Como Maricá irá lidar com as demandas qualitativas de habitação tendo em vista os projetos 

de regularização no município? O PLHIS atenderá as ocupações de imóveis que não atendem 

suas funções sociais? Há apoio a essas ocupações? (Augusto Azana - São José do Imbassaí); 

3 - A maioria da população imigrante da cidade de Maricá mora de aluguel mesmo tendo 

dificuldades até para se alimentar, como podemos ajudar essa população? (Garry Ulysse – 

Araçatiba - Unegro); 

4 - O plano municipal de habitação prevê políticas que oportunizem mulheres (especialmente 

aquelas que estão em situação de violência) a terem acesso prioritário à moradia? (Luciana 

Piredda – Centro - Coordenação de políticas para as mulheres/ Secretaria de direitos humanos); 

5 - Como conter os avanços das moradias irregulares? / Foco para idosos/ parabéns pela 

iniciativa. (Alessandra Guedes – Jacaroá - Secretaria de saúde/ unegro/ CMAS); 

2º distrito 

 1 - Criar órgão que fiscalize o aumento dos aluguéis e criação de um teto com valor estipulado 

de aluguel para atender a família assalariada que não tem condições de pagar caro pelo acesso 

à moradia (Raquel Marques - Jardim balneário bambui); 

2 - No plano de habitação está previsto o saneamento básico, de água tratada, esgoto e 

escoamento de águas fluviais? Pois pensar em moradia digna entendo ser a infraestrutura básica, 

incluindo a segurança pública, saúde, educação, lazer e cultura (Aduni Benton – Guaratiba - 

Movidade/Femnegras); 

3º distrito 

1 - Gostaria de saber se esse projeto é voltado somente para a melhoria de quem já possui casa 

ou é destinado também para quem quer adquirir a casa própria ou moradia digna. (Rafaela Lima 

Fonseca-Inoã); 

2 - Queria saber o que pode ser feito com as famílias da habitação que são de baixa renda e por 

isso ganharam suas casas, mas pela falta de segurança abandonaram suas residências e voltaram 

para o aluguel. Por isso, existem vários idosos pagando aluguel e vivendo de benefícios do 
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governo, não deveria existir uma avaliação dessas famílias? (Eulasenir U. Araujo – Inoã - 

Presidente do Conselho MCMV Inoã); 

4º distrito 

1 - Qual a necessidade desse plano para Maricá? Nossa cidade necessita de saneamento básico, 

não há como fazer uma habitação digna sem saneamento. (Elane De Jesus – Itaipuaçu); 

2 - Existem quantidade de moradores que serão beneficiados ou qualquer morador que esteja 

em risco vai ser contemplado (Daiani Gonçalves - Rincão Mimoso - Projeto Filhas de Eva); 

3- Quem mora de aluguel quer ter casa própria e menos burocracia no acerto do IPTU das casas 

do MCMV (Maria do Carmo – Itaipuaçu); 

 

 

 

Mapa Participativo 
Atividade realizada com os participantes do evento 

Descrição 

As pessoas que compareceram ao evento, após assinarem a lista de presença foram 
convidadas a observarem um painel com um cartaz e um mapa / imagem do 
Município de Maricá, colocados numa parede, na entrada do local do evento. No 
cartaz havia a definição sobre o PLHIS, Moradia Digna e Adequada, Déficit 
Habitacional e orientações para identificar no mapa do município, com marcadores, 
onde ocorrem problemas referentes ao acesso à moradia digna e adequada e onde 
elas reconhecem ações da prefeitura no enfrentamento destes problemas:  

✓ Em vermelho os locais onde, ocorrem problemas de acesso à Moradia Digna 
e Adequada; 

✓ Em azul os locais onde reconhece que a Prefeitura está atuando para 
enfrentar os problemas de acesso à Moradia Digna e Adequada 

Resultado: 

✓ Pontos em vermelho: Houve uma distribuição uniforme pelos distritos e 
bairros dos pontos. Podendo ser destacada a grande concentração do Bairro 
Rincão Mimoso. 

✓ Pontos em azul: Houve uma maior concentração no distrito de Itaipuaçu, 
indicando uma maior percepção da população desse distrito das ações que 
vem sendo desenvolvidas pela prefeitura. 
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Figura 5:Cartaz após a dinâmica com a população 

Fonte: Acervo próprio 
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2.4.2. Oficina de capacitação dos técnicos 

A 1ª Oficina Técnica para a revisão do PLHIS Maricá ocorreu no dia 08/12/2022, das 

9h00 às 13h00, no auditório do Espaço PDx localizado na Rua Pref. Hilário da Costa e 

Silva, 86 - Eldorado, Maricá – RJ. 

Os principais objetivos da Oficina foram: 

✓ nivelar conhecimento sobre conceitos e categorias básicas da política de 
habitação e moradia digna; 

✓ apresentar a metodologia do diagnóstico da revisão do PLHIS; 

✓ possibilitar apreensão e apropriação do processo de Revisão do PLHIS por parte 
dos quadros da SHAB. 

Participaram 32 técnicos da SHAB, conforme lista de presença anexa. Houve intensa 

participação dos técnicos, nos exercícios e discussões apresentadas. 

Ao final da Oficina, a avaliação tanto da equipe da SHAB quanto da equipe do IQV foi 

positiva, com os objetivos iniciais alcançados. 

  

 
Foto 38, Foto 39 e Foto 40:  Oficina Técnica realizada em 08/12/22 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 41, Foto 42, Foto 43, Foto 44 e Foto 45: Oficina Técnica realizada em 08/12/22 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 46, Foto 47, Foto 48, Foto 49, Foto 50, Foto 51, Foto 52 e Foto 53: Oficina Técnica realizada em 08/12/22 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 54 e Foto 55: Oficina Técnica realizada em 08/12/22 
Fonte: acervo próprio 

 

2.4.3. Oficina de Participação Social 

As Oficinas de Participação Social tiveram como objetivo promover uma leitura social 

da sobre o tema HIS em Maricá, a partir da percepção dos moradores, representantes 

comunitários. Foram momentos de escuta e diálogo que permitiram ampliar o 

conhecimento sobre a questão da moradia no Município. 

 

Foto 56: Oficina DRP – 1º Distrito 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 57: Oficina DRP – 2º Distrito 
Fonte: acervo próprio 

 

O calendário das oficinas foi divulgado por meio das mídias sociais da prefeitura, 

imprensa, panfletos distribuídos em locais de grande circulação de pessoas e por meio 

de carros de som em cada distrito. 

A metodologia utilizada consistiu em quatro momentos, alternando participação em 

plenária e em grupos. No primeiro foi feita uma apresentação, por parte da equipe de 

consultores, sobre o que é o Plano de Habitação de Interesse Social; as razões de sua 

elaboração; a importância da participação dos moradores e; uma explicação sobre o 

exercício participativo a ser realizado. 

No segundo momento, os participantes foram subdivididos em grupos e convidados a 

debater e responder sobre três questões propostas: 

• O que você entende por moradia adequada? 

• Quais os principais problemas relacionados à moradia adequada em Maricá? 

• Como esses problemas são enfrentados? 

 

Cabe destacar que, intencionalmente, não foi apresentada a concepção de Moradia 

Digna e Adequada que orienta a metodologia de elaboração do Diagnóstico. 

Em cada grupo, primeiramente, os participantes foram convidados a debater sobre cada 

questão em duplas ou trios para, em seguida, apresentar suas conclusões para o grupo 

e, após debate, definir as respostas do grupo. 
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No terceiro momento, em plenária, um representante escolhido pelo grupo apresentou 

as respostas de seu grupo. Após as apresentações foi aberta a oportunidade para quem 

quisesse apresentar complementos sobre as exposições dos grupos. 

No quarto momento, os participantes foram convidados a indicar num mapa do distrito, 

os locais onde, em sua opinião ocorrem problemas referentes ao acesso à moradia 

digna e os locais onde têm conhecimento de que a prefeitura está atuando para 

enfrentar problemas. 

As oficinas de participação social aconteceram com um encontro em cada distrito, 

conforme: 

 

DISTRITO 

1º  2º  3º  4º  

CENTRO PONTA NEGRA INOÃ ITAIPUAÇÚ 

DIA 06/03/2023 07/03/2023 08/03/2023 09/03/2023. 

LOCAL 
Colégio Carlos 

Magno 

Colégio CEIM 
Marilza da 

Conceição Rocha 
Medina 

Escola Municipal 
Colégio CEIM 

Itaipuaçu 

  Centro Cordeirinho 
Professor Darcy 

Ribeiro – Inoã 
Itaipuaçu 

PRESENÇA 26 22 31 35 
Tabela 1: Lista de locais e presença nas oficinas de participação social 

Fonte: elaboração própria 

 

Resultados 

Durante as oficinas verificou-se intensa participação dos presentes. A seguir apresenta-

se uma síntese das respostas para cada uma das questões que orientaram as oficinas, 

com os principais destaques com relação a consensos entre as quatro oficinas e 

eventuais especificidades verificadas em cada uma delas. 

O que você entende por moradia adequada? 

Nas quatro oficinas realizadas, os participantes apresentaram um entendimento sobre 

o que é Moradia Digna e Adequada bastante similar àquele definido pela ONU Habitat 

e adotado como parâmetro de análise deste Diagnóstico. O que indica tanto a validade 

do parâmetro, quanto a qualidade e relevância do processo de leitura social para a 

elaboração do PLHIS. 

Vale destacar que em todas as oficinas, os participantes incluíram o tema da Segurança. 

Nos Distritos de Inoã e Itaipuaçu, a Paz foi citada por todos os grupos com um aspecto 
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a ser considerado. Ambos não são explicitamente expressos dentre os atributos de uma 

Moradia Digna e Adequada adotados para este Diagnóstico Nesse sentido, representa 

relevante contribuição conceitual e metodológica e reflete as especificidades do 

Município. 

Quais os principais problemas relacionados à moradia adequada em Maricá? 

Em todos os distritos os problemas citados mais recorrentes foram: 

• problemas relacionados a infraestrutura e serviços urbanos – água, esgoto, 

drenagem, transporte; 

• altos preços dos aluguéis; 

• problemas fundiários; 

• inundações e deslizamentos; 

• falta de segurança / violência urbana / criminalidade / tráfico – muito enfatizado 

nas oficinas do Distrito Sede, de Inoã e Itaipuaçu. 

Houve referências à falta de segurança relacionada ao trânsito / rodovia, aos preços de 

materiais de construção, à falta de divulgação dos programas da prefeitura  

Cabe ressaltar que, nos debates, os participantes estabeleceram relações entre as 

deficiências de infraestrutura e serviços urbanos com as questões ambientais, que se 

refletem em problemas de saúde, alagamentos e deslizamentos. O que denota 

compreensão de que a Moradia Digna e Adequada demanda um ambiente saudável e 

sustentável. 

Como esses problemas são enfrentados? 

Em todos os distritos houve referências a: 

• Necessidade de melhorar a articulação e integração dos órgãos da prefeitura; 

• Fortalecer a fiscalização; 

• Mapear e coibir a ocupação de áreas de risco; 

• Implementar ações para melhorar a infraestrutura e serviços urbanos; 

• Divulgar mais e fiscalizar a distribuição dos benefícios sociais dados pela 

prefeitura; 

• Prefeitura e forças de segurança enfrentarem o problema da violência urbana / 

tráfico; 

• Promover a regularização fundiária. 

Nos debates, houve ainda referências à necessidade de enfrentar a questão dos preços 

dos aluguéis. Na oficina de Itaipuaçu, foi discutido o impacto da população flutuante – 

veraneio sobre o custo de vida, uma vez que, em todos os feriados, ocorreria aumento 

de preços por conta dos turistas. O mesmo ocorreria nas datas de pagamento de 

benefícios sociais. 
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Cabe destacar que nas quatro oficinas houve referência para a necessidade de se criar 

mecanismos para que haja mais participação da população nas políticas públicas, com 

sugestões de implantação de conselhos ou comitês distritais e o fortalecimento das 

associações de moradores. 

 

Foto 58: Exemplo de Grupo – Oficina DRP 1º Distrito 
Fonte: acervo próprio 

 

Foto 59: Exemplo de grupo – Oficina DRP 2º Distrito 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 60: Exemplo de Grupo – Oficina DRP 3º Distrito 
Fonte: acervo próprio 

 

Foto 61: Exemplo de Grupo – Oficina DRP 4º Distrito 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 62: Exemplo de apresentação da sistematização pelo líder do grupo – Oficina DRP 1º Distrito 
Fonte: acervo próprio 

 

Foto 63: Exemplo de sistematização e apresentação pelo líder do grupo – Oficina DRP 1º Distrito 
Fonte: acervo próprio 

 

Nas imagens a seguir, podem ser verificadas onde, na opinião dos participantes, se 

distribuem os problemas e as ações da prefeitura em cada distrito. 
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Mapa 1:Problemas e as ações da prefeitura em cada distrito – 1º Distrito 

Fonte: Elaborado na Oficina DRP pelos participantes 
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Mapa 2: Problemas e as ações da prefeitura em cada distrito – 2º Distrito 

Fonte: Elaborado na Oficina DRP pelos participantes 
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Mapa 3:Problemas e as ações da prefeitura em cada distrito – 3º Distrito 
Fonte: Elaborado na Oficina DRP pelos participantes 
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Mapa 4: Problemas e as ações da prefeitura em cada distrito – 4º Distrito 
Fonte: Elaborado na Oficina DRP pelos participantes 
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2.5. Reuniões com representantes e lideranças de Entidades e Movimentos 

Sociais, Entidades de Classe e Acadêmicos. 

Como parte da leitura social para elaboração do Diagnóstico foi realizadas reuniões 

com representantes organizações da sociedade civil, a partir de relação de contatos 

apontada pela SHAB. As reuniões tinham como objetivo, captar a percepção destas 

organizações a respeito da questão habitacional em Maricá.  

Foram realizadas duas reuniões – a primeira com representantes das Entidades e 

Movimentos Sociais e a segunda com Entidades de Classe e Acadêmicos. Ambas as 

reuniões foram conduzidas sob a forma de rodas de conversa. Incialmente foi feita uma 

breve apresentação sobre o processo de elaboração do PLHIS e em seguida os todos 

os participantes puderam expressar as visões de suas respectivas organizações a partir 

da proposição das mesmas questões apresentadas nas oficinas de participação popular.  

No entanto, nestas reuniões, em função da metodologia de roda de conversa, os 

debates se desenrolaram de modo assistemático e fluído. Houve uma primeira rodada 

onde cada um dos presentes se apresentou e comentou as questões e, numa segunda 

rodada, eles puderam comentar e debater sobre eventuais complementos, 

esclarecimentos, dúvidas e divergências sobre as falas anteriores. 

A seguir um resumo dos debates, buscando apresentar um recorte com relação as 

questões apresentadas. 

2.5.1 Reunião com Entidades e Movimentos Sociais 

Para a primeira reunião foram convidadas as seguintes Entidades e Movimentos 

Sociais: 

N° Entidades e Movimentos Sociais 

1 AMAJJ - ASS. DE MORADORES AMIGOS DE JARDIM JACONE 

2 AMAPG - ASS. DE MORADORES E AMIGOS DE PONTA NEGRA 

3 AMUSJI - ASS. DE MORADORES UNIDOS DE SÃO.JOSÉ IMBASSAÍ 

4 ASS. COMUNITÁRIA DE CULTURA E LAZER DOS PESCADORES DE ZACARIAS - ACCLAPEZ 

5 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO DA AMIZADE – AMA 

6 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MANU MANUELA 

7 CASA DA MULHER 

8 COORDENADORA IGUALDADE RACIAL 

9 FAMMAR 

10 FEMNEGRAS 

11 GIRASSOL 

12 MCMV INOÃ - RESIDENCIAL CARLOS ALBERTO SOARES DE FREITAS 
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13 MNU - MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO 

14 
MOVIDADE – MOV. DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA IGUALDADE EQUIDADE 

RACIAL 

15 MOVIMENTO NACIONAL DE LUTA POR MORADIA – MNLM 

16 NOVA - UNIÃO DAS ASS. DE MORADORES DE MARICÁ 

17 OAB MOV NEGRO 

18 PELA ORDEM PRIMEIRO ELAS 

19 PRESIDENTE ESTADUAL MOVIDADE 

20 UNEGRO - UNIÃO DE NEGROS E NEGRAS PELA IGAULDADE 

21 UNIÃO BRASILEIRA DE MULHERES 

Tabela 2: lista de lideranças de entidades, movimentos sociais convidados 
Fonte: Elaboração própria 

 
 

Destas, compareceram: 

Nº Nome da Liderança Entidades ou Movimentos Sociais 

1 EULASENIR VIEIRA DE ARAÚJO MCMV INOÃ 

2 FÁTIMA MOURA GIRASSOL 

3 LUCIANA PIREDA (COORD.) CASA DA MULHER 

4 LUCIANE (LIDERANÇA) UNEGRO - UNIÃO DE NEGROS E NEGRAS PELA 
IGAULDADE 

Tabela 3: lista de lideranças de entidades, movimentos sociais que compareceram 
Fonte: Elaboração própria 

 

Quanto à primeira questão apresentada, as representantes expressaram entendimento 

bastante alinhado ao conjunto de atributos da Moradia Digna e Adequada, tendo sido 

acrescentada a questão da segurança. 

Com relação à segunda questão, além de mencionar os problemas de infraestrutura e 

serviços urbanos, houve ênfase nos aspectos de gênero e raça, no sentido de que as 

mulheres e os negros e pardos são os mais afetados por problemas habitacionais. 

Houve referência também à questão da especulação imobiliária e a falta de fiscalização 

em relação à ocupação das terras, tanto por parte da população mais pobre quanto da 

parcela mais rica. Relacionado a este aspecto, a questão do turismo e da população 

flutuante foram apontadas como aspecto de impacto negativo para a questão da 

moradia em Maricá. 

Sobre a terceira questão, foi mencionada a importância de fortalecer os canais de 

participação e controle social; a necessidade de maior integração entre os órgãos da 

prefeitura. Houve destaque para ações referentes à regularização fundiária e que os 

projetos sejam adequados à realidade local. 
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Foto 64: Reunião com Entidades e movimentos sociais 
Fonte: acervo próprio 

2.5.2 Reunião com representantes de Entidades de Classe 

Para esta reunião foram convidadas as seguintes entidades e representantes da 

academia: 

Nº Entidades de classe e profissionais 
1 A ANDERSON IMÓVEIS 
2 AMBIENTALISTA 
3 ARQUITETO 
4 ASSOCIAÇÃO COMENCIAL DE MARICÁ 
5 CAU-RJ 
6 CAVALLEIRO IMÓVEIS 
7 COMITÊ DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 
8 CREA-RJ 
9 DMA IMÓVEIS 

10 ECOS- PROJETO MUMBUCA FUTURO 

11 ENERGYCEU SOLUÇÕES TECNÓLOGICAS E SUSTENTABILIDADE 
12 ENGENHEIRO 
13 GEO/FFP 
14 IAB Leste Metropolitano 
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15 IMOBI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA ME 
16 INSTITUTO RIO METRÓPOLE 
17 RAIO DE SOL MAXX ENERGIA SOLAR 
18 UFF (ArqUrb) 
19 UFF (NEPHU) 
20 UFF (GEOGRAFIA) 
21 VILA 2 IMÓVEIS 

Tabela 4: lista de entidades de classe e profissionais convidados 
Fonte: Elaboração própria 

 

Destas, compareceram à reunião as seguintes entidades e pessoas: 

 

Nº Nome representante Entidade de classe ou profissional 

1 ADRIANA LOPES DE ARAÚJO 
LINS 

RAIO DE SOL MAXX ENERGIA SOLAR 

2 EMMILY LEANDRO CAU-RJ 

3 JACQUES ALEXANDRE DA SILVA ENERGYCEU SOLUÇÕES TECNÓLOGICAS E 
SUSTENTABILIDADE 

4 MATHEUS DE SIQUEIRA DMA IMÓVEIS 

5 PATRICIA MONTEIRO DMA IMÓVEIS 

6 RAFAEL CIODARIO DA SILVA ARQUITETO 

7 SANDRA KOJUDAI CAU-RJ 

8 VAGNER DA SILVA OLIVEIRA CREA-RJ 

9 WASHINGTON LUIS DA SILVA ENGENHEIRO 

Tabela 5: lista de entidades de classe e profissionais que compareceram na reunião 
Fonte: Elaboração própria 

 

Quanto à primeira questão, o entendimento dos representantes se mostrou alinhado 

com os atributos da Moradia Digna e Adequada adotados para este Diagnóstico, com 

ênfase sobre a questão da segurança e da dimensão ambiental. 

Sobre a segunda questão, os participantes destacaram os problemas de infraestrutura 

urbana, os altos preços dos aluguéis, a falta de fiscalização e controle sobre a ocupação 

do solo, permitindo que áreas inapropriadas sejam ocupadas, gerando riscos 

ambientais. O grupo destacou ainda a preocupação com a gestão de projetos de HIS. 

Que as dimensões dos conjuntos do MCMV e a falta de apoio e acompanhamento pós 

ocupação, contribuem para que estejam deteriorados. Foi externada a preocupação 

com os grandes projetos no município, que podem agravar ainda mais a situação da 

moradia. O grupo destacou ainda a falta de fiscalização sobre os benefícios sociais 

concedidos pelo município, a resistência dos proprietários em colocar seus imóveis no 

Programa de Locação Social da Prefeitura e questionou sobre o funcionamento do 

Conselho Gestor do Fundo Municipal de HIS (FMHIS).. 
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No que diz respeito à terceira questão, o grupo ressaltou a importância do 

funcionamento do Conselho do FMHIS e de outras instâncias de participação e diálogo 

entre a Prefeitura e a Sociedade Civil, a melhor integração entre os órgãos da 

prefeitura, e que os novos projetos levem em conta as necessidades de públicos 

específicos como idosos e que levem em conta aspectos de sustentabilidade. 

 

Foto 65: Reunião com representantes de Entidades de Classe 
Fonte: acervo próprio 

 

Como se pode deferir da sistematização da leitura social, as pessoas e representantes 

da sociedade civil corroboram os principais aspectos apontados pela leitura técnica e 

trazem outros, como a questão da segurança e dos impactos do turismo para a o dia a 

dia dos moradores de Maricá. Em especial para o público-alvo da política de HIS. Estes 

aspectos, assim como outros apontados no capítulo sobre a leitura técnica, podem ser 

tomados como contribuições para o aprimoramento metodológico para dimensionar as 

necessidades habitacionais. 

2.6. Consulta Pública e Audiência Pública 

 

As Audiências Públicas, eventos abertos à participação da população, ocorreram em 

modo presencial. Elas foram realizadas após a conclusão preliminar das etapas II e III, a 

fim de recolher sugestões e validar as informações e propostas apresentadas.  
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As Audiências Públicas foram sempre precedidas por períodos de Consultas Públicas 

aos Documentos, da seguinte forma:  

Após aprovação, por parte da SHAB, dos documentos preliminares (Diagnóstico e 

Propostas), eles foram disponibilizados na página web do PLHIS para Consulta Pública 

por período mínimo de 15 dias anteriores à data da Audiência Pública. Juntamente com 

o documento, foi disponibilizado um formulário online para que as pessoas pudessem 

apresentar suas eventuais dúvidas e sugestões. 

2.6.1 Consulta Pública – Diagnóstico 

A consulta pública se trata de importante meio de estabelecimento de diálogo entre o 

poder público e a população, ampliando o espaço para participação nas ações da 

prefeitura. 

A Consulta Pública dos documentos produzidos no processo de elaboração do 

Diagnóstico pôde ser acessada na página da Secretaria de Habitação no site da 

Prefeitura Municipal de Maricá, no 

link:https://drive.google.com/drive/folders/10cR1Qie4Hx1y_9SA_NOQfPENqDog. 

A participação ocorreu através da avaliação dos documentos do diagnóstico. Os 

comentários e avaliações puderam ser enviados pelo link: 

https://www.marica.rj.gov.br/habitacao-marica/participe/, disponível no site da 

consulta entre os dias 14 e 28 de julho de 2023 ou levados para discussão no dia da 

Audiência Pública. 

Através do link supracitado, foram recebidas 60 perguntas (vide Anexo 4) quantificadas 

por temas conforme abaixo:  

Perguntas Quantitativo 

Agradecimentos 01 

Assistência Técnica / reforma de casa 05 

Demolições em áreas de riscos / construção de novas casas 03 

Elegibilidade para o programa 01 

MCMV – Conjuntos menores 04 

MCMC – Inscrições 15 

MCMC – Melhor localização em Centros Urbanos 09 

MCMC – Novas construções 01 

MCMC – Prestações e outras despesas com custo menor 01 

MCMC – Segurança, acessibilidade e infraestrutura. 06 

MCMV – Solicitação de Audiência Pública 01 

Perguntas Inadequadas 02 
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Preços dos imóveis alugados 01 

Produção de habitação unifamiliar - quintal com animais domésticos 01 

Produção de habitação unifamiliar - acessibilidade e infraestrutura 04 

Programa habitacional - prioridade para servidores públicos 
municipais 

02 

Projeto Habitar 01 

Quitação de dívidas com habitação 01 

Uso e Ocupação de solo 01 

Tabela 6: Principais temas perguntados em consulta pública on-line (Diagnóstico) 
Fonte: Elaboração própria 

 

 

2.6.2. 1ª Audiência Pública – Apresentação do Diagnóstico 

 

A primeira Audiência Pública do PLHIS Maricá, para apresentação do Diagnóstico 

Técnico Participativo ocorreu no dia 31/07/2023, no auditório do Banco Mumbuca, 

localizado à Rua Eugênia Modesto da Silva, 293 - Eldorado, Maricá. 

Participaram do evento de 172 pessoas, entre poder público local, movimentos sociais 

de moradia, instituições e a população em geral. Estiveram presentes representantes 

do governo do Estado do Rio de Janeiro, de instituições de classe, como o CAU-RJ, e 

do Movimento Nacional de Luta pela Moradia. 

A mesa de abertura da Audiência foi composta pelo Sr. Vitor Maia, Secretário Municipal 

de Habitação e Assentamentos Humanos, pela Sra. Mariana Barbosa, Assistente Social 

e Coordenadora do Cadastro Único, representante da Secretaria Municipal de 

Assistência Social e pela Sra. Maria Emília, beneficiária do Aluguel Social. Todos 

ressaltaram a importância da atualização da política municipal de habitação para a 

garantia deste direito básico aos cidadãos e cidadãs maricaenses. 

O secretário destacou os programas que já vêm sendo desenvolvidos pela SHAB, e que 

o PLHIS será o instrumento para aperfeiçoar tais programas e a atuação da secretaria. 

Em seguida, o representante do IQV fez a apresentação do resultado Diagnóstico. 

Apresentou todo o trabalho que foi feito, desde a avaliação institucional, incluindo toda 

a legislação em vigor, até os resultados da participação social e a análise dos dados 

indicando os principais problemas a serem enfrentados e as demandas da população. 

No terceiro momento da Audiência, foram respondidas as dúvidas apresentadas pelos 

presentes. 
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Foto 66, Foto 67, Foto 68 e Foto 69: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 70 e Foto 71: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 72 e Foto 73: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 74 e Foto 75: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 76,  Foto 77 e Foto 78: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 79,  Foto 80,  Foto 81, Foto 82,  Foto 83 e Foto 84: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 85,  Foto 86,  Foto 87, Foto 88,  Foto 89 e Foto 90: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 91,  Foto 92,  Foto 93, Foto 94,  Foto 95 e Foto 96: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 97 e Foto 98: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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Foto 99,  Foto 100,  Foto 101 e Foto 102: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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   Foto 103 e Foto 104: 1ª Audiência Pública    
Fonte: acervo próprio 
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3. Síntese da Leitura Social - Propostas 

3.1 Pesquisa de opinião 

A pesquisa de Opinião, sobre as propostas para o PLHIS, junto aos moradores de 

Maricá foi realizada online entre 01 e 29/09/2023, por meio de questionário virtual 

disponibilizado na internet. 

Em função de prazos, recursos e disponibilidade de dados, a pesquisa é baseada numa 

amostragem aleatória e voluntária que não configura uma amostra estatisticamente 

representativa da população de Maricá. Entretanto, a validade de seus resultados 

consiste em captar a percepção de uma parcela da população que contribuiu para 

apresentar indícios da percepção da população sobre a questão da HIS no Município e 

sua conexão com a leitura feita a partir dos dados e informações técnicas levantadas 

no Diagnóstico. 

Na pesquisa foram incluídas perguntas sobre os gastos das famílias com prestação, 

aluguel e outras despesas da moradia como energia, gás, água, esgoto e telefone. Bem 

como, sobre o conhecimento e participação em programas já desenvolvidos pela 

Secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos de Maricá e sugestão de novos 

programas. 

Além de perguntas sobre as prioridades com relação à construção de moradias, 

melhorias habitacionais, áreas de risco (alagamentos e deslizamentos), regularização 

fundiária e público-alvo para enquadramento nos programas. 

 A seguir são apresentados os principais resultados destas pesquisas. 

A pesquisa online obteve 60 respostas. A primeira parte da pesquisa tratou da 

identificação e caracterização dos entrevistados, de modo a permitir traçar um perfil 

do seu conjunto. Dessa forma, obtivemos os resultados descritos abaixo. 

Quanto à distribuição das respostas por Distrito, refletiu seu papel de predominância a 

área central do município e registrou-se presença de pessoas dos demais Distritos. Já 

quanto ao gênero, a maioria das respostas é de pessoas do gênero feminino (81%).  
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Gráfico 19: Distribuição das Respostas da pesquisa por 
Distrito 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 20: Distribuição das respostas da pesquisa 
por gênero 

Fonte: elaboração própria 

 

Quanto à raça/cor, 45% se autodeclararam pardos, 23% pretos e 32% brancos. Quanto 

à faixa etária, a maioria das respostas são de pessoas com idade entre 18 e 45 anos, 

seguido de pessoas com 46 e 64 anos.  

 

 

 
 

 
Gráfico 21: Distribuição das respostas da pesquisa por 

raça/cor 
Fonte: elaboração própria 

Gráfico 22; Distribuição das respostas da pesquisa 
por faixa etária 

Fonte: elaboração própria 
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Mais de 56% dos entrevistados possuem ensino médio completo e graduação incompleta. 

 

 

 

 

 

Gráfico 23: Distribuição das respostas da pesquisa 
por escolaridade 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 24: Distribuição das respostas da pesquisa 
por participação em movimento ou organização social 

Fonte: elaboração própria 

 

Em relação à participação social, a pesquisa aponta que 33% dos entrevistados 

participam de movimento social, associação de moradores ou outro tipo de 

organização, dentre eles:  

• Mulheres Guerreiras 

• Associação de Moradores das Colinas de Maricá, 

• Movimento Nacional de Luta pela Moradia (MNLM) 

• Coletivo TMJ 

• Luz Negra 

• Instituto Floresta Darcy Ribeiro - Amadarcy  

• União Brasileira de Mulheres 

• AMGIP 

• FEMNEGRAS 

• CONEN MARICÁ (Coordenação Nacional de Entidades Negras de Maricá) 

• 8M Maricá 

6,7% 
1,7% 

1,7% 

5% 
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• Levante feminista Maricá 

• UNEGRO 

• Comissão de Meio Ambiente - Cartografia Social de Favelas 

• Associação de Moradores do Parque da Cidade 

 

Quanto ao local de trabalho, 50% dos entrevistados trabalham em Maricá, sendo 26% 

no Bairro Centro e 33% não trabalham. Dos 15% dos entrevistados que trabalham em 

outro município, a maior concentração é na cidade do Rio de Janeiro, seguido por 

Niterói. 

 

 

 

 

Gráfico 25: Distribuição das respostas da pesquisa 
por município onde trabalha 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 26: Distribuição das respostas da pesquisa 
por município onde trabalha, dos que trabalham fora 

de Maricá 

Fonte: elaboração própria 

 

Quanto a composição familiar, 15% das famílias são compostas por 01 pessoa, 20% por 

02 pessoas, 30% por 03 pessoas, 35% por 04 ou mais pessoas. Já com relação ao 

número de crianças ou jovens até 18 anos, 37% das famílias não possuem crianças, 

30% possuem uma criança, 23% duas crianças e 10% três ou mais crianças. E, em 

relação ao número de idosos (acima de 65anos), 20% das famílias possuem idosos. 

Quanto a pessoas com deficiência na família, cerca de 16% dos entrevistados declaram 

ter algum membro da família com deficiência ou restrição de mobilidade, sendo que 

desse universo 70% possuem restrição de mobilidade. 
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Gráfico 27: Distribuição das respostas da pesquisa 
por número de habitantes da moradia 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 28: Distribuição das respostas da pesquisa 
por número de crianças por moradia 

Fonte: elaboração própria 

 
 

 

 
 

Gráfico 29: Distribuição das respostas da pesquisa 
por número de habitantes com deficiência ou 

restrição de mobilidade 
 Fonte: elaboração própria 

Gráfico 30:Distribuição das respostas da pesquisa de 
famílias que recebem benefício de governo 

 Fonte: elaboração própria 

Pouco mais de 43% declararam receber algum tipo de auxílio do governo, destes a 

maior parte recebe o Bolsa Família, com o Mumbuca em segundo lugar. 
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Gráfico 31: Distribuição das respostas da pesquisa de benefício social recebido 
Fonte: elaboração própria 

Na segunda parte da pesquisa, foi solicitado que as pessoas opinassem sobre a questão 

da moradia em Maricá e dos programas e serviços desenvolvidos pela Secretaria de 

Habitação e Assentamentos Humanos de Maricá. 

Os entrevistados foram perguntados sobre o grau de conhecimento das ações da 

Prefeitura no que se refere à participação e o conhecimento de algum programa 

desenvolvido pela Secretaria. 84% responderam não conhecer e/ou participar. E os 

15% restante, conhecem apenas o programa de aluguel social. 

 

 

 

 

Gráfico 32: Distribuição das respostas da pesquisa 
quanto a participação nos programas as SHAB 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 33:: Distribuição das respostas da pesquisa 
quanto ao programa em que participa ou participou 

Fonte: elaboração própria 
 

Cerca 45% dos entrevistados informaram ter renda bruta mensal familiar de até 

R$1.302,00 (1 SM) na data da entrevista. Esta distribuição quanto à renda dos 

entrevistados representa indício da dimensão do público-alvo para a política municipal 

de HIS. 

41%

30%

16%

14%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45%

Bolsa família

Mumbuca

BPC

Aluguel Social
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Gráfico 34:  Distribuição das respostas da pesquisa por renda bruta 
Fonte: elaboração própria 

 

Em relação à atividade remunerada, a maior parte dos entrevistados que trabalham, 

exercem a atividade como assalariado ou Microempreendedor Individual (MEI). 

 
 

Gráfico 35: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto às atividades remuneradas. 
Fonte: elaboração própria 

A maioria dos entrevistados vivem em moradias alugadas. Em segundo lugar, em 

moradias cedidas ou emprestadas. E em terceiro lugar moradias próprias (somados às 

quitadas e não quitadas). As proporções dos que moram em imóveis alugados, cedidos 

e emprestados representam indício de demanda para a política municipal de HIS. 
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Gráfico 36: Distribuição das respostas da pesquisa: 
quanto à situação da moradia. 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 37 : Distribuição das respostas da pesquisa: 
quanto às despesas com aluguel 

Fonte: elaboração própria 
 

A maioria dos entrevistados que moram de aluguel pagam aluguel entre R$751,00 a 

R$1000,00, o que compromete mais que 50% do valor de sua renda. Dos que moram 

em casa própria ou posse, 68% pagam prestações de casas no valor acima de 

R$1.500,00 e 20% entre R$1.000,00 a R$1.250,00. Essas despesas elevadas com a 

moradia representam indício de demanda para a política municipal de HIS. 

 

 

 

Gráfico 38:Distribuição das respostas da pesquisa: 
quanto às despesas das prestações. 

Fonte: elaboração própria 

Gráfico 39: Distribuição das respostas da pesquisa: 
quanto as outras despesas com moradia. 

Fonte: elaboração própria 
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O valor gasto em média com outras despesas da moradia, como energia, gás, água e 

esgoto e telefone, variam entre R$200,00 e R$750,00. Cabe ressaltar que, estes gastos 

somados a outras despesas da moradia, seja ao aluguel ou à prestação da casa, 

representam pressão ainda maior para a população com renda de até 3 SM, o que 

sugere corroborar o ônus excessivo não só do aluguel, mas das despesas com moradia 

em geral. 

 
Os entrevistados foram solicitados a avaliar o nível mais importante para tratar da 

questão do acesso à moradia adequada em Maricá, nos médio e longo prazos, tendo 

como referência os programas de Construção de novas moradias; Obras de melhorias 

habitacionais (reforma de moradias); Locação social (subsídio para o aluguel); 

Regularização fundiária e Assessoria técnica de arquitetos/engenheiros para obras, 

utilizando uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante e 5 menos importante. A 

construção de novas moradias foi o programa que mais foi classificado com a escala 1 

de mais importante. 

 

Gráfico 40: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto aos programas mais importantes para tratar as 
questões de acesso à moradia. 

Fonte: elaboração própria 

 

 

Em seguida os entrevistados foram solicitados a sugerir outros programas. As respostas 

foram livres e bem variadas conforme abaixo:  

• Ecovila Maricá; 

• Construção de habitação para a população da cidade, com valor simbólico; 

• Que as famílias que recebessem moradia do Programa Minha Casa Minha Vida 

passassem por consulta psicóloga, assistente social e fosse verificada a real 

necessidade; 
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• Orçamento Participativo e formatar um Conselho implementador para programas 

para “MCMV”; 

• Saneamento básico e acesso à água potável;  

• Programa de cursos profissionalizantes;  

• Moradias adaptadas para pessoas com deficiência;  

• Assessoria do Município para auxiliar o cidadão no momento de financiar sua 

casa própria (pessoas que não entende do assunto, estão sendo enganadas); 

• Auxílio construção;  

• Programa onde os moradores possam ter redes de esgoto;  

• Programa municipal voltado para pessoa com deficiência; 

• Programa Minha Casa Minha Vida; 

• Fiscalização para moradias em lugares sem licença para construção;  

• Dar emprego para que as pessoas construam suas casas. E inclusive garantir 

auxílio na compra de terrenos e não gastar em construções como "Minha Casa 

Minha Vida” que dominado pelo tráfico de drogas tem deixado a violência 

maior na cidade; 

• Empréstimos para funcionários e terceirizados do Município;  

• Programa de Casas Ecológicas e adequação residencial à coleta de água de 

chuva;  

• Trazer às empresas para Maricá e oferecer emprego para os moradores;  

• Moradia para populações imigrantes que estão vivendo no município e para 

população de rua; 

• Aplicação da Lei Federal 11.888/2008 e geração de empregos locais. 

 

Considerando a escala de 1 a 5 (onde 1 é o mais importante e 5 menos importante), na 

opinião dos entrevistados, os principais aspectos considerados importantes em relação 

à construção de moradias são estar em locais com infraestrutura e transporte público,  

estar próximo a comércio e serviços e ter tamanhos variados para atender a diferentes 

tipos de famílias. 
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Gráfico 41: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto importância das questões de construção de 
moradia. 

Fonte: elaboração própria 

 

Em seguida os entrevistados foram solicitados a sugerir outros aspectos considerados 

importantes em relação à construção de moradias. As respostas foram livres e bem 

variadas conforme lista abaixo:  

• Segurança no local;  

• Acessibilidade para as moradias e prédios da prefeitura;  

• Critérios de avaliação sócio econômico;  

• Segurança pública e na mobilidade urbana; 

• Ter a opção de escolha do local da construção;  

• Empréstimo direto aos trabalhadores locais;  

• Habitações com um caráter sustentável;  

• Ser em locais de segurança ambiental, em relação a riscos de enchente e 

deslizamento;  
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• Não fazer mais MCMV em lugar nenhum pois é pura bandidagem. 

Considerando a escala de 1 a 5 (onde 1 é o mais importante e 5 menos importante), na 

opinião dos entrevistados, os principais problemas habitacionais que poderiam ser 

resolvidos em um programa de melhorias habitacionais são as instalações elétricas, 

caixa d’água e/ou cisternas e assistência técnica para fossa. 

 

 
Gráfico 42: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto à resolutividade do programa de melhorias. 

Fonte: elaboração própria 

 

Em seguida os entrevistados foram solicitados a sugerir outros aspectos considerados 

importantes em relação aos problemas habitacionais que poderiam ser resolvidos em 

um Programa de Melhorias Habitacionais. As respostas foram livres e bem variadas 

conforme lista abaixo: 

• Melhorias;  

• Infraestrutura;  

• Planejamento de plantação para sustento familiar (agricultura familiar);  

• Iluminação pública;  

• Rede de esgoto, fossa e asfalto;  

• Dar uma casa em condições de morar com um espaço para plantar pequena 

horta;  
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• Fazer muros das residências que não tem;  

• Investimento em energia solar; 

• Ser próximo a escolas e unidades de saúde;  

• Consultoria e execução de segurança estrutural das residências;  

• Acabar com a taxa de iluminação pública;  

• Coleta e reciclagem para fins de construções ecológicas; 

• Questões relacionadas à umidade, infiltrações e tratamento e prevenção de 

mofo; 

• Reaproveitamento de água de chuva e instalação de painéis solares;  

• Abastecimento de água e tratamento de esgoto e Fiscalização. 

Considerando a escala de 1 a 5 (onde 1 é o mais importante e 5 menos importante), na 

opinião dos entrevistados, os principais aspectos considerados sobre as pessoas que 

vivem em áreas de risco são acompanhamento e orientação sobre os riscos da moradia 

e obras para contenção/eliminação do risco. 

 

Gráfico 43:  Distribuição das respostas da pesquisa: quanto os aspectos de área de risco. 
Fonte: elaboração própria 

 

Considerando a escala de 1 a 5 (onde 1 é o mais importante e 5 menos importante), na 

opinião dos entrevistados, sobre o Programa de Regularização Fundiária, os aspectos 

considerados mais importantes, que deveriam ser incluídos são a entrega do título de 

propriedade, entrega de documento que garanta a permanência na moradia, 

urbanização da área a ser regularizada e verificação das condições de segurança da casa 

ou melhoria do imóvel.  
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Gráfico 44: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto os aspectos importantes do programa de 
regularização fundiária. 

Fonte: elaboração própria 

 

Considerando a escala de 1 a 5 (onde 1 é o mais importante e 5 menos importante), na 

opinião dos entrevistados, com relação aos programas do PLHIS, o grau de prioridade 

que o município deveria considerar para os diferentes públicos-alvo são famílias 

chefiadas por mulheres, seguida de famílias com maior número de idosos e famílias 

compostas somente por idosos. 
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Gráfico 45: Distribuição das respostas da pesquisa: quanto aos programas do PLHIS e público-alvo. 
Fonte: elaboração própria 

 

Em seguida os entrevistados foram solicitados a especificar algum outro diferente 

público-alvo dos programas do PLHIS. As respostas foram livres e bem variadas 

conforme listado abaixo:  

• Quem vive “de favor”;  

• Pessoas que perderam o MCMV e esperam por um lar até hoje;  

• Mulheres que saíram do ciclo de violência doméstica;  

• Famílias com renda igual ou inferior a um salário-mínimo;  

• Famílias com pessoas com deficiência física e/ou doenças crônicas que 

impossibilitam o trabalho do doente e do provedor da família, que precisa cuidar 

do doente; 

• Famílias que compromete toda renda com despesa com aluguel;  

• Crianças e pessoas impossibilitadas de trabalhar;  

• Famílias com crianças com autismo; 

• Professores da rede pública;  

• Famílias que participam de movimentos sociais pela moradia digna ou que estão 

em ocupações de terreno ou casa;  

• Pessoas em situação de rua;  

• Famílias que já habitam no município há pelo menos 5 anos;  

• Imigrantes que estão morando de aluguel. 

E, por último, os entrevistados foram convidados a apresentar alguma outra proposta 

para o PLHIS. As respostas foram livres e bem variadas, conforme listado abaixo:  

• Para apresentar quaisquer projetos tipo MCMV, conversem pessoalmente 

antecipadamente com a vizinhança que receberá estes projetos: associações, 

igrejas estabelecidas no entorno;  

• Priorizar à população maricaense;  
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• Oportunidade de morar perto de onde já estão em casas desapropriadas;  

• Fazer a realocação das pessoas situadas nas faixas marginais de proteção dos 

cursos hídricos, pois com as mudanças climáticas o nível do oceano está subindo 

e as casas serão inundadas; segurança; 

• Mais debate sobre o PLHIS nas comunidades;  

• Construção de casas em grande escala para acelerar o programa;  

• Equipamentos públicos próximo às moradias, como creches, pois temos poucas;  

• Transporte público: ônibus que leve as crianças pequenas;  

• Ajudar aqueles que não possuem moradia;  

• Que as novas moradias sejam em pequenos condomínios e que as casas sejam 

com duas portas;  

• Que as moradias sejam no bairro onde as pessoas já moram;  

• Criar cooperativas de pequenos grupos para aquisição de terrenos em locais 

que seja de interesse do usuário dentro do município;  

• Projeto desenrolar habitação;  

• Evitar a construção de grandes conjuntos habitacionais, diminuindo o risco de 

violência nessas regiões;  

• Implantar o saneamento ambiental;  

• Ampliação de hortas comunitárias nos terrenos vazios. 

 

3.2. Síntese das Oficinas de Participação Social  

3.2.1. Oficina de capacitação dos técnicos  

A 2ª Oficina Técnica para a elaboração de propostas do PLHIS Maricá ocorreu no dia 

30/06/2023, das 9h00 às 13h00, no auditório do Espaço PDx localizado na Rua Pref. 

Hilário da Costa e Silva, 86 - Eldorado, Maricá – RJ. 

Os principais objetivos da Oficina foram: 

• Apresentar as propostas do PLHIS, com base no Diagnóstico, apresentando: 

- diretrizes, público alvo, objetivos e programas; 

- proposta de criação de uma Agência Municipal de Habitação 

• Possibilitar apreensão e apropriação do processo de Revisão do PLHIS, com a 
definição das estratégias de sua implementação por parte dos quadros da SHAB. 

Participaram 23 técnicos da SHAB e demais órgãos da Prefeitura de Maricá, conforme 
lista de presença anexa. Houve intensa participação dos técnicos, nos exercícios e 
discussões apresentadas. 
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Ao final da Oficina, a avaliação, tanto da equipe da SHAB quanto da equipe do IQV, foi 
positiva, com os objetivos iniciais alcançados. 

   

 

Foto 105, Foto 106, Foto 107: Oficina de Propostas com Técnicos 
Fonte: acervo próprio 



 

90 
 

 

  

  

Foto 108, Foto 109, Foto 110, Foto 111 e Foto 112: Oficina Propostas com Técnicos 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 113, Foto 114 e Foto 115: Oficina Propostas com Técnicos 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 116, Foto 117: Oficina Propostas com Técnicos 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 118 e Foto 119: Oficina Propostas com Técnicos  
Fonte: acervo próprio 
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Foto 120: Oficina Propostas com Técnicos 
Fonte: acervo próprio 

 

3.2.2. Oficina de Participação Social  

A Oficina de participação social para a revisão do PLHIS Maricá ocorreu no dia 

01/09/2022, das 9h00 às 13h00, no auditório da universidade de Vassouras – Campus 

Maricá, localizado na Av. Roberto Silveira, 437 - Centro, Maricá. 

Participaram da oficina 59 pessoas da população em geral. O objetivo da oficina foi 

recolher contribuições para a proposta preliminar do PLHIS. E a metodologia/dinâmica 

utilizada foi a divisão em 3 momentos: Plenária de apresentação; Debate; Plenária de 

sistematização. 

Plenária de Apresentação  

A - Breve abertura com apresentação da metodologia e dos objetivos da oficina. 

B - Apresentação da estrutura da proposta – foram apresentados os pontos principais 

para debate, com a estrutura da proposta preliminar: 

• Diretrizes 
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• Público-alvo 

• Objetivos 

• Programas 

o Construção de Moradias 

o Locação Social 

o Melhorias Habitacionais 

o Regularização Fundiária 

o Monitoramento e Avaliação 

o Gestão Participativa 

• Criação da Agência Municipal de Habitação 

Esta estrutura foi apresentada, com cada item tendo seu sentido e alcance explicado. 

 

Debate 

• Os participantes se inscreveram para o debate. 

• Cada participante inscrito no debate pode falar sobre os programas 

apresentados e suas sugestões para inclusão ou revisão.  

• Outros participantes, na sequência da fala dos inscritos, apresentaram as 

contraposições e/ou concordância com as sugestões dos participantes do 

debate. 

Plenária de Sistematização 

A coordenação do evento fez a apresentação das contribuições dos participantes do 

debate. Em seguida, foi aberto espaço para complementações, esclarecimentos e 

comentários gerais. Após este momento o evento foi encerrado. 
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Foto 121, Foto 122, Foto 123 e Foto 124: Oficina Propostas - Participação Social 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 125 e Foto 126: Oficina Propostas - Participação Social 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 127, Foto 128, Foto 129, Foto 130 e Foto 131: Oficina Propostas - Participação Social 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 132 e Foto 133: Oficina Propostas - Participação Social 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 134, Foto 135, Foto 136 e Foto 137: Oficina Propostas - Participação Social 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 138 e Foto 139: Oficina Propostas - Participação Social 

Fonte: acervo próprio 
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3.3. Consulta Pública e Audiência Pública 

3.3.1 Consulta Pública – Propostas  

A Consulta Pública dos documentos produzidos no processo de elaboração das 

propostas pôde ser acessada na página da Secretaria de Habitação e Assentamentos 

Humanos no site da Prefeitura Municipal de Maricá, no link: 

https://www.marica.rj.gov.br/wp-

content/uploads/2023/09/Propostas_PLHIS_Marica.pdf. 

A participação ocorreu através da avaliação dos documentos da proposta. Os 

comentários e avaliações puderam ser enviados pelo link: 

https://www.marica.rj.gov.br/habitacao-marica/participe/, disponível no site da 

consulta entre os dias 14 e 28 de julho de 2023 ou levados para discussão no dia da 

Audiência Pública. 

Através do link supracitado, foram recebidas 29 perguntas (vide Anexo 7) quantificadas 

por temas conforme abaixo:  

Perguntas Quantitativo 

Elegibilidade para o programa 01 

MCMV – Críticas 19 

Inscrição nos programas 07 

Reformas 01 

Em branco 01 

Tabela 7 : Principais temas perguntados em consulta pública on-line (Propostas) 
Fonte: Elaboração própria 

 

3.3.2 2ª Audiência Pública – Apresentação das Propostas  

A segunda Audiência Pública do PLHIS Maricá, para apresentação dos resultados das 

propostas para o Plano ocorreu no dia 29/09/2023, no auditório do Banco Mumbuca, 

localizado à Rua Eugênia Modesto da Silva, 293 - Eldorado, Maricá. 

Participaram do evento 102 pessoas, entre poder público local, movimentos sociais de 

moradia, instituições e a população em geral. Estiveram presentes representantes do 

governo do Estado do Rio de Janeiro e do Movimento Nacional de Luta pela Moradia. 

A mesa de abertura da Audiência foi composta pelo Sr. Vitor Maia, Secretário Municipal 

de Habitação e Assentamentos Humanos, pelo Sr. Bruno Marins, Subsecretário 

Municipal de Urbanismo e pela Sra. Cícera Vânia, beneficiária do Programa Habitar, da 

SHAB. Todos ressaltaram a importância da atualização da Política Municipal de 

Habitação para a garantia deste direito básico aos cidadãos e cidadãs maricaenses. 
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O Sr. Vitor Maria destacou os programas que já vêm sendo desenvolvidos pela SHAB, 

e que o PLHIS será o instrumento para aperfeiçoar tais programas e a atuação da 

Secretaria. Enfatizou que na Política de Habitação as ações não são imediatas. 

Ressaltou a Regularização Fundiária Plena do Projeto Camburi que requalificou o 

espaço público e reformou as casas. Comentou sobre a construção de mine usina de 

energia solar. Agradeceu e parabenizou a IQV pelo trabalho desenvolvido e pelos 

resultados alcançados. Destacou que o PLHIS está pautado nos anseios da sociedade 

e das necessidades das pessoas, principalmente pela mobilização e participação social. 

Agradeceu e parabenizou os munícipes pela participação social. Encerrou a fala com 

informações de aquisições de casas para reassentar famílias que estão em área de risco.  

O Sr. Bruno Marins iniciou a fala destacando que leu todo o PLHIS e que as propostas 

são aderentes e alinhadas para as necessidades da cidade e que garante direito à cidade 

a todos. Destacou que o PLHIS consolida as necessidades da cidade e que ficou muito 

satisfeito com o material. Complementou a fala do Sr. Vitor com a informação de 

premiação do Projeto Camburi em 2017 com Regularização Fundiária Plena. 

A Sra. Cícera Vânia, beneficiária do Programa Habitar durante toda a sua fala 

demostrou emoção e gratidão pelos direitos garantidos pela SHAB. Destacou que antes 

do processo de regularização fundiária apenas possuía o documento de compra e venda 

e que hoje têm moradia regularizada e reformada pelo programa Habitar. Destacou que 

dentre muitas melhorias no entorno, as crianças brincam em praça e quadra, 

apropriadas e bem cuidadas. 

O representante do IQV fez um breve resumo de todo o trabalho realizado no PLHIS. 

Destacou que a apresentação é resultado de leitura, análise, oficinas e participação 

popular e a colaboração de grande parte dos órgãos do município, que possibilitou o 

entendimento de todo contexto de vida e das necessidades da população. Parabenizou 

e agradeceu a SHAB pela conexão dos órgãos e secretarias municipais. Ressaltou que 

o PLHIS é a tradução das consultas e pesquisas de opiniões online e presencial, de 

reuniões realizadas nos 4 distritos do município de Maricá e da participação dos atores 

sociais e institucionais. Concluiu que todo esse trabalho resultou na apresentação das 

propostas com base nos resultados do Diagnóstico. Em concordância com a fala do 

secretário “que na Política de Habitação as ações não são imediatas”, explicou que se 

trata de um Plano para orientar as ações da SHAB. Que posteriormente terá outro 

momento para detalhar o Plano e preparar a equipe e que esse plano tem validade de 

12 anos, para conduzir a política pública de habitação com seriedade e organização. Em 

seguida, apresentou todo o trabalho que foi feito, desde a avaliação institucional, 

incluindo toda a legislação em vigor, até os resultados da participação social e a análise 

dos dados indicando os principais problemas a serem enfrentadas, as demandas da 

população a as propostas do PLHIS. 
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No terceiro momento da Audiência, foram respondidas as perguntas e dúvidas 

apresentadas pelos presentes.  

O Secretário respondeu à questão relacionada ao Rincão Mimoso. Informou que há um 

conflito da ordem do Ministério Público (MP) com precariedade do ponto de vista legal: 

1º - Trata se de uma área de escoamento de água que vem da Serra; 2º - Precisam 

aguardar o resultado do estudo técnico ambiental e 3º - Trata se de área de proteção 

ambiental. Explicou as possíveis soluções: Regularização fundiária plena ou Esforço de 

todo o governo para cadastrar e organizar todo o deslocamento das famílias para locais 

seguros, onde as ações serão realizadas em dois momentos: 1º - Aluguel Social e 2º 

locais definitivos. A solução será a médio e longo prazo, pois trata-se de decisões de 

ordem e subjetiva. Trata-se de vidas. Explicou que a solução será articulada com todos 

os atores envolvidos.  

O Subsecretário de Urbanismo explicou que a ida dos técnicos da prefeitura ao local é 

devido à cobrança ao Instituto Estadual do Ambiente (INEA) para fiscalizar e monitorar 

a área em questão, principalmente na praça. Que essa ação, na pasta do Urbanismo e 

Cidade Sustentável, é para impedir o avanço de construções informais. Explicou que o 

estudo técnico que está sendo desenvolvido responderá onde é possível ou não 

edificar, e apontará as soluções viáveis. Finalizou com a orientação de não construir 

mais. 

As demais perguntas foram em relação às carências habitacionais, como os preços dos 

alugueis e reformas de casas. Um representante da SHAB sinalizou que será elaborado 

um relatório final que responderá a cada pergunta realizada de forma coletiva. 

Especificamente a pergunta realizada pelo munícipe Sabino, foi respondida 

diretamente ao mesmo, pessoalmente por um representante da SHAB. 

Por último, o secretário da SHAB esclareceu sobre as fake news relacionadas à nova 

construção do MCMV no território de Pindobal e Espraiado. Informou que não existe 

projeto de construção nessas localidades e não há intenção de novas construções do 

Programa MCMV em Maricá. Explicou que a proposta é adequar às necessidades 

habitacionais com modelos que atendam com as casas ociosas da cidade. Que há 02 

anos está aberto o credenciamento para compra de casas ociosas pelo município e que 

a intenção é realizar o assentamento nessas casas. Ressaltou que o plano aponta novas 

construções com poucas unidades habitacionais em locais urbanos e com comércios no 

entorno.  
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Foto 140, Foto 141, Foto 142 e Foto 143: 2ª Audiência Pública 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 144, Foto 145 e Foto 146: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 147 e Foto 148: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 149 e Foto 150: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 151 e Foto 152: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 153 e Foto 154: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 155, Foto 156 e Foto 157: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 158, Foto 159, Foto 160, Foto 161, Foto 162 e Foto 163: 2ª Audiência Pública 
Fonte: acervo próprio 
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Foto 164, Foto 165 e Foto 166: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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Foto 167: 2ª Audiência Pública 

Fonte: acervo próprio 
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ANEXO 01 MAPA DE ATORES

QTD SEGMENTO ENTIDADES REPRESENTANTES BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 EMPRESA NO PRUMO ENGENHARIA E SERVIÇOS. JULIO CESAR FONTES ITAOCAIA VALLEY
2 EMPRESA PROJECT FACTORY LTDA ALEXANDRE C TROPE PONTA NEGRA PONTA NEGRA
3 EMPRESA PROJENIL PROJETOS E CONSTRUÇÕES METÁLICAS LTDA. CLAUDIA REGINA DOS SANTOS COELHO CORDEIRINHO PONTA NEGRA
4 EMPRESA PROJETO CROMOSSOMOS DOWN CARLOS RONALDO SANTOS BARROCO ITAIPUAÇU
5 EMPRESA RC ENGENHARIA LEGAL RAFAEL COSTA NASCIMENTO PRAIA DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
6 EMPRESA RESIDENCIAL JARDINS DA COSTA ALADIR ANTUNES BARBOSA JÚNIOR INOÃ INOÃ
7 EMPRESA RIO SAÚDE LESLYE KRYSTINE MACHADO N DE ASSIS CENTRO CENTRO

8 EMPRESA
ROTA MARICA DE GASTRONOMIA E HOTELARIA.  WALLABIES PIZZAS E 
MASSAS LTDA 

MARCELLO PERRONE DA COSTA CENTRO CENTRO

9 EMPRESA URBANACON MARCUS PEDRO ONETO FIORITO INOÃ INOÃ
10 EMPRESA ESCOLAS INTEGRADAS DE ITAIPUAÇU TRAYCE MIRALHES LOBO
11 EMPRESA CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES KEILA MACHADO JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
12 EMPRESA MARICAUTO AUTO PEÇAS DANIEL FIGUEIREDO CENTRO
13 EMPRESA ORQUIDÁRIO IMPERIAL DANIELLE SOUZA DA COSTA PILAR
14 EMPRESA OUTEIRO JACAROÁ ROSANA LOBATO JACAROÁ
15 EMPRESA PICUTA - EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA. NERO BARRETO CAXITO
16 EMPRESA PORTAL CONSULTORIA EM LOGISTICA EMPRESARIAL LTDA JOHN CUTTINO GUARATIBA
17 EMPRESA RÁDIO RJ-106 DE MARICÁ RUBENS ANTONIO RODRIGUES DE ABREU MARQUÊS DE MARICÁ
18 EMPRESA REGINA DE BAMBUÍ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO GIOVANNI SANTOS RITTER BALNEARIO BAMBUI
19 EMPRESA RW SONORIZAÇÃO MARICÁ REGINALDO SOUZA EGIDIO ARAÇATIBA
20 EMPRESA SA REGO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO ALEXANDRE SÁ REGO MONTEIRO FLAMENGO
21 EMPRESA SCM CONTABILIDADE LTDA SANNY DOS SANTOS PASSOS JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
22 EMPRESA SERGIO GOULART ARQUITETO E URBANISTA EIRELI SERGIO GOULART VITALINO ARAÇATIBA
23 EMPRESA SIM CAR BATERIAS, PEÇAS E SERVIÇOS RAFAEL GUIMARÃES SIMÕES CENTRO
24 EMPRESA EMPREENDEDOR GASTRONÔMICO GUSTAVO F LOBO JÚNIOR PRAIA DE ITAIPUAÇU
25 EMPRESA AGÊNCIA DE TURISMO DA MATTA 4X4 EXPEDIÇÕES MARCELO DA MATTA MACHADO JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
26 EMPRESA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE MARICÁ RAFAELA CRISTINA DE LIMA PEQUENO INOÃ INOÃ
27 EMPRESA ATELIÊ E GALERIA DE ARTE ART. EVERALDO ROCHA EVERALDO ROCHA DOS SANTOS JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
28 EMPRESA ATELIER DE BELEZA HENRIQUE PINHEIRO CARLOS HENRIQUE PINHEIRO CARDOSO CORDEIRINHO PONTA NEGRA
29 EMPRESA AWS SERVICE MARCIO BOARETTO INOÃ INOÃ
30 EMPRESA CDL MARICÁ -  MARICÁ CONVENTION BUREUA PAULO SANTOS CENTRO CENTRO
31 EMPRESA CONQUISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS JOSÉ ROGÉRIO FERRO DE OLIVEIRA JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
32 EMPRESA CREATORS BENTZION (AGÊNCIA ONLINE DE MARKETING DIGITAL) DAVID PEREIRA DE SOUZA CENTRO CENTRO
33 EMPRESA DÁLIA MODAS GIOVANNA MOURA VAZ ARAÇATIBA CENTRO
34 EMPRESA DQUALITYSERRALHERIA JOCELI FERREIRA DE AZEVEDO INOÃ INOÃ
35 EMPRESA ECOS- PROJETO MUMBUCA FUTURO INGRID ALBINO RIBEIRO PONTA NEGRA PONTA NEGRA
36 EMPRESA ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA DANIEL LEONARDO RAMOS MARTINS RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
37 EMPRESA GAIA SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS SIMONE DUARTE RINCÃO MIMOSO ITAIPUAÇU
38 EMPRESA LÁ CASA DAS MASSAS MARICÁ PEDRO HENRIQUE VALIM ARAÇATIBA CENTRO
39 EMPRESA LEGIÃO DA BOA VONTADE - ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. ROSANE AUXILIADORA SILVA DE SOUZA CENTRO CENTRO
40 EMPRESA LOJA DE MAQUIAGEM NO CENTRO DO BARROCO! GALERIA DA MODA CHRISTIANI LIMA DA COSTA SOUZA BARROCO ITAIPUAÇU

01 -  Entidades Geral
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ANEXO 01 MAPA DE ATORES

QTD SEGMENTO ENTIDADES REPRESENTANTES BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

01 -  Entidades Geral

41 EMPRESA M1NEWSTV MARICÁ NOTÍCIAS SIMONE POUBEL BOECHAT RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
42 EMPRESA MARCELO DE OLIVEIRA GONÇALVES ADVOCACIA MARCELO DE OLIVEIRA GONÇALVES JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
43 EMPRESA ON YOU IDIOMAS ELIANA DA SILVA SOBRINHO JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
44 EMPRESA A ANDERSON IMÓVEIS ANDERSON BARBOSA TITO BARROCO
45 EMPRESA APREC ECOSSISTEMAS COSTEIROS SÉRGIO DE MATTOS FONSECA ZACARIAS
46 EMPRESA ARQVERGARA ARQUITETURA E URBANISMO LUIZ ANDRÉ DE BARROS FALCÃO VERGARA CENTRO
47 EMPRESA BORGES CORREA PRODUÇÕES ARTÍSTICAS JÔ BORGES JARDIM ATLÂNTICO OESTE
48 EMPRESA D FOTO E VÍDEO MANOEL DE OLIVEIRA SILVA SAO JOSE DO IMBASSAI

49
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

LUZ EVENTOS E ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO. LUZ' MARINA DE SOUZA CONDADO DE MARICÁ

50
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMA ESPRAIADO.
 ASSOCIAÇAO DE MORADORES DO ESPRAIADO.

ALESSANDRO ANDRADE DE SOUZA ESPRAIADO PONTA NEGRA

51
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMAC ASSOCICÃO DE CORDEIRINHO JOSY CORDEIRINHO PONTA NEGRA

52
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMACAM - ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DO CAMBURI
 UNEGRO MARICÁ

EDSON GONÇALVES DE OLIVEIRA CAMBURI CENTRO

53
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMAR - ARAÇATIBA HELIO MARCOS FERREIRA DA SILVA CENTRO CENTRO

54
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOC MORADORES DO RECANTO DE ITAIPUAÇU JOYCE VALLE RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU

55
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DE PONTA GROSSA SÉRGIO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA PONTA GROSSA CENTRO

56
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DO CAMBURI EDSON GONÇALVES DE OLIVEIRA CAMBURI CENTRO

57
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMOCAJU ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO LOTEAMENTO PORTAL DOS 
CAJUEIROS 

REGINA CÉLIA ARMOND FARIA CAJUEIROS ITAIPUAÇU

58
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

LUZ EVENTOS E ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO LUZ MARINA DE SOUZA CONDADO DE MARICÁ CENTRO

59
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMACAM - ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DO CAMBURI
 UNEGRO- DIRETOR NA PASTA DE DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES

EDSON GONÇALVES DE OLIVEIRA CAMBURI

60
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASMUC ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO CHARLES BARBOSA DE CARVALHO CONDADO DE MARICÁ

61
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES AMIGOS DE JARDIM JACONE AMAJJ ADEMIR CANSIAN DORIGO JACONÉ

62
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS COLINAS DE MARICÁ. (PRESIDENTE). LEONARDO PICINI FLAMENGO

63
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE PONTA-GROSSA VINICIUS ERICKSON RODRIGUES DE OLIVEIRA PONTA GROSSA

64
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DE PONTA GROSSA (AMAPG) SÉRGIO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA PONTA GROSSA
20
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65
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMUSJI - ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DE S.JOSÉ IMBASSAÍ AMANDA DA SILVA COSTA

66
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

FAMMAR - FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICÁ JAILDO DE SOUZA SANTOS

67
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASMUC -ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO LUZ' MARINA DE SOUZA

68
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

AMAC ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE CORDERINHO MARIA JOSÉ CAVALCANTE

69
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

NOVA - UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICÁ MILTON CABRAL ABRAHÃO

70
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS EM PROL DE SÃO JOSÉ DO IMBASSAÍ TADEU DA SILVA COSTA

71
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

NOVA -UNIAO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICA MISAEL SANTOS

72
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇAO DE MORADOES UNIDOS DO CONDADO - ASMUC CHARLES BARBOSA DE CARVALHO CONDADO DE MARICÁ CENTRO

73
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DE PONTA-
GROSSA 

VINICIUS ERICKSON RODRIGUES DE OLIVEIRA PONTA GROSSA CENTRO

74 ASSOCIAÇÃO
APALMA - ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL DAS LAGUNAS DE 
MARICÁ

FLÁVIA LANARI COELHO

75
ASSOCIAÇÃO 
PROFISSIONAL

VICE-PRESIDENTE DA APROGEO-RJ VAGNER DA SILVA OLIVEIRA JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL

76
CONSELHO 
PROFISSIONAL

CAU-RJ CÉLIO ALVES NENHUM

77
CONSELHO 
PROFISSIONAL

CREA-RJ VAGNER DA SILVA OLIVEIRA JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL

78
CONSELHO 
PROFISSIONAL

AMBCS - ASSOCIAÇÃO MARICAENSE DE BOMBEIROS CIVIS E SOCORRISTAS YGOR DE SOUSA AFONSO OLIVEIRA

79
CONSELHO 
PROFISSIONAL

INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL -NÚCLEO LESTE METROPOLITANO ANTÔNIO PIMENTEL SEQUEIRA JÚNIOR

80
CONSELHO 
PROFISSIONAL

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE MARICÁ ALINE SIMONASSI DOS SANTOS DE FREITAS

81 CONSELHO CONSELHO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA DE MARICÁ CCS ANNA MARIA DE CARVALHO QUINTANILHA SANTA PAULA

82 CONSELHO
CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS 
CRECI - 1ª REGIÃO-RJ.

LAUDIMIRO DE SOUZA CAVALCANTI NENHUM

83 ESPORTE LIGA MARICAENSE DE ESPORTE ELETRÔNICO GERSON SANT'ANNA JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
84 INSTITUTO INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES CRISTINA DAHER GUARATIBA
85 INSTITUTO INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES EDSON DAHER GUARATIBA
86 INSTITUTO INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES BÁRBARA CRISTINA NUNES ARÊAS FLAMENGO
87 INSTITUTO INSTITUTO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ, ICTIM MARCIO FRANCISCO CAMPOS CENTRO

20
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88 INSTITUTO INSTITUTO RIO METRÓPOLE ROBSON PIERRE CENTRO
89 INSTITUTO INSTITUTO RIO METRÓPOLE AMANDA ITHALA CORDEIRINHO
90 INSTITUTO INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM WALDIR RUGERO PERES CENTRO
91 INSTITUTO INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM DOUGLAS ESTEVAM SILVA NENHUM
92 INSTITUTO INSTITUTO RIO METRÓPOLE DO RIO DE JANEIRO GLAUCE KELLY FREITAS FERNANDES CORDEIRINHO

93
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

G.R.E.S. - GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA - UNIÃO DE MARICÁ TADEU FREITAS MARINHO

94
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

CENTRO EDUCACIONAL OPÇÃO A EDUARDO DA COSTA SOUZA JARDIM ATLÂNTICO LESTE

95
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE - DOUTORANDA EM GEOGRAFIA MARINA AIRES NENHUM

96
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UERJ RICARDO KEIM SAO JOSE DO IMBASSAI

97
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE MARINA AIRES NENHUM

98
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

APRENDA IZABEL MARIA SOBRAL ROSARIO ROSÁRIO JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU

99
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UFRJ ALEX FERREIRA MAGALHÃES CENTRO CENTRO

100
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UNIVERSIDADE DE VASSOURAS,CAMPUS MARICÁ ELIANE BARRIL PEREIRA CENTRO CENTRO

101
INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO AMANDA NOGUEIRA CORDEIRINHO PONTA NEGRA

102
INSTITUIÇÃO 
RELIGIOSA

IGREJA CATÓLICA VALMIR DE SOUZA BASTOS JARDIM ATLÂNTICO OESTE

103
INSTITUIÇÃO 
RELIGIOSA

ARCCAB-AYOY. ASSOCIACAO RELIGUOSA E CULTURAL DE CULTO AFRO 
BRASILEIRO ABASSÁ YÁ OYÁ YNGUERECY UNEGRO

MARIA ENOIA DE SOUSA CORREA PONTA NEGRA PONTA NEGRA

104
INSTITUIÇÃO 
RELIGIOSA

IGREJA CATÓLICA - AÇÃO SOCIAL VALMIR DE SOUZA BASTOS JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU

105
MOVIMENTO 
SOCIAL

MNU - MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO VALÉRIO SILVA

106
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA 
IGUALDADE EQUIDADE RACIAL

VANESSA MALAQUIAS DO NASCIMENTO

107
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO MNU EDUARDO RODRIGUES DA SILVA

108
MOVIMENTO 
SOCIAL

UNIÃO BRASILEIRA DE MULHERES RAFAELA CRISTINA DE LIMA PEQUENO

109
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO NACIONAL DE LUTA PELA MORADIA - MARICÁ BRUNO MARTINS

110
MOVIMENTO 
SOCIAL

M.A.M MOVIMIENTO AXﾃｩ DE MARICA
CARLOS VINICIUS MACANTE MONTEIRO DE 
AZEVEDO
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111
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE MARICA ANA VALERIO

112
MOVIMENTO 
SOCIAL

MULHERES POR MARICÁ - ORGANIZAÇÃO AMBIENTAL
 MOVIMENTO POPULAR.REDE ÁGUAS, SUSTENTABILIDADE E SEGURANÇA 

KATIA ALBUQUERQUE

113
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO MULHERES POR MARICÁ EDNA DA COSTA PEREIRA GUARATIBA

114
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO NACIONAL DE LUTA PELA MORADIA - MARICÁ BRUNO MARTINS SAO JOSE DO IMBASSAI

115
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO NEGRO PDT PRISCILA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA MUMBUCA

116
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO PRÓ RESTINGA WERTHER HOLZER RETIRO

117
MOVIMENTO 
SOCIAL

COLETIVO AFROENCANTAMENTO SANDRA APARECIDA GURGEL VERGNE CONDADO DE MARICÁ CENTRO

118
MOVIMENTO 
SOCIAL

COLETIVO AFROENCANTAMENTO CELSO DE MORAES VERGNE CONDADO DE MARICÁ CENTRO

119
MOVIMENTO 
SOCIAL

COMISSÃO DE IGUALDADE RACIAL E VERDADE DA OAB MARICÁ MÁRCIA CRISTINA DOS SANTOS BRAZ PONTA NEGRA PONTA NEGRA

120
MOVIMENTO 
SOCIAL

M.A.M (MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ) PEDRO SANTOS FERNANDES SAO JOSE DO IMBASSAI CENTRO

121
MOVIMENTO 
SOCIAL

MNU MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO E FEMNEGRAS MARICÁ MARIA DE FÁTIMA MOURA DOS SANTOS PINDOBAL PONTA NEGRA

122
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE AVA382008@HOTMAIL.COM CHÁCARAS DE INOÃ INOÃ

123
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE CATIA MARIA DA CONCEICÃO CORDEIRINHO PONTA NEGRA

124
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE MARICÀ VANESSA MALAQUIAS DO NASCIMENTO PRAIA DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU

125
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ WESLEY PEREIRA MARTINS JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU

126
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ VICTOR DE OLIVEIRA FREITAS JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU

127
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIMENTO CULTURAL DARCY RIBEIRO RJ ANDRÉ CARCARÁ CORDEIRINHO PONTA NEGRA

128
MOVIMENTO 
SOCIAL

 UNIÃO DE NEGRAS E NEGROS PELA IGUALDADE UNEGRO MONICA CAMPISTA GURJÃO QUINHÃO CORDEIRINHO PONTA NEGRA

129
MOVIMENTO 
SOCIAL

ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES DE PONTA NEGRA E ADJACENCIAS VALDIR FERREIRA PACHECO FILHO PONTA NEGRA PONTA NEGRA

130
MOVIMENTO 
SOCIAL

ASSOCIAÇÃO MARICAENSE DE BOMBEIROS CIVIS E SOCORRISTAS - AMBCS YGOR DE SOUSA AFONSO OLIVEIRA MUMBUCA CENTRO
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131
MOVIMENTO 
SOCIAL

FEMNEGRAS LENIR FRAZÃO DA SILVA GUARATIBA PONTA NEGRA

132
MOVIMENTO 
SOCIAL

FEMNEGRAS LUCIENE DA SILVA MOURÃO CENTRO CENTRO

133
MOVIMENTO 
SOCIAL

POMAR DA GRATIDÃO ANGELA MARIA RAMALHO DE MARINS ITAOCAIA VALLEY ITAIPUAÇU

134
MOVIMENTO 
SOCIAL

COLETIVO AFROENCNATAMENTO SANDRA APARECIDA GURGEL VERGNE CONDADO DE MARICÁ

135
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE  - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA 
IGUALDADE E EQUIDADE RACIAL- ASSOCIADOS.

VANESSA MALAQUIAS DO NASCIMENTO INOÃ

136
MOVIMENTO 
SOCIAL

MOVIDADE  - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA 
IGUALDADE E EQUIDADE RACIAL- ASSOCIADOS.

ADUNI BENTON GUARATIBA

137
MOVIMENTO 
SOCIAL

FEMNEGRAS MARICÁ E MOVIDADE CÁTIA MARIA DA CONCEIÇÃO CORDEIRINHO

138 ONG AMADARCY FELIPE SILVA LIMA QUEIROZ
139 ONG GAIA SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS URSULA BRAZIL ROCHA

140 ONG ASSOCIACAO PESTALOZZI DE MARICA MARIA APARECIDA DE CARVALHO S.GARCIA

141 ONG LEGIÃO DA BOA VONTADE - ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. ROSANE AUXILIADORA SILVA DE SOUZA

142 SINDICATOS
SINDSERV - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE 
MARICÁ

CRISTIANE DUTRA

143 SINDICATOS
SINTRINDASA -SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE 
ALIMENTOS E AFINS

EDUARDO DA COSTA SOUZA

144 SINDICATOS
SINDICATO DOS TRABALHADORES COLABORADORES DA ARBITRAGEM 
ESPORTIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MARCAL RODRIGUES MENDES 

145 SINDICATOS
SINDICATO ESTADUAL DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO - NÚCLEO DE MARICÁ 

JACQUELINE PINTO FERNANDES CHÁCARAS DE INOÃ

147
SOCIEDADE DE 
ECONOMIA MISTA

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MARICÁ - SANEMAR

148
SOCIEDADE DE 
ECONOMIA MISTA

COMPANHIA DE DESNVOLVIMENTO DE MARICÁ - CODEMAR

149
PARQUE DA 
CIDADE

AMPCJVC PARQE DA CIDADE - MARICA DILZA CORREIA PEREIRA ALENCAR CENTRO CENTRO

150
PARQUE DA 
CIDADE

AMPCJVC PARQUE DA CIDADE - MARICA ALDEMIR PEREIRA ALENCAR CENTRO CENTRO

151
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES

NOVA UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MOARDORES DE MARICA MISAEL DOS SANTOS PONTA NEGRA PONTA NEGRA

152 EMPRESA O ALFACINHA ANTONIO JOSÉ REBELO PEREIRA JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU

153 ASSOCIAÇÃO ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE MARICÁ 
SERGIO HENRIQUE VIEIRA CAMPELO 
CAMPELO

MUMBUCA
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1 AILTON NASCIMENTO SILVA MUNICIPE
2 ALCIDINO BATISTA DA ROCHA MUNÍCIPE
3 ANA ALENCAR MUNICIPE METRÓPOLE 
4 ANA CAROLINA (SHAB) MUNICIPE PINDOBAL
5 ANDRÉ FELIPE BONFIM DA CRUZ MUNÍCIPE
6 ANDRÉ LUIS ESTRELLA MUNÍCIPE
7 ANDRÉ LUIZ COSTA LABRE MUNICIPE
8 ANTONIA AMARO SALDANHA MUNICIPE
9 APARECIDA FERREIRA MUNICIPE

10 BENEDITO PEDRO DA SILVA MUNICIPE
11 BERGSON BEZERRA DA SILVA MUNICIPE
12 BERNARDO DE ALBUQUERQUE MUNÍCIPE
13 CARLOS FERNANDO XAVIER MUNÍCIPE
14 EVELYN ROSA DE AZEREDO ESTUDANTE
15 FELIPE PRIMA MUNICIPE ESPRAIADO 
16 GABRIEL MAGNO BARBOSA DO CARMO ARQUITETO
17 GERUSA MONTEIRO DOS SANTOS MUNICIPE
18 GILSON EVARISTO DA PAIXÃO MUNICIPE
19 GUILHERME DE SOUZA LINS MUNICIPE
20 ISABELLA LISBOA SILVA MARCOS MUNICIPE
21 IVAN DA ROCHA MUNICIPE
22 JOÃO BEZERRA MUNICIPE
23 JOELMA BRITO MUNICIPE
24 JORGINA LEITE LEMOS MUNICIPE
25 JOSE LUIZ MATURO MUNICIPE
26 JUAREZ XAVIER GIL MUNICIPE
27 LARISSA A. BATISTA MUNICIPE 
28 LECI NOGUEIRA DA SILVA MUNICIPE
29 LEILA DE AQUINO RAPOSO MUNICIPE
30 LÉO MUNICIPE
31 JOÃO MUNICIPE JARDIM NOVA 

02 - Munícipe
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02 - Munícipe

32 LIMA MUNICIPE MARINE
33 LUCIA MUNICIPE MARQUÊS
34 LUCIANA BARBOSA MARIANO MUNICIPE
35 LUCIANA DOS SANTOS DOS MUNICIPE
36 MANOEL MARCOS ABRÃO LUIZ MUNÍCIPE
37 MARCELINA M. L. DE A. CHUEKE MUNICIPE
38 MARCIA ROSANA DE SOUZA NUNES MUNICIPE
39 MARIA DA PAZ PONTES CARINHO MUNICIPE
40 MARIA DAS GRAÇAS O. RANGEL MUNICIPE
41 MARIA EUNICE BITTENCOURT MUNICIPE
42 MARIO BASTOS DA SILVA MUNICIPE
43 MARLUCE M. DE G. ALVES MUNICIPE
44 MARTINHO TAVARES NETO MUNICIPE
45 MICHELA DOS S. GIL CANDIÁ MUNICIPE
46 MICHELE A. C. F. DE SOUZA MUNICIPE
47 NEGO MUNICIPE PONTA GROSSA 
48 NILTON DE SOUZA MORAES PROFESSOR
49 NORMA REGINA B MARQUES MUNICIPE
50 ORLANDO MUNICIPE JACAROÁ 
51 PAULO DE TARSO MARIANO SILVA MUNICIPE
52 PRISCILA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA MUNICIPE
53 RITA DE CASSIA D. DE OLIVEIRA MUNICIPE
54 SAMUEL DOS ANJOS ESTUDANTE
55 SANTANA DA CONCEIÇÃO COSTA MUNÍCIPE
56 TETECO MUNICIPE PARQUE NANCI 
57 THAÍS MARIA S. DA SILVA ESTUDANTE
58 UELIGTON MUNICIPE JACONÉ
59 VAGNER MUNICIPE MUMBUCA
60 VILSON FERREIRA BOTELHO MUNÍCIPE
61 VITOR EMMANUEL GAMA DO AMARAL MUNICIPE
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02 - Munícipe

62 WAGNER GERALDO FERREIRA DE CARVALHO MUNICIPE
63 WAGNER PERIERA DOS SANTOS MUNICIPE
64 WELLINGTON DOS SANTOS SIQUEIRA MUNICIPE
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QTD REPRESENTANTES PREFEITURA E ORGÃOS PÚBLICOS BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 ADRIANA LUIZA DA COSTA SEC. EDUCAÇÃO
2 ADRIANA M. DA S. LEMOS CENTRO
3 AGRITINO  MOURA GUIMARÃES MILITAR
4 ALAN ALVES PMM
5 ALDEMIR PEREIRA ALENCAR PQ. CIDADE PRESIDENTE
6 ALESSANDRA A. C. MMM
7 ALEXANDRE MOTTA LIMA PREFEITURA INOÃ
8 ANA CRISTINA CORRÊA CASA AMARELA
9 ANDERSON LUIZ WEISS SECRETARIA DE TRÂNSITO E ENGENHARIA VIÁRIA CENTRO

10 ANDRÉ GANDIÁ CRECI
11 ANDRÉ LUIS CARCARÁ PRADO MOVIMENTO CULTURAL DARCY RIBEIRO
12 ANGELICA CÁSSIA DO AMARAL NETO SECRETARIA DE CIÊNCIA,TÉCNOLOGIA E COMUNICAÇÕES CORDEIRINHO
13 ANNA QUITANILHA CCS - CONSELHO CUMINATARIO DE SEGURANÇA INOÃ INOÃ
14 BETO BASTOS SEC. GERAL E DE GOVERNO
15 BRUNA MACHADO BARRETO SERVIDOR PÚBLICO CENTRO CENTRO
16 BRUNO FIALHO RIBEIRO SEC. DESENV. ECONO.
17 BRUNO MARTINS MNLM
18 CARLA NUNES SANTOS SOMAR CENTRO CENTRO
19 CARLOS ALVES COORD. LGBT
20 CARLOS ANTONIO DO R. M. MNU
21 CASSIA MARIA MARTINS CREA/RJ
22 CASSIANO MENEZES CARDOZO PREFEITURA DE MARICÁ SAO JOSE DO IMBASSAI CENTRO
23 CLAUDIA C. RANGEL CASA DA MULHER
24 CLAUDIA DA S. TEIXEIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
25 CLAUDIA PINEL DE FREITAS CASA DA MULHER
26 CLÁUDIA TERESA PEREIRA PIRES COMISSÃO DE POLITICA URBANA DO IAB
27 CRISTINA REIS WEBER PROGRAMA MUMBUCA FUTURO, SECRETARIA ECONOMIA SOLIDÁRIA.ARAÇATIBA CENTRO
28 DANIELLE N DE MACEDO LEAL DE GODOY  FÓRUM MUNICIPAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DE MARICÁ JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
29 DANIELLE TORRES CASA AMAULOR
30 DANIELLE TORRES XAVIER UBM-MARICÁ E CCS
31 EDUARDO SILVA DE SOUZA FAMAR
32 ELIAS BARBOSA PONTES SEC. HABITÇÃO
33 ERNESTO BRAGA SECRETARIA DE TRABALHO CENTRO CENTRO
34 ERNESTO BRAGA S DE ANDRADE BRAGA SECRETARIA DE TRABALHO CENTRO

03 - Prefeitura e órgãos públicos
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03 - Prefeitura e órgãos públicos

35 FELINTO PROCOPIO SANTOS MST
36 FLÁVIA CÁCERES DE SOUSA MCMV
37 GABRIEL CLAVERIA E SOUZA PSOL - PARTIDO SOCIALISMO E LIBERDADE INOÃ
38 GERARDO BARCELOS DIAS CORRETOR DE IMÓVEIS
39 GLEICE LOPES ABBOUD GUEDES SEPE MARICÁ BALNEARIO BAMBUI PONTA NEGRA
40 GUSTAVO MOURA DE FARIA SEC. DIREITOS HUMANOS
41 ÍCARO RAMON MARINHO MOREIRA MUMBUCA FUTURO FLAMENGO CENTRO
42 ILEGÍVEL PRESIDENTE DA ASS. DE CORDEIRINHO
43 ILKE LEONARDO GOMES DE SOUSA SECRETARIA DE OBRAS DE MARICÁ - SOMAR SAO JOSE DO IMBASSAI
44 IRINALDO CABRAL COORD. SANEAMENTO
45 IVONETE SANTOS S DE CARVALHO SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BAIRRO DA AMIZADE
46 IZIDRO PAES PMM ZIARTHOU@GMAIL.COM SAO JOSE DO IMBASSAI
47 JACQUELINE PINTO FERNANDES SEPE MARICÁ CHÁCARAS DE INOÃ INOÃ
48 JALINE LIMA DE SOUZA PMM CENTRO CENTRO
49 JANAINA TOSTE SEC. DIREITOS HUMANOS
50 JANICE REALINA SODRÉ PSOL MARICÁ INOÃ
51 JOCELINO DOS SANTOS OLIVEIRA MARINHA-CFN
52 JOEL ROCHA DA SILVA SEC. DIREITOS HUMANOS

53 JORGE FERNANDES RATIER CRUZ 
CORPO DE BOMBEIROS CIVIL NO MUNICÍPIO DE MARICÁ 
 PATRULHA AÉREA CIVIL. REDE DE DIREITO HUMANOS E DE 
MEDIAÇÕES DE CONFLITOS DO ESTADO DO RJ.

JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL

54 JOSÉ CARLOS LEITÃO SEAP
55 JOSÉ HONÓRIO DE FIGUEIREDO NETO SEC. DIREITOS HUMANOS
56 JULIA MARIA CRUZ TINOCO DE SOUZA CIEP 259
57 KELLY NERY FERREIRA SEC SAÚDE MARQUÊS DE MARICÁ CENTRO
58 LEANDRO LUCAS LIMA SEC. DIREITOS HUMANOS
59 LEVI DA SILVA MARTINS SEC. GERAL E DE GOVERNO
60 LOSILENE CUNHA COELHO SEC. HABITÇÃO
61 LUCAS SOARES FONTES CÂMARA CENTRO
62 LUCI DAS GRAÇAS ALBERTI SEC. DIREITOS HUMANOS
63 LUCIANA PIREDDA COORD. POLIT. PARA MULHERES
64 LUCIANE DIAS VIEIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
65 LUCIANO AMADOR LUCAS DE LIMA SEC. DIREITOS HUMANOS
66 LUIZ FELIPE SANTOS DE OLIVEIRA CÂMARA MUNICIPAL DE MARICÁ (VEREADOR) CENTRO
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03 - Prefeitura e órgãos públicos

67 MANOEL COSTA DE LIMA CAMARA METROPOLITANA
68 MARCELLA COSTA RIBEIRO LIMA CORRÊA SECRETARIA DE HABITAÇÃO E ASSENTAMENTOS HUMANOS BARRA DE MARICÁ
69 MARCELLY LUZIA DE CARVALHO MILIOSI CRAS BOSQUE FUNDO INOÃ INOÃ
70 MARCELO ALMEIDA GOMES PMM CENTRO CENTRO
71 MARCIA CRISTINA DOS SANTOS BRAZ SECRETARIA DE AGRICULTURA PECUÁRIA E PESCA. PONTA NEGRA
72 MARCIA REGINA BARRETO COORD. DE SANEAMENTO
73 MARCILENE M. FERREIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
74 MARCIO FELIPE DE OLIVEIRA SEC. URBANISMO
75 MARCOS MIRANDA DOS REIS PMM(UJS)
76 MARCOS ROBERTO SANTOS COSTA PSOL MARICÁ ARAÇATIBA
77 MARIA CAROLINA DA S. AFONSO SEC. DIREITOS HUMANOS
78 MARIA DOLORES GOBBI CRAS STA PAULA /SMAS PONTA GROSSA
79 MARIA DOLORES GOBBI SMAS, CRAS STA PAULA SANTA PAULA INOÃ
80 MARIA EDNA NUNES CARVALHO SEC. DE ADMINISTRAÇÃO
81 MARIA LÊDA OLIVEIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
82 MARIA VANESKA PINHEIRO DOS SANTOS HABITAÇÃO ARAÇATIBA
83 MATHEUS ROMULO SOBREIRA LIMA SEC. DIREITOS HUMANOS
84 MAURO ALEMÃO SEC. DIREITOS HUMANOS
85 MAURO CAVALIERI D ORO DE CARVALHO SECRETARIA DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA - SECAPP FLAMENGO
86 MAX SANDER OLIVEIRA BARRETO COORD. DE SANEAMENTO
87 MIRIAM CARDOSO DUARTE TRABALHO NA SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL SAO JOSE DO IMBASSAI CENTRO
88 MYRTES SOARES DE MELLO ALMADA SEC. DIREITOS HUMANOS
89 NATHALY SANTOS DA SILVA SEC. DIREITOS HUMANOS
90 NAYRA C. DOS SANTOS FERREIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
91 OLIVER COSTA GOIANE PMM
92 OSMAR SOARES FILHO PMM
93 OZIEL CHAGAS DOS ANJOS CAMARA DOS VEREADORES
94 PABLO LACERDA DOS SANTOS SECRETARIA DE HABITAÇÃO MARICÁ ITAPEBA
95 PAULA SENNA CEARÁ SEC. DESENV. ECONO.
96 PAULO BIDEGAIN CLIP
97 PAULO CESAR DA SILVA SEC. DIREITOS HUMANOS
98 POLYANNA P. COUTINHO SEC. DIREITOS HUMANOS
99 PRISCILA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA SECRETARIA DO MOVIMENTO NEGRO PDT MUMBUCA CENTRO
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03 - Prefeitura e órgãos públicos

100 RAQUEL SIMÕES DA ROCHA FÓRUM CULTURAL DE MARICÁ (PRESIDENTE) ARAÇATIBA
101 REGINA NEVES SOARES PC DO B MARICÁ
102 RENE F. LAZARI CONDEF
103 ROBERTO SOARES DE LIMA SEC. DIREITOS HUMANOS
104 RODRIGO ALEXANDRE DE ABREU G&E CAXITO
105 RODRIGO SILVEIRA RAIMUNDIO GESTOR PUBLICO
106 ROGÉRIO DE AZEVEDO FÓRUM CULTURAL DE MARICÁ. SAO JOSE DO IMBASSAI
107 ROSILENE GOMES DA SILVA MOTTA SEC. HABITÇÃO
108 SANDRA MARIA SCHNEIDER COORD. SANEAMENTO
109 SÉRGIO MESQUITA SEC, DE CIÊNCIA, TECNOLOGUA E COMUNICAÇÕES ITAPEBA CENTRO
110 SHEILA B. PORTO NAIR
111 SHEILA DA SILVA PINTO SECRETARIA DE POLÍTICAS INCLUSIVAS. ARAÇATIBA
112 SIDNEY MOTTA DE OLIVEIRA SEC. DIREITOS HUMANOS
113 SIMONE SILVA DE MIRANDA ESCOLA MUNICIPAL MARIA CRISTINA PRAIA DE ITAIPUAÇU
114 SIMONE TORRES DA ROSA TATAGIBA ESCOLA CEIM PROFESSOR JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA E SILVA UBATIBA
115 Aline Coelho da Silva PMM - SOMAR PONTA NEGRA
116 TAIS REGINA DE AZEVEDO ORPHÃO SEC. DIREITOS HUMANOS
117 TAISSA GONÇALVES P. T. E. SANTO SEC. DIREITOS HUMANOS
118 TELMA MARTINS MNLM
119 THIAGO DA SILVA REIS PC DO B MARICÁ
120 THIAGO MEDINA MATTOS SECRETARIA DE TURISMO CENTRO
121 THYAGO RAMOS DE SIQUEIRA HAMMES SEC. DIREITOS HUMANOS
122 TIAGO DE PAULA DA SILVA PESSÔA CODEMAR
123 VALESCA DE SARA PMM
124 VALESCA DE SOUZA R DA SILVEIRA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ CENTRO CENTRO
125 VANESSA S. LOPES DE SOUZA SEC. DIREITOS HUMANOS
126 VERONICA COUTO M BELLO MACEDO SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO CENTRO
127 VINÍCIUS MORO DA MATA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARICÁ CENTRO
128 VITÓRIA MARINS SEC. DIREITOS HUMANOS
129 WELLINGTON SILVA DE OLIVEIRA DEFESA CIVIL NENHUM
130 WILLIAN CAMPOS SEC. GERAL E DE GOVERNO
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QTD REPRESENTANTES EMPRESAS BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 ADELMO MORADA DAS ÁGUIAS E ITAOCAIA VALLEY 
2 ALADIR ANTUNES BARBOSA JÚNIOR RESIDENCIAL JARDINS DA COSTA INOÃ INOÃ
3 ALEXANDRE C TROPE PROJECT FACTORY LTDA PONTA NEGRA PONTA NEGRA
4 ALEXANDRE SÁ REGO MONTEIRO SA REGO MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO FLAMENGO
5 ANA MARIA SANTA PAULA
6 ANDERSON BARBOSA TITO A ANDERSON IMÓVEIS BARROCO
7 CARLOS HENRIQUE PINHEIRO CARDOSO ATELIER DE BELEZA HENRIQUE PINHEIRO CORDEIRINHO PONTA NEGRA
8 CARLOS RONALDO SANTOS PROJETO CROMOSSOMOS DOWN BARROCO ITAIPUAÇU
9 CHRISTIANI LIMA DA COSTA SOUZA LOJA DE MAQUIAGEM ENTRO DO BARROCO GALERIA DA MODA BARROCO ITAIPUAÇU

10 CLAUDIA REGINA DOS SANTOS COELHO PROJENIL PROJETOS E CONSTRUÇÕES METÁLICAS LTDA. CORDEIRINHO PONTA NEGRA
11 CRICIANE DIVINÉIA
12 DANIEL FIGUEIREDO MARICAUTO AUTO PEÇAS CENTRO
13 DANIEL LEONARDO RAMOS MARTINS ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
14 DANIELLE SOUZA DA COSTA ORQUIDÁRIO IMPERIAL PILAR
15 DANIELLE TORRES XAVIER UBM-MARICÁ E CCS RETIRO CENTRO
16 DAVID PEREIRA DE SOUZA CREATORS BENTZION (AGÊNCIA ONLINE DE MARKETING DIGITAL) CENTRO CENTRO
17 ELIANA DA SILVA SOBRINHO ON YOU IDIOMAS JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
18 EUNICE BATISTA META ASSESSORIA EM DESENVOLVIMENTO HUMANO INOÃ
19 EVERALDO ROCHA DOS SANTOS ATELIÊ E GALERIA DE ARTE ART. EVERALDO ROCHA JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
20 GIOVANNA MOURA VAZ DÁLIA MODAS ARAÇATIBA CENTRO
21 GIOVANNI SANTOS RITTER REGINA DE BAMBUÍ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO BALNEARIO BAMBUI
22 GUSTAVO F LOBO JÚNIOR EMPREENDEDOR GASTRONÔMICO PRAIA DE ITAIPUAÇU
23 GUSTAVO FERREIRA LOBO JÚNIOR NULL
24 INGRID ALBINO RIBEIRO ECOS- PROJETO MUMBUCA FUTURO PONTA NEGRA PONTA NEGRA
25 ISAIAS PONTA DA PREGUIÇA 
26 JÔ BORGES BORGES CORREA PRODUÇÕES ARTÍSTICAS JARDIM ATLÂNTICO OESTE
27 JOCELI FERREIRA DE AZEVEDO DQUALITYSERRALHERIA INOÃ INOÃ
28 JOHN CUTTINO PORTAL CONSULTORIA EM LOGISTICA EMPRESARIAL LTDA GUARATIBA
29 JOSÉ ROGÉRIO CONQUISTA JARDIM ATLÂNTICO OESTE
30 JOSÉ ROGÉRIO FERRO DE OLIVEIRA CONQUISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
31 JULIO CESAR FONTES NO PRUMO ENGENHARIA E SERVIÇOS. ITAOCAIA VALLEY
32 KEILA MACHADO CENTRAL UNICA DOS TRABALHADORES JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL

04 - Empresas
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04 - Empresas

33 KLEO CORDERINHO 
34 LEONARDO CHACARA DE INOÃ
35 LESLYE KRYSTINE MACHADO N DE ASSIS RIO SAÚDE CENTRO CENTRO
36 LIMA SÃO JOSÉ DE IMBASSAÍ 
37 LUIZ ANDRÉ DE BARROS F VERGARA ARQVERGARA ARQUITETURA E URBANISMO CENTRO
38 MANOEL DE OLIVEIRA SILVA D FOTO E VÍDEO SAO JOSE DO IMBASSAI

39 MARCELLO PERRONE DA COSTA 
ROTA MARICA DE GASTRONOMIA E HOTELARIA. WALLABIES PIZZAS E 
MASSAS LTDA 

CENTRO CENTRO

40 MARCELO DA MATTA MACHADO AGÊNCIA DE TURISMO DA MATTA 4X4 EXPEDIÇÕES JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
41 MARCELO DE OLIVEIRA GONÇALVES MARCELO DE OLIVEIRA GONÇALVES ADVOCACIA JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
42 MARCIA RIBEIRO MNLM - MARICA.  MPA BALNEARIO BAMBUI
43 MARCIO BOARETTO AWS SERVICE INOÃ INOÃ
44 MARCUS PEDRO ONETO FIORITO URBANACON INOÃ INOÃ
45 NEIDE OURO MAR I E OURO MAR II
46 NERO BARRETO PICUTA - EMPREENDIMENTOS EDUCACIONAIS LTDA. CAXITO
47 PASTORA MARILEIA BARROCO
48 PAULISTA RICÃO MIMOSO 
49 PAULO SANTOS CDL MARICÁ.  MARICÁ CONVENTION BUREUA CENTRO CENTRO
50 PEDRO HENRIQUE VALIM LÁ CASA DAS MASSAS MARICÁ ARAÇATIBA CENTRO
51 RAFAEL COSTA NASCIMENTO RC ENGENHARIA LEGAL PRAIA DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
52 RAFAEL GUIMARÃES SIMÕES SIM CAR BATERIAS, PEÇAS E SERVIÇOS CENTRO
53 RAFAELA CRISTINA DE LIMA PEQUENO ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE MARICÁ INOÃ INOÃ
54 REGINALDO SOUZA EGIDIO RW SONORIZAÇÃO MARICÁ ARAÇATIBA
55 RONGA/WASHINGTINH ZACARIAS
56 ROSANA LOBATO OUTEIRO JACAROÁ JACAROÁ
57 ROSANE AUXILIADORA SILVA DE SOUZA LEGIÃO DA BOA VONTADE - ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL. CENTRO CENTRO
58 RUBENS ANTONIO RODRIGUES DE ABREU RÁDIO RJ-106 DE MARICÁ MARQUÊS DE MARICÁ
59 SANNY DOS SANTOS PASSOS SCM CONTABILIDADE LTDA JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
60 SÉRGIO DE MATTOS FONSECA APREC ECOSSISTEMAS COSTEIROS ZACARIAS
61 SERGIO GOULART VITALINO SERGIO GOULART ARQUITETO E URBANISTA EIRELI ARAÇATIBA
62 SIMONE DUARTE GAIA SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS RINCÃO MIMOSO ITAIPUAÇU
63 SIMONE POUBEL BOECHAT M1NEWSTV MARICÁ NOTÍCIAS RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU
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04 - Empresas

64 SUELLEN CUNHA BAIRRO DA AMIZADE
65 THAYNÁ VILA REAL MANU-MANUELA 
66 TRAYCE MIRALHES LOBO ESCOLAS INTEGRADAS DE ITAIPUAÇU
67 URSULA BRAZIL ROCHA VIVA ECO CAXITO CENTRO
68 VANIA GRACE ALVES B Q FERNANDES META ASSESSORIA EM DESENVOLVIMENTO HUMANO. CENTRO
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QTD REPRESENTANTES ASSOCIAÇÃO DE MORADORES BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 ADEMIR CANSIAN DORIGO ASSOCIAÇÃO DE MORADORES AMIGOS DE JARDIM JACONE AMAJJ JACONÉ

2 ALESSANDRO ANDRADE DE SOUZA AMA ESPRAIADO. ASSOCIAÇAO DE MORADORES DO ESPRAIADO. ESPRAIADO PONTA NEGRA

3 AMANDA DA SILVA COSTA AMUSJI - ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DE S.JOSÉ IMBASSAÍ

4 CHARLES BARBOSA DE CARVALHO ASMUC ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO CONDADO DE MARICÁ

5 EDSON GONÇALVES DE OLIVEIRA
AMACAM - ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DO CAMBURI e  
UNEGRO- DIRETOR NA PASTA DE DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES

CAMBURI

6 FLÁVIA LANARI COELHO
APALMA - ASSOCIAÇÃO DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL DAS LAGUNAS DE 
MARICÁ

7 HELIO MARCOS FERREIRA DA SILVA AMAR - ARAÇATIBA CENTRO CENTRO

8 JAILDO DE SOUZA SANTOS FAMMAR - FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICÁ

9 JOSY AMAC ASSOCICÃO DE CORDEIRINHO CORDEIRINHO PONTA NEGRA
10 JOYCE VALLE ASSOC MORADORES DO RECANTO DE ITAIPUAÇU RECANTO DE ITAIPUAÇU ITAIPUAÇU

11 LEONARDO PICINI ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS COLINAS DE MARICÁ. (PRESIDENTE). FLAMENGO

12 LUZ MARINA DE SOUZA LUZ EVENTOS E ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS DO CONDADO CONDADO DE MARICÁ CENTRO

13 MARIA JOSÉ CAVALCANTE AMAC ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE CORDERINHO
14 MILTON CABRAL ABRAHÃO NOVA - UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICÁ
15 MISAEL SANTOS NOVA- UNIÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE MARICA CORDEIRINHO

16 REGINA CÉLIA ARMOND FARIA 
AMOCAJU ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO LOTEAMENTO PORTAL DOS 
CAJUEIROS 

CAJUEIROS ITAIPUAÇU

17 SERGIO HENRIQUE VIEIRA CAMPELO CAMPELOASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE MARICÁ MUMBUCA
18 SÉRGIO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DE PONTA GROSSA PONTA GROSSA CENTRO

19 TADEU DA SILVA COSTA
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES UNIDOS EM PROL DE SÃO JOSÉ DO 
IMBASSAÍ

20 VINICIUS ERICKSON RODRIGUES DE OLIVEIRA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE PONTA-GROSSA PONTA GROSSA

05 - Associação de moradores
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QTD REPRESENTANTES MOVIMENTOS SOCIAIS / ONGS BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 ADUNI BENTON 
MOVIDADE  - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA IGUALDADE 
E EQUIDADE RACIAL GUARATIBA

2 ANA VALERIO MOVIDADE MARICA
3 ANDRÉ CARCARÁ MOVIMENTO CULTURAL DARCY RIBEIRO RJ CORDEIRINHO PONTA NEGRA
4 ANGELA MARIA RAMALHO DE MARINS POMAR DA GRATIDÃO ITAOCAIA VALLEY ITAIPUAÇU
5 AVA382008@HOTMAIL.COM MOVIDADE CHÁCARAS DE INOÃ INOÃ
6 BRUNO MARTINS MOVIMENTO NACIONAL DE LUTA PELA MORADIA - MARICÁ
7 CARLOS VINICIUS M M DE AZEVEDO M.A.M MOVIMIENTO AXﾃｩ DE MARICA
8 CÁTIA MARIA DA CONCEIÇÃO FEMNEGRAS MARICÁ E MOVIDADE CORDEIRINHO
9 CELSO DE MORAES VERGNE COLETIVO AFROENCANTAMENTO CONDADO DE MARICÁ CENTRO

10 EDNA DA COSTA PEREIRA MOVIMENTO MULHERES POR MARICÁ GUARATIBA
11 EDUARDO RODRIGUES DA SILVA MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO MNU
12 FELIPE SILVA LIMA QUEIROZ AMADARCY - ONG

13 KATIA ALBUQUERQUE
MULHERES POR MARICÁORGANIZAÇÃO AMBIENTAL
MOVIMENTO POPULAR.REDE ÁGUAS, SUSTENTABILIDADE E SEGURANÇA 

14 LENIR FRAZÃO DA SILVA FEMNEGRAS GUARATIBA PONTA NEGRA
15 LUCIENE DA SILVA MOURÃO FEMNEGRAS CENTRO CENTRO
16 MÁRCIA CRISTINA DOS SANTOS BRAZ COMISSÃO DE IGUALDADE RACIAL E VERDADE DA OAB MARICÁ PONTA NEGRA PONTA NEGRA
17 MARIA APARECIDA DE C. S. GARCIA ASSOCIACAO PESTALOZZI DE MARICA - ONG
18 MARIA DE FÁTIMA MOURA DOS SANTOS MNU MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO E FEMNEGRAS MARICÁ PINDOBAL PONTA NEGRA

19 MONICA CAMPISTA GURJÃO QUINHÃO  UNIÃO DE NEGRAS E NEGROS PELA IGUALDADE UNEGRO CORDEIRINHO PONTA NEGRA
20 PEDRO SANTOS FERNANDES M.A.M(MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ) SAO JOSE DO IMBASSAI CENTRO
21 PRISCILA CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA MOVIMENTO NEGRO PDT MUMBUCA
22 RAFAELA CRISTINA DE LIMA PEQUENO UNIÃO BRASILEIRA DE MULHERES
23 ROSANE AUXILIADORA SILVA DE SOUZA LEGIÃO DA BOA VONTADE - ONG
24 SANDRA APARECIDA GURGEL VERGNE COLETIVO AFROENCNATAMENTO CONDADO DE MARICÁ
25 URSULA BRAZIL ROCHA GAIA SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS - ONG
26 VALDIR FERREIRA PACHECO FILHO ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES DE PONTA NEGRA E ADJACENCIAS PONTA NEGRA PONTA NEGRA
27 VALÉRIO SILVA MNU - MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO

28
VANESSA MALAQUIAS DO NASCIMENTO

MOVIDADE  - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO AFRODESCENDENTE PELA IGUALDADE 
E EQUIDADE RACIAL INOÃ

29 VICTOR DE OLIVEIRA FREITAS MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU
30 WERTHER HOLZER MOVIMENTO PRÓ RESTINGA RETIRO
31 WESLEY PEREIRA MARTINS MOVIMENTO AMBIENTALISTA DE MARICÁ JARDIM ATLÂNTICO LESTE ITAIPUAÇU
32 YGOR DE SOUSA AFONSO OLIVEIRA ASSOCIAÇÃO MARICAENSE DE BOMBEIROS CIVIS E SOCORRISTAS - AMBCS MUMBUCA CENTRO

06 - Movimentos sociais e ONG
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QTD REPRESENTANTES CONSELHOS / INSTITUTOS E SINDICATOS BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO
1 ALDEMIR PEREIRA ALENCAR AMPCJVC PARQUE DA CIDADE - MARICA CENTRO CENTRO

2 ALINE SIMONASSI DOS SANTOS DE FREITAS
SINDICATO DOS PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
MARICÁ

3 AMANDA ITHALA INSTITUTO RIO METRÓPOLE CORDEIRINHO
4 ANNA MARIA DE CARVALHO QUINTANILHA CONSELHO COMUNITÁRIO DE SEGURANÇA DE MARICÁ CCS SANTA PAULA

6 ANTÔNIO PIMENTEL SEQUEIRA JÚNIOR
INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL (IAB) -NÚCLEO LESTE 
METROPOLITANO

7 BÁRBARA CRISTINA NUNES ARÊAS INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES FLAMENGO
8 CÉLIO ALVES CAU-RJ NENHUM

10 CRISTIANE DUTRA
SINDSERV - SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO 
DE MARICÁ

CORDEIRINHO PONTA NEGRA

11 CRISTINA DAHER INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES GUARATIBA
12 DILZA CORREIA PEREIRA ALENCAR AMPCJVC PARQE DA CIDADE - MARICA CENTRO CENTRO
13 DOUGLAS ESTEVAM SILVA INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM NENHUM
14 EDSON DAHER INSTITUTO CONSTRUINDO PONTES GUARATIBA

15 EDUARDO DA COSTA SOUZA
SINTRINDASA -SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
DE ALIMENTOS E AFINS

16 GERSON SANT'ANNA LIGA MARICAENSE DE ESPORTE ELETRÔNICO JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
17 GLAUCE KELLY FREITAS FERNANDES INSTITUTO RIO METRÓPOLE DO RIO DE JANEIRO CORDEIRINHO

18 JACQUELINE PINTO FERNANDES 
SINDICATO ESTADUAL DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO - NÚCLEO DE MARICÁ 

CHÁCARAS DE INOÃ

19 LAUDIMIRO DE SOUZA CAVALCANTI
CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS 
CRECI - 1ª REGIÃO-RJ.

NENHUM

20 MARCAL RODRIGUES MENDES 
SINDICATO DOS TRABALHADORES COLABORADORES DA 
ARBITRAGEM ESPORTIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

21 MARCIO FRANCISCO CAMPOS
INSTITUTO DE CIÊNCIA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DE MARICÁ, 
ICTIM

CENTRO

22 ROBSON PIERRE INSTITUTO RIO METRÓPOLE CENTRO
23 VAGNER DA SILVA OLIVEIRA VICE-PRESIDENTE DA APROGEO-RJ e CREA-RJ JARDIM ATLÂNTICO CENTRAL
25 WALDIR RUGERO PERES INSTITUTO RIO METRÓPOLE - IRM CENTRO

26 YGOR DE SOUSA AFONSO OLIVEIRA
AMBCS - ASSOCIAÇÃO MARICAENSE DE BOMBEIROS CIVIS E 
SOCORRISTAS

07 - Conselhos, Institutos e Sindicatos
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QTD REPRESENTANTES INSTITUIÇÕES DE ENSINO E RELIGIOSAS BAIRRO / DISTRITO ASSENTAMENTO

1 TADEU FREITAS MARINHO
G.R.E.S. - GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA - UNIÃO DE 
MARICÁ

2 EDUARDO DA COSTA SOUZA CENTRO EDUCACIONAL OPÇÃO A JARDIM ATLÂNTICO LESTE

3 MARINA AIRES
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE - DOUTORANDA EM 
GEOGRAFIA

NENHUM

4 RICARDO KEIM UERJ SAO JOSE DO IMBASSAI
5 MARINA AIRES UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE NENHUM

6 IZABEL MARIA SOBRAL ROSARIO ROSÁRIO APRENDA JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU

7 ALEX FERREIRA MAGALHÃES UFRJ CENTRO CENTRO
8 ELIANE BARRIL PEREIRA UNIVERSIDADE DE VASSOURAS,CAMPUS MARICÁ CENTRO CENTRO
9 AMANDA NOGUEIRA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO CORDEIRINHO PONTA NEGRA

10 VALMIR DE SOUZA BASTOS IGREJA CATÓLICA JARDIM ATLÂNTICO OESTE

11 MARIA ENOIA DE SOUSA CORREA
ARCCAB-AYOY.ASSOCIACAO RELIGUOSA E CULTURAL DE CULTO 
AFRO BRASILEIRO ABASSÁ YÁ OYÁ YNGUERECY  UNEGRO

PONTA NEGRA PONTA NEGRA

12 VALMIR DE SOUZA BASTOS IGREJA CATÓLICA - AÇÃO SOCIAL JARDIM ATLÂNTICO OESTE ITAIPUAÇU

08 - Instituições de Ensino e Religiosa
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Pesquisador: (    ) Rafaela (   ) Jhennyfer (   ) Yasmin (   ) Izabella 

1. Nome completo: _________________________________________________________________ 

2. E-mail: _________________________________________________________________________ 

3. Telefone:_______________________________________________________________________ 

4. Endereço: ______________________________________________________________________ 

5. Assentamento: __________________________________________________________________ 

6. Bairro: _________________________________________________________________________ 

7. Distrito:   (   ) 1° Sede (   ) 2 º Ponta Negra     (             ) 3º Inoã   (   ) 4º Itaipuaçu 

8. Gênero:  (   ) Feminino (   ) Masculino   (   ) Outro_________________ 

9. Raça/cor (autodeclarado): ___________________________________________________________ 

10. Idade: (   ) Até 17 anos   (   ) De 18 a 45 anos  (   ) De 46 a 64 anos  (   ) 65 anos ou mais 

11. Escolaridade:    (   )  Fundamental (incompleto)      (   ) Fundamental (completo)  

 (   ) Ensino médio (incompleto) (   ) Ensino médio (completo)   (   ) Graduação (incompleto)  

 (   ) Graduação (completo)  (   ) Pós Graduação (incompleto)   (   ) Pós Graduação (completo) 

12. Profissão/ocupação:________________________________________________________________ 

13. Local de trabalho:  (   ) Em Maricá Pular para a pergunta 14  

 (   ) Outro Município Pular para a pergunta 15  

 (   ) não trabalha Pular para a pergunta 16 

14. Qual bairro? ________________________________________________ Pular para a pergunta 16 

15. Qual cidade?________________________________________________ Pular para a pergunta 16 

16. Quantas pessoas moram na residência, incluindo você?_______________________________  

17. Número de crianças (até 18 anos):_______________________________________________ 

18. Número de idosos (Acima de 65 anos):____________________________________________ 

19. Existe pessoa com deficiência ou restrição de mobilidade? (   ) Sim  Pular para a pergunta 20 

            (   ) Não  Pular para a pergunta 21 

20. Quantas pessoas possuem deficiência ou restrição de mobilidade?______________________  

21. Você ou alguém de sua residência recebe algum benefício do governo? 

(   ) Sim  Pular para a pergunta 22  (   ) Não  Pular para a pergunta 23 

22. Qual benefício? (   ) Bolsa família (   )  Mumbuca (   ) BPC (   ) Outro:______________________ 

23. Qual a faixa de renda bruta mensal de sua família? 

 (   ) Até R$1.302,00  (   ) De R$1.303,00 a R$3.906,00  (   ) De R$3.907,00 a R$7.812,00 

(   )  De R$7.813,00 a R$13.020,00       (   ) Acima de R$13.020,00 

24. Quantas pessoas trabalham / desempenham atividade remunerada na sua residência? 

Número de pessoas 0 1 2 3 4 5 

Como MEI       

Como auttônomo       

Como emprregadorr       

Como assalariado (carteira assinada)       

Exercem atividade sem carteira assianda       

Não trabalham       

25.  Sobre a sua residência: (   ) Alugada    Pular para a pergunta 26       

(   ) Própria  (   ) Própria financiada (pagando)  Pular para a pergunta 27    

(   ) Cedida/emprestada  (   ) Outro:__________ Pular para a pergunta 27       

26. Se você mora de aluguel, quanto você paga por mês? 

(   ) Menos de 500    (  ) Entre 501 e 750   (   ) Entre 751 e 1000  (   ) Entre 1001 a 1250 
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(   ) Entre 1251 a 1500  (   ) Acima de 1500 

27. Se você mora em casa própria ou posse, mas ainda está pagando, qual o valor das prestações? 

(   ) Menos de 500    (   ) Entre 501 e 750   (   ) Entre 751 e 1000 

(   ) Entre 1001 a 1250   (   ) Entre 1251 a 1500  (   ) Acima de 1500 

28. Quanto você gasta em média com outras despesas com moradia, como energia, gas, água e esgoto 

e telefone? (   ) Menos de 200  (   ) De 201 a 500  (  )  De 501 a 750  (   ) Acima de 750 

29. Em sua opinião, o acesso à moradia adequada para a população de baixa renda em Maricá é: 

(   ) Um problema muito grave  (   )  Um problema grave  

(   ) Um problema pouco grave    (   ) Não é um problema (   ) Não sei 

30. Como você avalia as situações abaixo?  

 Muito 

Grave 

 

Grave 

Pouco 

Grave 

Não é um 

problema 

Não 

sei 

Qualidade das moradias      

Qualidade da infraestrutura (pavimentação, 

rede de água e esgoto, energia elétrica) 

     

Acesso a serviços (creche, escola, saúde, 

transporte, etc.) 

     

Preço das prestações      

Preço dos alugueis      

Moradia em área de risco      

Moradia sem título de posse ou propriedade      

Muitas pessoas vivendo na mesma moradia      
 

31. Na sua opinião, os principais problemas em relação à moradia para a população de baixa renda em 

Maricá, ocorrem, principalmente:  

(   ) No 1º Distrito (sede Maricá)              (   ) No 2º Distrito (Ponta Negra)  (   )  No 3º Distrito (Inoã)  

(   ) No 4º Distrito (Itaipuaçu)         (   ) Em todo Município                 (   ) Não sei 

 

32. Sobre as ações da prefeitura em relação ao acesso à moradia adequada  para população de baixa 

renda, indique o seu grau de conhecimento: 

 

 

Conhece  

muito 

 

Conhece 

Conhece 

pouco 

Não 

conhece 

Programa de Regularização Urbanística e Fundiária     

Programa de Melhorias Habitacionais     

Programa de Locação Social     

Programa de Construção de Moradia     

 

33. Qual a sua avaliação sobre as ações da prefeitura em relação à:  

 

 

 

Ótima Boa Regular Ruim Péssima 

Programa de Regularização Urbanística e Fundiária      

Programa de Melhorias Habitacionais      

Programa de Locação Social      

Programa de Construção de Moradia      
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1. Nome completo: _________________________________________________________________ 

2. E-mail: _________________________________________________________________________ 

3. Telefone:_______________________________________________________________________ 

4. Endereço: ______________________________________________________________________ 

5. Assentamento/Local:_______________________________________________________________ 

6. Bairro: _________________________________________________________________________ 

7. Distrito:   (   ) 1° Sede (   ) 2 º Ponta Negra     (             ) 3º Inoã   (   ) 4º Itaipuaçu 

8. Gênero:  (   ) Feminino (   ) Masculino   (   ) Outro_________________ 

9. Raça/cor (autodeclarado): (  ) Branca  (  ) Parda  (  ) Preta (  ) Indígena (  ) Outro__________________ 

10. Idade: (   ) Até 17 anos   (   ) De 18 a 45 anos  (   ) De 46 a 64 anos  (   ) 65 anos ou mais 

11. Escolaridade:    (   )  Fundamental (incompleto)      (   ) Fundamental (completo)  

 (   ) Ensino médio (incompleto) (   ) Ensino médio (completo)   (   ) Graduação (incompleto)  

 (   ) Graduação (completo)  (   ) Pós Graduação (incompleto)   (   ) Pós Graduação (completo) 

12. Profissão/ocupação:________________________________________________________________ 

13. Você ou alguém da sua moradia participa de movimento social, associação ou outro tipo de 

organização?   (  ) Não  (  ) Sim.  Caso a resposta anterior seja positiva, qual o nome do movimento 

ou organização que participa?_______________________________________________________ 

14. Local de trabalho:  (   ) Em Maricá. Qual Bairro?______________________________________ 

 (   ) Outro Município. Qual Cidade?_________________________________ 

 (   ) não trabalha  

15. Quantas pessoas moram na residência, incluindo você?_______________________________  

16. Número de crianças (até 18 anos):_______________________________________________ 

17. Número de idosos (Acima de 65 anos):____________________________________________ 

18. Existe pessoa com deficiência ou restrição de mobilidade? (   ) Não (  ) Sim. Quantas pessoas 

possuem deficiência ou restrição de mobilidade?______________________  

19. Você ou alguém de sua residência recebe algum benefício do governo? 

(   ) Não   (   ) Sim,  Qual? (   ) Bolsa família (   )  Mumbuca (   ) BPC (  ) Outro: ________________ 

20. Você ou alguém de sua residência participam ou já a participaram de algum programa desenvolvido 

pela Secretaria de Habitação de Maricá?(  ) Não  (  ) Sim. Qual programa? 

(  ) Aluguel Social   (  ) Melhorais Habitacionais   

(  ) Regularização Fundiária   (  ) Reassentamento   (  ) Outros:___________________ 

 

21. Qual a faixa de renda bruta mensal de sua família? 

 (   ) Até R$1.302,00  (   ) De R$1.303,00 a R$3.906,00  (   ) De R$3.907,00 a R$7.812,00 

(   )  De R$7.813,00 a R$13.020,00       (   ) Acima de R$13.020,00 

22. Quantas pessoas trabalham / desempenham atividade remunerada na sua residência? 

Número de pessoas 0 1 2 3 4 5 

Como MEI       

Como auttônomo       

Como emprregadorr       

Como assalariado (carteira assinada)       

Exercem atividade sem carteira assianda       

Não trabalham       

23.  Sobre a sua residência: (   ) Alugada    Pular para a pergunta 24       

(   ) Própria  (   ) Própria financiada (pagando)  Pular para a pergunta 25    

(   ) Cedida/emprestada  (   ) Outro:__________ Pular para a pergunta 25       
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24. Se você mora de aluguel, quanto você paga por mês? 

(   ) Menos de 500    (  ) Entre 501 e 750   (   ) Entre 751 e 1000  (   ) Entre 1001 a 1250 

(   ) Entre 1251 a 1500  (   ) Acima de 1500 

25. Se você mora em casa própria ou posse, mas ainda está pagando, qual o valor das prestações? 

(   ) Menos de 500    (   ) Entre 501 e 750   (   ) Entre 751 e 1000 

(   ) Entre 1001 a 1250   (   ) Entre 1251 a 1500  (   ) Acima de 1500 

26. Quanto você gasta em média com outras despesas com moradia, como energia, gas, água e esgoto 

e telefone? (   ) Menos de 200  (   ) De 201 a 500  (  )  De 501 a 750  (   ) Acima de 750 

27. Dentre os programas abaixo, qual você considera mais importante para tratar da questão da 

moradia em Maricá, no médio e longo prazos. (em uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante 

e 5 menos importante)? 

 1 2 3 4 5 

Construção de novas moradias      

Obras de melhorias habitacionais (reforma de 

moradias) 

     

Locação social (subsídio para o aluguel)      

Regularização fundiária      

Assessoria técnica de arquitetos/engenheiros 

para obras 

     

28. Você gostaria de sugerir algum outro programa? Se sim, qual seria? 

_______________________________________________________________________________ 

29. Com relação à construção de moradias, indique os aspectos que você considera importantes: (em 

uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante e 5 menos importante)e longo prazos. (em uma 

escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante e 5 menos importante)? 

 1 2 3 4 5 

Ser próximo de comércio e serviços      

Ser em locais com infraestrutura e transporte 

público 

     

Ser em conjuntos com grandes quantidades 

de habitações 

     

Ser em conjuntos com poucas quantidades de 

habitações 

     

Ser localizado nas áreas centrais da cidade      

Ter tamanhos variados para atender a 

diferentes tipos de família 

     

30. Considerando a pergunta anterior sobre construção de moradias,  gostaria de especificar outro 

aspecto que você considera importantes?______________________________________________ 

31. Quais problemas habitacionais que poderiam ser resolvidos em um programa de melhorias? (em 

uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante e 5 menos importante) 

 1 2 3 4 5 

Reforma e acabamento de piso e paredes      

Reforma de cobertura      

Instalações hidráulicas      

Instalações elétricas      

Caixa d’água e/ou cisterna      

Assistência técnica para fossa      

Ampliação da residência      

Melhoria da ventilação e da iluminação natural      
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32. Considerando a pergunta anterior sobre melhorias habitacionais,  gostaria de especificar outro item 

que você considera importante? 

_______________________________________________________________________________ 

33. Sobre as pessoas que vivem em áreas de risco (alagamentos ou deslizamentos), indique os 

aspectos que você considera mais importantes (em uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais 

importante e 5 menos importante) 

 1 2 3 4 5 

Acompanhamento e orientações sobre os 

riscos da moradia 

     

Inclusão em programa de subsídio de aluguel      

Reassentamento próximo a moradia atual      

Reassentamento mesmo que distante da 

moradia atual 

     

Obras para contenção/eliminação do risco      

34.  Sobre o programa de regularização fundiária, indique os aspectos que você considera que 

deveriam ser incluídos no programa (em uma escala de 1 a 5, onde 1 é o mais importante e 5 

menos importante) 

 1 2 3 4 5 

Entrega do título de propriedade      

Entrega de documento que garanta a 

permanência na moradia 

     

Urbanização da área a ser regularizada      

Instalação de equipamentos públicos      

Garantir acessibilidade à cidade      

Verificação das condições de segurança da 

casa ou melhoria do imóvel 

     

Melhorias no imóvel      

35. Com relação aos programas do PLHIS, indique o grau de prioridade que a prefeitura deveria 

considerar para os diferentes públicos-alvo (sendo 1 a mais importante e 5 a menos importante) 

 1 2 3 4 5 

Famílias chefiadas por mulheres      

Famílias com maior número de crianças      

Famílias com maior número de idosos e ou 

deficientes 

     

Famílias compostas somente por idosos      

36. Em relação a pergunta anterior, considerando os programas do PLHIS, gostaria de  especificar 

algum outro diferente público-alvo? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

37. Você gostaria de apresentar alguma outra proposta para o PLHIS? Descreva 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 
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Oficina técnica – realizada em 08/12/2022 
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Oficina técnica – realizada em 08/12/2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

com a LGPD
Ocultado em conformidade



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

4 

 

Reunião de apresentação plano junto as demais secretarias 
Online – realizada em 16/12/2022 
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Oficina Participativa - 06/03/2023 – Distrito 1 sede 
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Oficina Participativa - 06/03/2023 – Distrito 1 sede 
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Oficina Participativa - 07/03/2023 – Distrito 2 Ponta Negra 
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Oficina Participativa - 07/03/2023 – Distrito 2 Ponta Negra 
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Oficina Participativa - 08/03/2023 – Distrito 3 Inoã 
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Oficina Participativa - 08/03/2023 – Distrito 3 Inoã 
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1ª Audiência Pública – Apresentação do Diagnóstico – 31/07/2023  
Auditório do Banco Mumbuca 

 

 

com a LGPD
Ocultado em conformidade



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

42 

 

1ª Audiência Pública – Apresentação do Diagnóstico – 31/07/2023  
Auditório do Banco Mumbuca 

 

Ocultado em conformidade
com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

43 

 

1ª Audiência Pública – Apresentação do Diagnóstico – 31/07/2023  
Auditório do Banco Mumbuca 

 

com a LGPD
Ocultado em conformidade



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

44 

 

1ª Audiência Pública – Apresentação do Diagnóstico – 31/07/2023  
Auditório do Banco Mumbuca 

 

 

Ocultado em conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

45 

 

Oficina Proposta - Capacitação Técnicos – 30/06/2023 
Espaço PDX 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

46 

 

Oficina Proposta - Capacitação Técnicos – 30/06/2023 
Espaço PDX 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

47 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

48 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

49 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

50 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

51 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

52 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

53 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

54 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

55 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

56 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

57 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

58 

 

Oficina de Participação Social – Propostas. 01/09/2023 
Universidade de Vassouras – Campus Maricá 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

59 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

60 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

conformidade com a LGPD
Ocultado em 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

61 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

LGPD

Ocultado em 
conformidade com a 



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

62 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

Ocultado em 
conformidade com a 
LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

63 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

64 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

65 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ocultado em conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

66 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

Ocultado em conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

67 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

68 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 3: LISTAS DE PRESENÇA 

69 

 

2ª Audiência Pública – Apresentação das propostas – 29/09/2023 
Auditório Banco Mumbuca 

 

 

 

Ocultado em 
conformidade com a LGPD



ANEXO 4: PERGUNTAS RECEBIDAS CONSULTA PÚBLICA (DIAGNÓSTICO)

DADOS PESSOAIS RESUMO PERGUNTA RESPOSTA

1

Luiz Carlos

Itaipuacu Jardim Atlântico
dúvida: se vai atender, de 

fato, a população local

Gostaria de saber se esse projeto vai beneficiar a população que 

realmente precisa e é morador do município ou o projeto vai só para 

algumas pessoas indicadas eu não tô aqui para criticar a prefeitura 

porque acho que o município nunca cresceu tanto quanto o 

momento atual mas acho que devo participa sim no intuito de 

fiscalizar os nossos impostos porque vejo várias pessoas 

reclamando do MCMV porque o tráfico aumento e outros foram até 

retirado de duas moradias e esse debate serve para nós moradores 

participar.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

A etapa de elaboração do Diagnóstico Técnico Participativo, que 

estamos finalizando atualmente, busca unir saberes técnicos e 

populares, de modo a construir um estudo sobre a realidade atual e 

demandas voltadas à questão da Habitação de Interesse Social em 

Maricá. Por isso, esse é um importante momento da política 

habitacional de Maricá, onde esperamos que a população esteja 

atenta e participativa, na audiência, nas oficinas, nas pesquisas, na 

avaliação dos estudos desenvolvidos e mandando comentários e 

sugestões.

2

Michelli

Itaipuaçu
dúvida: se tem previsão de 

novas construções

Gostaria de saber onde serão construídas as possíveis novas 

moradias, tem previsão de local?

Os locais para construção das casas passam por estudo técnico e 

priorizam áreas providas de intraestrutura urbana. Tem sido 

realizados estudos de projetos de provisão habitacional de pequeno 

porte, ou seja, de poucas unidades, nos quatro distritos. Os locais de 

implantação são divulgados conforme o início da realização das 

obras.

3

Ana Luiza 

Itaipuaçu
dúvida sobre localização de 

novos empreendimentos

poderia ter essas casas em Itaipuaçu ou Inõa também

Os locais para construção das casas passam por estudo técnico e 

priorizam áreas providas de intraestrutura urbana. Tem sido 

realizados estudos de projetos de provisão habitacional de pequeno 

porte, ou seja, de poucas unidades, nos quatro distritos. Os locais de 

implantação são divulgados conforme o início da realização das 

obras.

4

Ana Lídia

Itaipuaçu dúvida sobre o projeto Habitar

As pessoas q moram de aluguel, tem direito a fazer parte do projeto 

habitar ?

O ônus excessivo com aluguel é contabilizado no cálculo do déficit 

habitacional. Dessa forma, a revisão do Plano de Habitação buscará 

apresentar propostas para atender essa população, à depender de 

questões relacionadas à perfil socioeconômico, condições de 

vulnarabilidade e outras que possíveis que devem ser avaliadas.

5

Valmir Wellington 

Itaipuaçu sugestão: assistência técnica

Realizações de campanhas para legalização de obras em 

andamento na Cidade de Maricá com apoio documental e 

direcionamento jurídico e documental, afim de facilitar o futuro 

cidadão de nossa cidade.As pessoas que estão 

construindo,simplesmente compra um terreno o começa construir 

pois são pessoas humildes que não tem condições de contratar um 

arquiteto para tal projeto,aí que entraria a prefeitura com suporte 

este senti do . Obrigado pela oportunidade.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

A proposta de uma acessoria técnica à população está sendo 

descutida no desenvolvimento do novo plano de habitação.

6

Francielma Cutrim 

Itaipuacu solicitação de reforma

Minha casa precisa de reforma , quando chove alaga tudo. Preciso 

de reforma , minha casa fica chovendo dentro aqui na época de 

chuva não tenho água encanada . Casa está com muitos problemas 

de concertos me ajudem.

Não há inscrição individual para o programa demelhorias 

habitacionais. No entanto, é importante para a Secretaria de 

Habitação conhecer sua demanda, para que possamos avaliar a 

viabilidade de atender a sua localidade.

7
Alelia Guimarães 

Inoã

sugestão: produção de 

habitação unifamiliar, com 

quintal

Casas que tenham espaço para tutores que desejam ter mais de um 

cachorro, pois casas pequenas, têm ajudado tutores decidirem 

abandonar seus cães em rua.

Obrigada pela sua sugestão! 

Vamos registrar e avaliá-la.

8

William César

Itaipuaçu

sugestão: programa 

habitacional para os 

servidores

Maricá tem servidores públicos que ainda não conquistaram casa 

própria no município. A secretaria de habitação pode abrir uma carta 

de crédito, ou Mumbuca, para realizar este sonho. O servidor como 

sua família são parte do meio social e necessitam de moradia 

própria.

Muito obrigada pela sugestão! O plano de habitação é justamente a 

oportunidade de pensar propostas para viabilizar o direito à moradia 

para a população.



ANEXO 4: PERGUNTAS RECEBIDAS CONSULTA PÚBLICA (DIAGNÓSTICO)

DADOS PESSOAIS RESUMO PERGUNTA RESPOSTA

9

Ariana Santos 

Araçatiba

sugestão: produção de 

habitação unifamiliar, com 

quintal

Dignidade residencial para portadores de necessidades especiais.

É sabido que alguns cuidadores de pessoas portadoras de 

necessidade não possuem recursos financeiros para prover uma 

residência digna. E, devido ao cuidado e acompanhamento 

exclusivo, estão privados de exercer atividades remunatorias. 

Ficando a mercê da sorte, uns vivem em invasões, outros de 

aluguéis ou residência cedida. Mas… Como bem sabemos, as 

residências cedidas podem ser revogadas, as alugadas podem ficar 

mais caras. E no todo, depender da boa vontade do próximo, gera 

constrangimentos, dependência e insegurança residencial. A minha 

proposta, visto a necessidade desses cuidadores, é que a gestão 

oferte residências dignas, com valores acessíveis ou simbólicos, 

para aqueles que não possuem residência fixa ou renda que não 

são acessíveis ao financiamento bancário.Os critérios variam entre 

renda mínima e máxima, se é casado(sendo a preferência cuidador 

solo), Laudo médico, comprovante do posto de saúde, comprovante 

dos centros terapêuticos, programas sociais do município e, 

comprovante escolar municipal. As residências, conforme 

necessidade, são básicas, contendo 2 quartos, banheiro social e 

amplo, sem box e sem desnível (devido a mobilidade de cada 

pessoa). É de suma importância que haja um pequeno quintal a 

qual, crianças autistas possam extravasar sua estereotipias(correr, 

pular, andar). As residências não podem ser de 2 andares, devido a 

limitação física de alguns e por motivo de segurança. E por fim: Que 

tenham proximidade com o centro da cidade, pois onde estão 

localizados os centros terapêuticos.

Também é necessário regras de convivência, como: Limitar poluição 

sonora(sons altos, fogos ou manobras motociclisticas).

Seria excelente se houvesse um pequeno playground e psicina, 

assim, poderia incluir atividades 

Obrigada pela sua sugestão! 

Vamos registrar e avaliá-la.

10
Andréa Rodrigues

São José do imbassai

sugestão: programa 

habitacional para os 

servidores

Sugiro que a prefeitura ofereça aos servidores públicos uma carta 

de crédito, para dar condições aos servidores de adquiri o imóvel 

próprio.

Muito obrigada pela sugestão! O plano de habitação é justamente a 

oportunidade de pensar propostas para viabilizar o direito à moradia 

para a população.

11

Julia Regina 

Inoã
sugestão: conjuntos menores, 

com menos UH

Que se faça casa populares com menor número de habitações se 

possível

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da Prefeira de 

Maricá tem priorizado estudos de projetos de provisão habitacional 

de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades.

12

William Azevedo 

Jardim Atlântico Central (Itaipuaçu)
sugestão: produção 

habitacional, com menos UH

Para não acontecer o que está acontecendo na mcmv deveria 

construir 6 a 8 casas no máximo em cada terreno assim iria evitar 

que o tráfico se instale nessas casas para fazer boca de fumo

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da Prefeira de 

Maricá tem priorizado estudos de projetos de provisão habitacional 

de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades.

13

Isabelle Rinaldi 

Flamengo

sugestão: produção 

habitacional, com menos UH, 

para os mais vulneráveis

Certo seria fazer casinhas como se fosse condomínio fechado pra 

quem realmente precisa pra quem realmente tem casa situação 

barranco beira rio dar oportunidade pra quem realmente necessita 

casas fechada com portão com pessoas certas pra mora no local no 

ambiente pra não vira zona nem bagunça dar oportunidade pra 

quem precisa

O programa de reassentamentos é destinado à famílias em 

vulnerabilidade habitacional e os beneficiários passam opr uma 

análise para garantir o atendimento aos critérios estabelecidos na 

legislação. O processo é acompanhado pela secretaria de habitação, 

antes, durante e depois do reassentamento.

14
Tatiana dos Santos 

Centro

sugestão: produção 

habitacional, com menos UH, 

e segurança

Minha Sugestão e fazer vilas com no mínimo 5 casas com 

segurança e câmeras para melhor atenção aos moradores.

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da 

PrefeiMaricá tem priorizado estudos de projetos de provisão 

habitacional de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades.



ANEXO 4: PERGUNTAS RECEBIDAS CONSULTA PÚBLICA (DIAGNÓSTICO)

DADOS PESSOAIS RESUMO PERGUNTA RESPOSTA

15
Francisca das Chagas 

Balneário de Bambuí

sugestão: produção 

habitacional/MCMV

Boa Tarde!!!

A minha sugestão seria que fosse feito no Balneário de Bambuí uma 

Construção do Programa Minha Casa Minha Vida ao meu vê lá tem 

Terreno Suficiente para que possa ser feito esse empreendimento.

Eu moro em Balneário de Bambuí desde 2019 de Aluguel e com o 

Programa Minha Casa Minha Vida eu teria condições de pagar o 

Imóvel e Realizar o meu Sonho de morar no meu Imóvel em 

Balneário de Bambuí, que eu Amo Muitíssimo!!!

Os locais para construção das casas passam por estudo técnico e 

priorizam áreas providas de intraestrutura urbana. Tem sido 

realizados estudos de projetos de provisão habitacional de pequeno 

porte, ou seja, de poucas unidades, nos quatro distritos. Os locais de 

implantação são divulgados conforme o início da realização das 

obras.

16
Simone Pepe

Recanto de Itaipuaçu

sugestão: produção 

habitacional, com 

acessibilidade

Acessibilidade nas casas novas
Obrigada pela sugestão. A acessibilidade é considerada para 

programas de provisão hababitacional.

17
Luzia da Conceição

Itaboraí

sugestão: produção 

habitacional no Centro
Mais casas no Centro da Cidade  

Obrigada pela sugestão. A proximidade à equipamentos e serviços é 

considerado para programas de provisão hababitacional. 

18
José Carlos

Barra de Maricá

sugestão: produção 

habitacional na área central

Residencia proximo ao centro. Obrigada pela sugestão. A proximidade à equipamentos e serviços é 

considerado para programas de provisão hababitacional. 

19

Hanna

Eldorado
sugestão: moradia a baixo 

custo

Precisamos de casa com custo baixo pro morador. Ganhar 1.600 

pagar uma prestação ou aluguel de 1200 fica inviável.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

O alto preço dos alugueis no município apareceu no diagnóstico do 

plano de habitação e agora, na etapa de  elaboração de propostas, é 

o momento de pensarmos em respostas para esse problema.

20

Adriana Rocha

Araçatiba

sugestão: construção de eq. 

público em área onde houve 

demolição de casas

Houveram algumas casas desocupadas e demolidas por estarem 

em área de risco na Rua Vitor Conceição, antiga rua 22, mais 

conhecido como "Morro do Amor". A área ainda possui casas a 

serem desocupadas. Acho de grande valia que a área fosse 

utilizada com uma benfeitoria de uso coletivo em prol e benefício da 

comunidade, quem sabe um Posto de Saúde, haja vista o aumento 

da área do bairro de Araçatiba, uma praça também seria de grande 

utilidade, já que não há praças nessa localidade, bom para as 

crianças e para a terceira idade também.

A ação no Morro do Amor tem o objetivo de garantir a segurança da 

população residente em risco. As famílias com risco ainda residentes 

no local já foram comunicadas e ofertado o reassentamento. A 

demolição dessas casas só está pendente da adesão das famílias ao 

programa.

Após a liberação completa da área em risco, o local receberá projeto 

urbanístico que atenda a uma demanda do bairro. Anotaremos sua 

sugestão de praça ou posto de saúde. Obrigada!

21
Eraldo José 

Itaipuaçu

solicitação: produção 

habitacional

Olá boa tarde,me chamo Eraldo e a tempo tenho tentado conseguir 

uma moradia própria em Itaipuaçu mais os preços dos imóveis 

subiram muito e com isso tornando cada vez mais distante o sonho 

de uma casa própria

O alto preço dos alugueis no município apareceu no diagnóstico do 

plano de habitação e agora, na etapa de  elaboração de propostas, é 

o momento de pensarmos em respostas para esse problema.

22

Sandra Silva

Spar

produção habitacional com 

segurança e infraestrutura, 

para os mais vulneráveis

Que o local da construcao das casas seja seguro e protegido do 

trafico de drogas e bandidos, q tenha cursos denteo do espaço, 

escola, posto medico regras condominais e mais exigências para 

cadastear moradorea q nescecitam de verdade sem o tal do 

conhecimento q leva a pessoas q nao precisam tirar vez de quem 

realmente precisa, policiamento no condomínio saloes com 

palestras sobre diversos assuntos relacionados afudo sobre as 

moradias, conduta dos moradores, possibilidade de o proprio 

morador ter como obeter um meio de ganho com um comercio 

legalizado na propria localidade q mora e muitas ideias para as 

crianças que eu tenho.

O direito à moradia vai muito além da provisão habitacional, estando 

relacionada também ao acesso á infraestrutura e equipamentos 

públicos e segurança.

O plano de habitação é um documento que prevê ações 

intersetoriais, visando garantir morandia com dignidade em todos os 

aspectos edilícios e urbanos.
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23

Sonia

Itaipuaçu

reclamação sobre 

MCMV/sugestão de produção 

habitacional descentralizada

Habitação, promove dignidade ao ser humano. Mas não aos moldes 

do MCMV falido. Não adianta retirar pessoas de um lugar " risco" e 

realocar em outro com os mesmos problemas, O PRÉDIO pode até 

ser melhor,mas os riscos são os mesmos. Ex: violência praticado 

pelo tráfico de drogas, o "Estado" precisa levar junto , saúde , 

segurança , educação e serviço social de fato . Não construir em um 

único lugar número demasiado de apartamento ou casas, cadastrar 

pessoas que de fato são do município ,pois é de 

RESPONSABILIDADE DO MUNICÍPIO CUIDAR DOS SEU 

MUNÍCIPES. Infelizmente o crime se torna forte nos lugares onde há 

mais carências, o poder público precisa estar presente de fato.

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da Prefeira de 

Maricá tem priorizado estudos de projetos de provisão habitacional 

de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades, ou seja, de poucas 

unidades.

24

Ana Maria

Ponta Negra
solicitação de produção 

habitacional

Que o programa minha casa minha vida seja construído rápido e 

futuramente em Ponta Negra.

Atualmente a Secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da 

Prefeira de Maricá tem realizado estudos de projetos de provisão 

habitacional de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades, nos 

quatro distritos do município.

25

Graziela

Jardim Atlântico Oeste
solicitação de inscrição em 

programa habitacional

Olá! Gostaria de saber como faço pra me inscrever em programas 

habitacionais? Moro eu e meu filho autista de 19 anos em uma casa 

cedida, mas agora fomos avisados pelos herdeiros do imóvel que 

teremos que sair. Não tenho como pagar aluguel, pois meu filho não 

é funcional, não pode trabalhar e precisa de mim pra tudo e toma 

medicações caras. Somos inscritos no cadastro único, mas não 

recebemos bolsa família. Como faço pra me inscrever em 

programas habitacionais?

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. Por 

favor, compareça à secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação da sua 

demanda.

26

Sara Martins

Araçatiba
solicitação de inscrição em 

programa habitacional
Como faço para participar da habitação?  

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. A 

demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede da 

Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

27
Vania Sueli 

Itaipuacu

solicitação de inscrição em 

programa habitacional

Gostaria de me inscrever como faco pfv

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. A 

demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede da 

Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

28

Cátia de Oliveira 

Itaipuaçu
solicitação de inscrição em 

programa habitacional
Gostaria de fazer minha escricao  

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. A 

demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede da 

Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

29

Luciano de Oliveira

Santíssimo
solicitação de inscrição em 

programa habitacional

Eu gostaria muito de inscrever no programa de habitação

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. A 

demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede da 

Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

30

Vanessa da Silva

Itaipuaçu
solicitação de inscrição em 

programa habitacional

Boa noite!! Eu gostaria de saber como eu faço para participar do 

projeto habitacional preciso com urgência alguém pode me da uma 

orientação o que tenho que fazer

Os programas da secretaria de habitação são destinados à um 

público com problemas específicos e devem atender aos critérios 

existentes na legislação. Por favor, compareça à secretaria de 

habitação para que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.
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31
Juliana Ferreira 

São José do Imbassaí

solicitação de inscrição em 

programa habitacional/ Habitar

Gostaria de saber como faço pra participar do programa Habitar? 

Moro com meus 3 filhos um deles com Autismo,de favor em uma 

casa que já caiu até o telhado dos fundos,a casa está com 

infiltração e mofo . Estou precisando de ajuda! Por favor

Os programas da secretaria de habitação são destinados são 

destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 

devem atender aos critérios existentes na para cada programa. A 

demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede da 

Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

32

Vilma Garcia 

Inoã pedido de moradia

Eu estou com um problema!! Moro no MCMV, moro no 3º andar, 

tenho que subir 2 lances de escadas. Eu preciso mudar pra uma 

casa e sem correr certos riscos que estão aqui!! Vcs poderia me 

ajudar????

O MCMV de Maricá é administrado por uma coordenadoria ligada à 

Secretaria de Direitos Humanos, onde você poderá apresentar essa 

dificuldade.

33
Solange Maria 

Itaipuaçu
solicitação de moradia

Moro em Itaipuaçu na avenida Carlos mariquela no dia 21/12/2021 

minha casa foi interditada pela defesa civil junto com mais 08 

imóveis, segundo a defesa civil o MP fez um estudo sobre as pedras 

e constatou várias pedras soltas com perigo eminentes, 

independente de chuva ou sol, moro com meu esposo e dois netos 

pequenos o ano passado colocaram uma sirene que não funciona, 

não temos condições de pagar aluguel, abandonar nossa casa, 

estamos vivendo sobre riscos constante, precisamos de ajuda, não 

temos a quem recorrer.

Compareça à secretaria de habitação com identidade, comprovante 

de titularidade do imóvel e auto de interdição da secretaria de 

proteção e defesa civil, para que possamos avaliar sua situação e 

ver como poderemos atendê-la.

34

Joelida do Nascimento 

Cordeirinho solicitação de moradia Uma casa própria  

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

35

Solange Maria

Itaipuaçu dúvida: sobre casa interditada

Em 21/12/2021 minha casa junto com mais 08 imóveis próximos 

foram interditadas, até agora não obtive resposta ainda sobre nada, 

comprei minha casa através de muitas lutas, sobre a interdição são 

várias pedras soltas, risco eminentes, preciso de ajuda.

Compareça à secretaria de habitação com identidade, comprovante 

de titularidade do imóvel e auto de interdição da secretaria de 

proteção e defesa civil, para que possamos avaliar sua situação e 

ver como poderemos atendê-la.

36

Angela Morais

Condado
reclamação sobre construção 

no Condado

A prefeitura tem condições de adquirir terrenos decentes e construir 

casas decentes para moradores em áreas de risco. 

Sou totalmente contra a instalação de tal moradia aqui no Condado. 

Bairro que agora está tendo melhorias, mas ainda sem água e 

esgoto, não é justo para conosco que investimos em nossas casas, 

tê-las totalmente desvalorizadas. Sei perfeitamente que todos têm 

direito a moradia, mas sabemos e vocês também, que junto com 

isso vem MUITA coisa ruim. Haja visto TODOS os conjuntos MCMV.

A construção de uma sociedade mais justa e igualitária deve contar 

com o compartilhamento da cidade e da noção de que os direitos às 

infraestruturas, serviços, oprotunidades, boa localização, segurança 

e etc devem ser de todos. 

Dessa forma, cabe ao poder público estudar e implementar políticas 

que assegurem esses direitos e que também levem impactos 

positivos àqueles que já tem acesso a esses direitos. No caso do 

Condado isso poderia se materializar com a avaliação das 

necessidades da área e proposição de resolução para as mesmas. 

37
Ana

Condado
reclamação sobre o Condado Solicitamos uma audiência pública com os moradores do Condado

A demanda habitacional em questão pode ser apresentada na sede 

da Secretaria de Habitação para entendimento e avaliação.

38

Jaqueline Silva

Araçatiba reclamação: infraestrutura

Rede de saneamento básico, melhorar o atendimento nós postos de 

saúde, asfalto na minha rua,e mais segurança e rede de emprego 

pra pessoas que fizeram os cursos qualifica Maricá.

Obrigada pelo comentário. A questão da política habitacional não se 

encerra na provisão de moradias, mas tange o direito à cidade, que 

se traduz no direitos às infraestruturas, serviços e oportunidades. 

Este fato exige diálogo intersetorial para a construção da política 

pública, de forma que o comentário será enviado também para o 

órgão competente para pensar especificamente a questão do 

saneamento na cidade.

39
Lucia Helena

Cordeirinho

reclamação sobre segurança 

pública

Bom, muito, estou aqui há seis anos, pagando aluguel e série muito 

importante falar sobre moradia social mas o problema que não 

funciona, pois bandidos de outro lugares e domina a área

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.
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40

Márcia Andrade 

Cordeirinho - Ponta Negra
reclamação: 

infraestrutura/Águas do Rio

Nos moradores do bairro principalmente na rua 2 L2 quadra 2 não 

temos nem a tubulação de água de rua , só poço artesiano e a água 

é horrível, pois nem tratamento de esgoto não temos , precisamos 

urgente que a água do Rio faça a instalação obrigada .

Obrigada pelo comentário. A questão da política habitacional não se 

encerra na provisão de moradias, mas tange o direito à cidade, que 

se traduz no direitos às infraestruturas, serviços e oportunidades. 

Este fato exige diálogo intersetorial para a construção da política 

pública, de forma que o comentário será enviado também para o 

órgão competente para pensar especificamente a questão do 

saneamento na cidade.

Mas sugerimos que busque a concessinária Águas do Rio para 

apresentação da demanda.

41
Marcelo de Salles

Itapeba

reclamação: 

infraestrutura/saneamento

Água potável é direito constitucional, inadimicivel em pleno século 

21 ter bairros como itapeba, parque Nanci, ponta grossa e outros 

não ter água encanada depender de poços artesianos contaminados 

por fezes de outro problema do saneamento onde fossas e 

sumidouros são utilizado no mesmo terreno de moradia 

contaminando lençol freático e ou como o rio por exemplo da 

avenida dos pombos onde desagua na lagoa crime ambiental, onde 

poder público não se faz presente em resolver uma questão 

gravíssima, e mais interessante que mudaram o nome da avn para 

Maxwell ramos de um dia para outro sem ter noção da causa 

preliminar do saneamento! Manilhas abandonadas desde a 

construção dos bairros, que enaltece uma política contrária aos 

moradores que pagam seus impostos que deveras ficam sempre 

mais caros. Prefeito visite + sua cidade ao todo, não de ênfase a 

oposição chegar e massacrar suas boas benfeitorias

Obrigada pelo comentário. A questão da política habitacional não se 

encerra na provisão de moradias, mas tange o direito à cidade, que 

se traduz no direitos às infraestruturas, serviços e oportunidades. 

Este fato exige diálogo intersetorial para a construção da política 

pública, de forma que o comentário será enviado também para o 

órgão competente para pensar especificamente a questão do 

saneamento na cidade.

42

Katiuscia dos Santos 

Jardim Atlântico Leste (Itaipuaçu)
reclamação: zeladoria 

municipal

Olá. Moro na Rua 110 jardim Atlântico leste. O que tá faltando aqui 

no bairro é iluminação pública. Muitas ruas com os postes 

apagados. E também tá precisando de mais lombadas pois tem 

muitos motoristas achando que estão na fórmula 1. A 

conscientização dos moradores que tem terrenos e são 

abandonados aonde infelizmente os moradores fazem de lixão com 

isso vem ratos baratas etc.

Desde já agradeço a prefeitura pelo espoço e parabenizar por todo 

trabalho gigante que tem feito em todo município de Maricá

Obrigada pelo comentário. A questão da política habitacional não se 

encerra na provisão de moradias, mas tange o direito à cidade, que 

se traduz no direitos às infraestruturas, serviços e oportunidades. 

Este fato exige diálogo intersetorial para a construção da política 

pública, de forma que o comentário será enviado também para o 

órgão competente para pensar especificamente a questão do 

saneamento na cidade.

Mas sugerimos compareça a secretaria de iluminação e a secretaria 

de trânsito para relatar suas demandas e fazer as solicitações.

43

Ana Regina

Parque Nanci agradecimento, por tudo

Olá Boa tarde eu me chamo ANA REGINA ,

Mediante a esse plano de habitação social, eu fico muito feliz por 

ver essa obra, em minhas orações sempre vou estar orando por 

essa atitude do nosso prefeito Fabiano Horta.

O meu muito obrigado por tudo….

Também estamos felizes pela realização da revisão do plano de 

habitação. Temos certeza que esse é um grande passo em direção à 

garantia do direito à moradia digna à população. Obrigada pelo apoio 

e torcida!

44

Alessandro Henrique 

Inoã
não se trata de HIS/relação 

com CEF

Sou arquiteto e trabalho com construção de residência, Vejo muita 

dificuldade e falta de domínio por parte de imobiliária e condomínios 

no que diz respeito a financiamento de aquisição de lote e 

construção residencial feito pela Caixa econômica federal, pois a 

burocracia está impedindo o vendedor do lote esperar por até 6 

meses para receber!

Poderia simplificar o processo junto a Caixa e prefeitura para 

melhorar o atendimento para quem vende e quem compra.

A questão apresentada parece não se voltar à política de habitação 

de interesse social.
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45

Melissa Teixeira 

Inoã
reclamação sobre ocupações 

e pedido de turismo rural

Inoã, Itaipuaçu, Itaocaia, Rincão Mimoso é uma região de vale, 

cercado por lagoa e mar. Não é terra firme feito outros Municípios 

ou como a baixada Fluminense. Os biomas estão sendo destruídos, 

porque estão aterrando locais de brejo e mangue para construir. 

Além de alterar definitivamente o bioma local, os moradores correm 

risco de perder tudo.

Outra ressalva é sobre o turismo rural. Para se ter um verdadeiro 

turismo rural, precisamos urbanizar sim, mas ter em foco os 

atrativos do turismo rural. Ruas com rede de água e esgoto, mas 

com uma cobertura de terra batida, locais reservados para uma 

experiência rural, pousadas, Ranchos e locais onde se veja a beleza 

da natureza nativa e se possa realizar cavalgadas, trilhas de bike e 

trekking.

Itaipuaçu é próximo das cidades de Niterói, Rio e SG. Aqui podemos 

trabalhar nessas cidades, voltar pra nossa casa, passear com a 

família, andar com de bike, montar a cavalo, passear com 

cachorros, com uma acessibilidade que está se tornando 

inacessível.

Sobre o turismo rural, vocês podem transformar esse lugar num 

local de vivência rural planejada. Ainda é possível fazer isso por 

aqui.

O plano de habitação visa pensar a política habitacional da cidade de 

Maricá. Já o plano diretor e a lei de uso e ocupação do solo que 

definem as áreas da cidade que são ou não ocupada, assim como as 

regras dessa ocupação. Ocupações em áreas não permitidas devem 

ser informadas à secretaria de urbanismo, para que avalie a 

legalidade das construções e deem alguma resolução ao caso.

46
Marcia Macedo

Itapeva
em branco em branco

47

Camila Bellota

Itaipuaçu jardim Atlântico (central) quitação de dívida

Um bom plano seria se a prefeitura ajudasse a população com a 

quitação de dividas. A partir daí construir um plano para a compra 

da casa própria.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

48
Osilene Fernandes

Itaipuaçu
sobre mercado de trabalho

Com o aumento da população, gostaria de saber qual o projeto do 

Prefeito para inserir os novos moradores no mercado de trabalho de 

Maricá? Incluindo tbm os jovens no 1° emprego?

O plano de habitação é o local onde discutimos as questões voltadas 

à política habitacional, que envolve também outros direitos humanos. 

Mas sugerimos que procure a secretaria competente para apresentar 

a demanda. No Sine Maricá você também fica sabendo de 

oportunidades de emprego da cidade.

49
Jorge Manoel 

Chácara de inoã

Devemos fazer um crescimento na cidade com qualidade !

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

50
Camila Vitória 

Itaipuaçu
em branco em branco

51
Sandra Maria

Itaborai
Sem informação Habitacao 

52
Francielma Cutrim

taipuacu

Assistência Técnica e 

Reforma

Minha casa precisa de reforma , quando chove alaga tudo.

Realizar meu sonho de ter uma moradia digna e ter mais conforto.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 

justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

53
Renato Teixeira

Jardim atlântico central
Em branco
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54

Viviani Marins 

Chácaras de inoã dúvida: sobre casa interditada

Há 11 anos atrás está realizando um sonho comprando minha casa 

própria (financiada pela caixa), casa essa toda legalizada ( escritura, 

iptu, habite-se…). Porém em dezembro de 2021 começou meu 

pesadelo a casa foi interditada pela defesa civil do município. 

Embora a prefeitura cumpra com o aluguel social gostaria de um 

solução definitiva, pois essa situação é angustiante. Minha casa 

(meu sonho) está se acabando.

Vale ressaltar que a interdição não ocorreu só no meu imóvel e sim 

em mais 8.

Tendo em vista o exposto à cima sugiro que a prefeitura tome uma 

medida definitiva. Não é um pedido fora da realidade pois sei a 

capacidade da prefeitura.

São aproximadamente 8 família nessa situação.

Os imóveis ficam localizado na av Carlos Marighella próximo aonde 

houve a tragédia na escola quando rolou as pedras ( situação essa 

que pode voltar a ocorrer).

Agradeço se puder dá um retorno

Compareça à secretaria de habitação com identidade, comprovante 

de titularidade do imóvel e auto de interdição da secretaria de 

proteção e defesa civil, para que possamos avaliar sua situação e 

ver como poderemos atendê-la.

55

Cintia Soares

Dom felipe solicitação de moradia

Qria muito conseguir a minha casa minha vida estou precisando 

muito estou me afundando em divididas e o meu sonho seria uma 

cada própria que me ajudaria muito em me aliviar das contas estou 

muito nessecitada nesse momento … por favor entre em contato e 

muito obrigada

Os programas da secretaria de habitação são destinados à um 

público com problemas específicos e devem atender aos critérios 

existentes na legislação. Por favor, compareça à secretaria de 

habitação para que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.

56

Rafaele

Realengo solicitação de moradia

Gostaria de saber como faço para participar do programa de 

habilitação pois me encontro desempregada e a qui no RJ está 

muito difícil. Sou formada em geografia, atuava em uma empresa de 

engenharia geotecnologias em SP e no momento não está tendo 

trabalho. Estou pelo auxílio mas está dando muito mal p comer. 

Maricá está em expansão, conheço a cidade e sei que indo morar aí 

terei oportunidades.

Os programas da secretaria de habitação são destinados à um 

público com problemas específicos e devem atender aos critérios 

existentes na legislação. Por favor, compareça à secretaria de 

habitação para que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.

57
Mailda Barbosa

Rincão Mimoso - Itaipuaçu
dúvida: sobre casa interditada

Qual é a próxima etapa do programa. E a respeito do solo para o 

rincão mimoso itaipuacu. Espequitativa e muito grande já não 

aguento mais o sofrimento de saber se tenho ou não um teto pra 

ficar com minha família. Desde já agradeço.

Compareça à secretaria de habitação com identidade, comprovante 

de titularidade do imóvel e auto de interdição da secretaria de 

proteção e defesa civil, para que possamos avaliar sua situação e 

ver como poderemos atendê-la.

58

Sueli Rosa

Itaipuaçu Solicitação de reforma
Gostaria que o projeto reformasse minha casa pois não tenho 

condições de reformar, a mesmo esta no tijolo sem embolso.

Não há inscrição individual para o programa demelhorias 

habitacionais. No entanto, é importante para a Secretaria de 

Habitação conhecer sua demanda, para que possamos avaliar a 

viabilidade de atender a sua localidade.

59
Dione da silva

Sao jose de imbasai
solicitação de moradia

Como faco para me escrever para participar da casa pq moro de 

aluguel e queria ver uma casa para mim no plano de vcs moradia 

melhor preciso muito.

Eu fui na reunirão do dia 31 para saber sobre a casa e nao tive 

resposta e vi que agora tem as oficinas

Os programas da secretaria de habitação são destinados à um 

público com problemas específicos e devem atender aos critérios 

existentes na legislação. Por favor, compareça à secretaria de 

habitação para que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.

60
Juliana da Silva

Itaipuaçu
solicitação de moradia

Ola gostaria de participar do programa de habitação , moro em 

Itaipuaçu tenho 2 filhos 1 autista vivo do bolsa família e da do Bpc 

do autista , meu marido e mecânico as coisas estão difícil . A muito 

tempo atrás compramos. Esse terreno q moramos com uma meia 

água construída , as crianças só vivem doentes. Pois tem muito 

mofo aqui a casa e pequena . O quintal e enorme , mais n temos 

condições de construir , o esgoto tá vazando direto . Pois n temos 

condições de refazer. Por favor nos ajude

Os programas da secretaria de habitação são destinados à um 

público com problemas específicos e devem atender aos critérios 

existentes na legislação. Por favor, compareça à secretaria de 

habitação para que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.
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1
Julia Regina Barbosa Lima
Inoã

Inscrição habitação

Como se inscrever para habitação. Pago Aluguel. 
Deveriamos mudar o plano de moradia, 
principlamente evitar habitações com escadas ou 
subnivel para facilitar os idosos, deficientes e 
pessoas com dificuldades motoras

Os programas da secretaria de habitação são
destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes para cada programa. Por 
favor, compareça à secretaria de habitação para que possamos 
entender sua necessidade através da apresentação da sua 
demanda.

2
Maria Emilia 
Jacaroá

Aluguel Social

Durante o período de moradia me deparei com o 
IPTU muito caro e seguro contra incêncio. Poderia 
entrar no programa de aluguel social?

O Programa de Locação Social tem por finalidade promover o 
acesso à moradia para população alvo do PLHIS Maricá.
Compareça à secretaria de habitação com identidadepara que 
possamos avaliar sua situação e ver como poderemos atendê-la.

3
Liana Campelo Barreto 
Rincão Mimoso - Itaipuaçu

Ass moradores Rincão 
Mimoso

Regularização de posse

A maior preocupação nossa é a certeza de morar 
legalmente de acordo com a lei. A incerteza só gera 
dúvidas. Já existe resposta definitiva para 
regularização dos documentos da minha casa e dos 
meus vizinhos?
Moramos na rua Sergio de Sá. Rincão Mimoso.
Itaipuaçú

Os programas da secretaria de habitação são destinados à 
atender demandas habitacionais. Seus beneficiários devem 
atender aos critérios existentes para cada programa. Por favor, 
compareça à secretaria de habitação para que possamos entender 
sua necessidade através da apresentação da sua demanda.

4
Wanilda dos Santos 
São Jose do Imbassaí

Instituto Darci Ribeiro Programa chegou a sua vez

Reside na beira do rio do bairro Itaipuaçú (Mata 
dentro). A casa da usuária inunda com as chuvas. 
Solução da usuária: aterrou a casa com areia do 
próprio rio ou praia.

Os programas da secretaria de habitação são
destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes para cada programa. Por 
favor, compareça à secretaria de habitação para que possamos 
entender sua necessidade através da apresentação da sua 
demanda.

5
Rosana do Nascimento 
Pindobal

Movimento habitacional luta 
por moradia

Construções habitacionais
Há necessidade de construir conjuntos habitacionais 
semelhantes ao MCMC?

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos da Prefeira 
de Maricá tem priorizado estudos de projetos de provisão 
habitacional de pequeno porte, ou seja, de poucas unidades.

6
Walmir Hermes de Paula 
Condado

Queremos saber os moradores do Condado, rua 
Eucalipto, qual sera a solução das 15 casas 
comprada pela secretaria de habitação. Temos todos 
os problemas. E como resolver?

Por favor, compareça à secretaria de habitação para que 
possamos entender sua necessidade através da apresentação da 
sua demanda.

7
Breno Fideles 
Flamengo

Aluguel Social
Quem perdeu a casa própria e está no aluguel social 
desde o ano passado. Vai resolver o que?

O Programa de Locação Social tem por finalidade promover o 
acesso à moradia para população alvo do PLHIS Maricá.
Compareça à secretaria de habitação com identidadepara que 
possamos avaliar sua situação e ver como poderemos atendê-la.

8
Thatyane Alecrim Azevedo
Centro

Secretaria de 
habitação/Prefeitura de 
Maricá Estudos sobre HIS

Há estudos ou previsão de estudos sobre os 
impactos socioeconômicos de habitação de interesse 
social especificamente para Maricá? Há dificuldades 
com levantamentos de dados?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.



ANEXO 05 PERGUNTAS RECEBIDAS AUDIÊNCIA PÚBLICA (DIAGNÓSTICO)

Dados pessoais Instituição ou
organização

Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

9
Fancielly da Silva Fernandes
Araçatiba

Educadora Social
Diagnóstico de 
Assentamentos precários

Os dados fornecidos pela SHAB, diante dele, existe 
um plano para o diagnóstico de assentamentos 
precários, onde habia 137?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.

10
Fancielly da Silva Fernandes
Araçatiba

MNLM
Diagnóstico de 
Assentamentos precários

Existe um plano para esse diagnóstico de 
assentamentos precários (137)

O Programa de Locação Social tem por finalidade promover o 
acesso à moradia para população alvo do PLHIS Maricá.
Compareça à secretaria de habitação com identidadepara que 
possamos avaliar sua situação e ver como poderemos atendê-la.

11
Telma Martins 
São Jose do Imbassaí

Coordenação Estadual e 
Municipal do MNLM 
Movimento Habitacional luta 
por moradia

Acesso a dados 
habitacionais

Maricá possui 854 áreas públicas de posse do 
município, e 6301 áreas privadas vagas sem cumprir 
função social. Como a população e movimento 
habitacional de luta por moradia poderá ter acesso a 
esses dados

Por favor, compareça à secretaria de habitação para que 
possamos entender sua necessidade através da apresentação da 
sua demanda.

12
Sue Ellen A. G. Rocha
Inoã

Coordenação Municipal da 
Ecovila Maricá

Construções habitacionais

O que a prefeitutra pretende fazer com o acesso as 
12 mil casas vagas em Maricá. Existe projeto?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.

13
Pery Salgado
Condado

Associação de Imprensa de 
Maricá - AIM FAMMAR

Existe um plano de adequação e escuta da 
população já residente em termos de audiência 
pública para novos assentamentos de local 
preferido?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.

14
Isabella Abreu
Itaipuaçú

Saneamento básico

Referente ao esgoto, mais de 90% da população não 
tem acesso. Apenas em Nov/2022 foi inaugurado a 
ETE em Aragatiba, sendo que apenas 10 mil famílias 
serão atendidas. Gostaria de saber qual o plano da 
prefeitutra

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.

15
Carla 
Cordeirinho

Saneamento básico

Com relação ao saneamento básico, que atualmente 
é um dos maiores problemas da população, qual 
solução a curto e longo prazo

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, é 
justamente o instrumento utilizado para definir estratégias e 
propor soluções para as necessidades habitacionais da cidade, a 
partir das suas características e de sua população.

16
Elisangêla da Silva
Centro Elegibilidade

Caso essas casas forem vendidas para a população 
por preços baixos ou serão entregues 
gratuitamente? Porém todos n´s que fomos 
concorrer ao programa o bom seria passarmos por 
sessão com psicologos e assistentes sociais pelo 
menos 10 sessão para que podemos ter certeza das 
necessidades das pessoas realmente precisa!

Os programas da secretaria de habitação são destinados à 
atender demandas habitacionais. Seus beneficiários devem 
atender aos critérios existentes para cada programa. Por favor, 
compareça à secretaria de habitação para que possamos entender 
sua necessidade através da apresentação da sua demanda.



ANEXO 05 PERGUNTAS RECEBIDAS AUDIÊNCIA PÚBLICA (DIAGNÓSTICO)

Dados pessoais Instituição ou
organização

Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

17
Leidiane Oliveira 
Parque Nanci

Elegibilidade

Como pedir ajuda nessa habitação? Como podemos 
pedir ajuda? O Assistente social fez visita no local? 
Pois é 6 meio melhor para ver a necessidade da 
pessoal

Os programas da secretaria de habitação são
destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes para cada programa. Por 
favor, compareça à secretaria de habitação para que possamos 
entender sua necessidade através da apresentação da sua 
demanda.

18
Marta Santana Ferreira de Souza
Inoã Elegibilidade

Como se inscrever para habitação pq pago aluguel e 
pergunto como podemos ter uma moradia digna

Os programas da secretaria de habitação são
destinados à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes para cada programa. Por 
favor, compareça à secretaria de habitação para que possamos 
entender sua necessidade através da apresentação da sua 
demanda.

19
Ana Lucia Amaral
Condado

Regularização de posse

Como é feito a escolha do lugar? Rua Eucalipto no 
Condad, querem realocar 17 famílias, em uma rua 
sem: calçamento e esgoto cabendo aos moradores 
dessa rua, que todas as construções são jogados os 
esgotos nas águas pluviais, sem acesso digno para 
entrar nessas casas. Uma obra que foi constuída no 
final dessa rua sem saída. Já solicitamos o secretário 
de habitação que fosse ao local

Os programas da secretaria de habitação são destinados à 
atender demandas habitacionais. Seus beneficiários devem 
atender aos critérios existentes para cada programa. Por favor, 
compareça à secretaria de habitação para que possamos entender 
sua necessidade através da apresentação da sua demanda.



ANEXO 6: Perguntas recebidas Oficina Público-alvo (Propostas)

Qtd Dados Pessoais Instituição/organização Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

1
Ana Carolina 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu Coletivo Rincão Mimoso

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel social. 
Queremos o título da nossa casa. 
Regularização de documentação.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

2
Ana Paula
Rincão Mimoso- Itaipuaçu Coletivo Rincão Mimoso

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel social. 
Queremos o título de posse.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

3
Anderson Sabino 
 Rincão Mimoso- Itaipuaçu Coletivo Rincão Mimoso

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel social, 
queremos o título de posse. 

Façam valer à lei 13.405 "reurb's"

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

4
Andreia Melo
Inoã Ecovila Maricá MNLM Elegibilidade 

Uma pessoa que vive em 
vulnerabilidade, vive de bicos.. Ela 
consegue participar do projeto a 

moradia?

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

5
Cátia Maria 
Cordeirinho

TMJ (coletivo tamo Junto) Luz 
Negra

Elegibilidade 

É possível as casas terem um 
pedacinho para plantar? Sugestão 
que 60 anos já entre na prioridade 

do recebimento da casa

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.
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Qtd Dados Pessoais Instituição/organização Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

6
Corina Prata 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso 
moradores

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel Social. 
Queremos o título de posse

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

7
Daiani Gonçalves
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária
Não queremos aluguel Social. Não 
vamos abrir mão do nosso título. 

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

8
Dhiego
Araçatiba

Estudante de arquitetura 
Estácio de Sá

Melhorias 
habitacionais 

Poderia ser incluido no programa 
de habitação (melhorias 

habitacionais) instalação de 
reservatórios de água além da 
caixa d'água para beneficiários 

que não possui em sua residência 
cisternas. 

Não há inscrição individual para o programa 
demelhorias habitacionais. No entanto, é 

importante para a Secretaria de Habitação conhecer 
sua demanda, para que possamos avaliar a 

viabilidade de atender a sua localidade.

9
Elaine da Silva 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Eu já possuo moradia e o meu 
objetivo é a legalização para que 

eu possa viver dignamente na 
legalidade.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

10
Elias dos Santos
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Não queremos aluguel social, 
queremos permanecer onde 

estamos em nosso lar atual, com 
nosso título e garantir nosso 

seguro social, nosso lar, nosssa 
vida.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

11
Emerson Nogueira
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso 
moradores

não se trata de 
HIS

Onde podemos pedir a coleta de 
lixo, pois na minha rua não é feita. 

R. Tenente Couteiro Q09

A questão apresentada parece não se voltar à 
política de habitação de interesse social.
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Qtd Dados Pessoais Instituição/organização Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

12
Fernando Andrade
Itaipuaçu

Sociedade Civil
Contribuição do 

setor privado 
para provisão HIS

O desafio para atender o deficit 
habitacional na cidade é grande, 

apenas para cumprimento da 
prefeitura. Existe alguma ideia de 
contemplação no novo plano de 
habitação para o setor privado 

também contribuir com 
investimentos na provisão de 

habitações de interesse social, na 
modalidade público/privado ou 

apenas privado?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, 
PLHIS, é justamente o instrumento utilizado para 

definir estratégias e propor soluções para as 
necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

13
Flavio Renato Batista
Itaipuaçu

Elegibilidade 

Não tenho renda, vivo de 
reciclagem. Não tenho onde 

morar, vivo de favor na casa de 
parente. A pergunta é terei direito 

de uma casa digna de viver e 
morar.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

14
Geovan Dantas de Morais
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Eu já possuo moradia e o meu 
objetivo é a legalização para que 

eu possa viver dignamente na 
legalidade.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

15
Gina Cecilia 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária
Não a aluguel social, queremos o 

nosso título.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

16
Heloira Rosa 
Itaipuaçu

Habitação
Construção 

irregular

E quem comprou o terreno, tá no 
meio , do laodo do valão, corre o 

risco de perder a casa ?

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados são destinados à atender demandas 
habitacionais. Seus beneficiários devem atender aos 
critérios existentes na para cada programa. A 
demanda habitacional em questão pode ser 
apresentada na sede da Secretaria de Habitação 
para entendimento e avaliação.
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17
Iabela Barreto
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Não abriremos mão do 
título/documento da nossa casa, 

não queremos aluguel social. 

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

18
Janaina Jardim 
Jacaroa 

- em branco em branco em branco

19
José Carlos 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária
Não queremos aluguel Social. 
Queremos o título de posse

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

20
José Salles
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso 
moradores

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel social. Não 
vamos abrir mão do nosso título. 

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

21
Leonardo Picini
Loteamento Colinas/ Flamengo

Associação de moradores das 
Colinas

Regularização 
Fundiária

Reularização fundiária: Terrenos 
em nome de Jo Pimenta 

Empreendimentos com dívida 
ativa, serão contemplados no 

plano? Como?

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

22
Liana Campelo 
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Não abriremos mão do título / 
documento da nossa casa, não 

queremos aluguel social. 

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.
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23
Lucia Ines
Itaipuaçu

Conjuntos 
menores, com 

menos UH

Não gostaria de Conjuntos 
habitacionais grandes. Tive que 

sair do MCMV inoã por causa da 
violência

A secretaria de Habitação e Assentamentos 
Humanos da Prefeira de Maricá tem priorizado 
estudos de projetos de provisão habitacional de 

pequeno porte, ou seja, de poucas unidades.

24
Lúcia Nazareth
Centro

Habitacional, assistida casa da 
mulher, aluguel social por 
resgate de enchente

Contribuição do 
setor privado 

para provisão HIS

Sugestão: Trazer os empresários 
para juntos dessa casa. Pergunta:  

Como pensar o acesso das 
pessoas ao grande centro para a 

solução de suas causas?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, 
PLHIS, é justamente o instrumento utilizado para 

definir estratégias e propor soluções para as 
necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

25
Mailda Oliveira
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso 
moradores

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel Social. Não 
vamos abrir mão do nosso título. 

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

26
Maria da Penha 
Chácaras de Inoã 

Aluguel Social
Moro de aluguel no MCMV e 

queria saber como faz para me 
ajudar na metade do aluguel

O Programa de Locação Social tem por finalidade 
promover o acesso à moradia para população alvo

 do PLHIS Maricá.
Compareça à secretaria de habitação com 

identidadepara que possamos avaliar sua situação e 
ver como poderemos atendê-la.

27
Maria
Itaipuaçu

Elegibilidade 
Eu tenho direito pois eu não 

tenho mais casa to na rua pois 
não sei o que fazer.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

28
Maria Luiza A de Gomes
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária
Não queremos aluguel social. 
Queremos o título de posse.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.
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29
Maria Marinete da silva
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso
Regularização 

Fundiária

Nós não queremos alugueis social. 
Temos moradia dignas. Queremos 

nosso direito de posse.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

30
Misael Santos
Cordeirinho

Presidente - CMAS - Conselho 
Municipal de Assistência Social 
| Presidente Nova- União das 
Associações de Moradores de 
Maricá

Fluxo interno

1 Como a Secretaria de Habitação 
está atuando para aprovação do 
Plano Diretor em processo de 

aprovação na Câmara municipal?? 
2 É possível fazer o plano de 

habitação sem a aprovação do 
plano diretor?? 3 Sobre o 

conselho do fundo gestor de 
habitação. está em atividade?

Por favor, compareça à secretaria de habitação para 
que possamos entender sua necessidade através da 

apresentação da sua demanda.

31
Penha Nogueira 
Boqueirão - Araçatiba

Instituição TMJ (Coletivo Tamo 
Juntos) Luz Negra

Elegibilidade 

Já que existe as prioridades e as 
pessoas do aluguel social, dá a 

prefeitura uma despesa. Por que 
essas pessoas não são 

prioridades. Assim diminuindo as 
despesas. Danso oportunidade de 

mais empreendimentos.

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.

32
Sue Ellen Rocha
Inoã

Ecovila Maricá MNLM
Construção 

Ecológica
Existe algum tipo de projeto para 

construção ecológica?

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, 
PLHIS, é justamente o instrumento utilizado para 

definir estratégias e propor soluções para as 
necessidades habitacionais da cidade, a partir das 

suas características e de sua população.

33
Tereza Cristina
Rincão Mimoso- Itaipuaçu

Coletivo Rincão Mimoso 
moradores

Regularização 
Fundiária

Não queremos aluguel Social. 
Queremos o título de posse

Os programas da secretaria de habitação são 
destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes  

 para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da apresentação 
da sua demanda.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

1
Abdiel Angelo Aguiar da Silva
Bambui

Contra 
PMCMV

Não concordo e não aceito esse tipo de programa próximo da minha 
residência pois esse programa não tem êxito e não funciona na prática.
A forma correta de melhorar a vida das pessoas de baixa renda é criar 
um programa de ensino com ajuda de custo e alimentação para que 

essas pessoas tenham interesse de concluir o ensino superior e 
ingressar no mercado de trabalho e ao mesmo tempo dar suporte as 
grandes empresas se alocar na cidade para que tenha mais empregos 

para essas pessoas e assim acabar com a baixa renda e a 
marginalização das crianças dessas famílias.

Já aproveito pra alertar a prefeitura a fiscalizar as construtoras e não 
permitir que essas construtoras fique desmembramento terrenos de 
tamanho padrão para construir várias casas no mesmo terreno pois a 

grande maioria das pessoas que vem
para esses locais são pessoas marginais de comunidades que vem se 

esconder e ao mesmo tempo trazendo a violência junto

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

2
Alessandro
Bambuí

Contra 
PMCMV

Eu não sou a favor da construção do minha casa minha vida , aqui em 
bambuí , por causa da falta de segurança , lembrando q onde tem esse 

tipo de construção a bandidagem toma conta.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

3
Ana Lúcia Silveira Lopes
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não sou a favor do projeto habitacional ( Minha casa minha vida) aqui 
em Bambuí . Não é esse tipo de projeto, que vai ajudar as famílias mais 
desfavorecidas. Projeto esse que só trouxe problemas para nossa e a 

outras cidades .

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

4
Ana paula simoni da silva 
junger
Cordeirinho

Contra 
PMCMV

Não sou a favor de fazer minha casa minha vida aqui no município de 
marica por causa de falta de segurança

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

5
Cíntia
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não sou a favor desse projeto, pq ainda temos um pouco de 
tranquilidade em relação a outros pontos de Maricá. E até onde 

sabemos esse projeto não deu certo em lugar nenhum, só trouxe mais 
insegurança e aumento da marginalização. Um projeto fracassado.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

6
Daniele
Bambuí

Contra 
PMCMV

Se o projeto fosse EXCLUSIVAMENTE para moradores de Maricá, 
tudo bem, mas infelizmente vai transformar nossa cidadezinha pacata 
em abrigo de marginais. Que vêm das cidades vizinhas mais cedo ou 

mais tarde

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

7
Deise Santos de Farias
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não precisamos do programa " Minha casa, minha vida na nossa área, 
nosso local é rural e desejamos que continue dessa forma, por favor 

não construam nenhum conjunto habitacional em nossa região.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

8
Dilma de Oliveira Costa da 
Silva
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não concordo jamais com mais uma minha casa minha vida , será um 
transtorno .uma cidade tão maravilhosa ,fim da paz ,!

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

9
Dione da Silva
Sao Jose de Imbasaí

Inscrição
Eu fui na reunirão do dia 31 para saber sobre a casa e nao tive 

resposta e vi que agora tem as oficianas

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

10
Dione da Silva
Sao Jose de Imbasaí

Inscrição
Como faco para me escrever para participar da casa pq moro de 
aluguel e queria ver uma casa para mim no plano de vcs moradia 

melhor preciso muito

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.

11
Edilene
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não sou afavor da construção abitacional aqui em Maricá , já tive a 
esperiência de morar proxímo a conjunto abitacional ,comprei minha 

casa aqui, e vim morar pela paz que é aqui .

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

12
Edilene
Bambuí

Contra 
PMCMV

Sou contra o plano habitacional, por falta de segurança

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

13
Eliana Alves Pereira
Cordeirinho

Contra 
PMCMV

Não sou afavor da construção abitacional aqui em Maricá , já tive a 
esperiência de morar proxímo a conjunto abitacional ,comprei minha 

casa aqui, e vim morar pela paz que é aqui .

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

14
Francielma Cutrim Duarte
Itaipuacu

Inscrição Realizar meu sonho de ter uma moradia digna e ter mais conforto.

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

15
Isabela Angelina
Bambui

Contra 
PMCMV

Boa noite , eu não sou a favor do Projeto habitacional aqui em Maricá 
!!!!! Em todos os outros lugares que fizeram isso , o índice de violência 
é autissimo , drogas , armas , fora a violência um com os outros! Só vai 
desvalorizar o Município ! Trazendo problemas e confusão … Exemplo 
mesmo é o projeto feito em Inoã e são Gonçalo que só dá tragédia nas 

reportagens ! Meu voto é Não !!!!!

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

16
Juliana da Silva Maciel 
Menezes
Itaipuaçu

Inscrição

Ola gostaria de participar do programa de habitação , moro em 
Itaipuaçu tenho 2 filhos 1 autista vivo do bolsa família e da do Bpc do 
autista , meu marido e mecânico as coisas estão difícil . A muito tempo 

atrás compramos. Esse terreno q moramos com uma meia água 
construída , as crianças só vivem doentes. Pois tem muito mofo aqui a 

casa e pequena . O quintal e enorme , mais n temos condições de 
construir , o esgoto tá vazando direto . Pois n temos condições de 

refazer. Por favor nos ajude

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.

17
Larissa
Pindobal

Contra 
PMCMV

Não sou a favor da construção de conjunto abitacional por causa da 
violência

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

18
Lorayne Pereira Baptista
Inoã

Inscrição

Olá, eu me chamo Lorayne. Tenho 19 anos.
E deixo como sugestão pra que não só pessoas de rua e que perderam 
suas casas pudessem receber casa da prefeitura, mas tbm pessoas que 

não tem condições de ter ums casa.
Eu sou filha de narcisista, minha mãe nunca me amou de verdade, só 
Deus sabe o que eu passei na mão dela e o que eu ainda passo,e o 

meu sonho é ter minha casa própria. Já que nem aluguel eu consigo e 
é muito difícil uma pessoa pobre conseguir.

Existem muitas pessoas com situações piores ou igual a mim, e seria 
um grande sonho que a prefeitura pudesse ajudar gente como a gente.

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

19
Mônica Rosana Ferreira
Bambuí

Contra 
PMCMV

Não QUEREMOS conj. habitacional aqui em Bambuí…Aqui é nosso 
#PARAÍSO#Vai acabar com nossa tranquilidade,nossa *PAZ* Vcs 

constroem e vão embora e o tráfico de drogas toma conta trazendo 
INSEGURANÇA pros moradores e pessoas de bem.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

20
Nazaré
Cordeirinho

Contra 
PMCMV

Não sou a favor. Pelo amor de Deus

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

21
Rafaele
Realengo

Inscrição

Gostaria de saber como faço para participar do programa de 
habilitação pois me encontro desempregada e a qui no RJ está muito 

difícil. Sou formada em geografia, atuava em uma empresa de 
engenharia geotecnologias em SP e no momento não está tendo 

trabalho. Estou pelo auxílio mas está dando muito mal p comer. Maricá 
está em expansão, conheço a cidade e sei que indo morar aí terei 

oportunidades.

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.

22
Saulo Bernardo
Morada das Águias

Contra 
PMCMV

Tudo é válido, exceto condomínios de minha casa minha vida que 
estraga a cidade com bandidagem.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

23
Sueli Rosa
Itaipuaçu

Reformas
Gostaria que o projeto reformasse minha casa pois não tenho 
condições de reformar, a mesmo esta no tijolo sem embolso.

Não há inscrição individual para o programa 
demelhorias habitacionais. No entanto, é 

importante para a Secretaria de Habitação 
conhecer sua demanda, para que possamos 

avaliar a viabilidade de atender a sua 
localidade.



ANEXO 7: Perguntas recebidas Consulta Pública (Proposta)

Dados pessoais Resumo Pergunta ou sugestão Resposta

24
Tatiane
Bambuí

Contra 
PMCMV

Boa noite, eu não sou a favor da construção de um projeto 
habitacional aqui em Maricá, devido a falta de segurança, tendo em 

vista que todos os projetos já construídos em outras cidades próximas 
tiveram um índice de violência bem elevado

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

25
Thays Azevedo Souza 
Anacleto
Bambuí

Contra 
PMCMV

Sou contra a construção do projeto minha casa minha vida em Maricá, 
devido ao alto índice de violência vivênciados nos outros locais que 

receberam esse projeto habitacional. Eu e minha família somos contra 
e também alta demanda de relatos de amigos e vizinhos contra a 

construção.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.

26
Vanesca
São José

Elegibilidade

O Plano de Habitação de Interesse Social de Maricá é uma iniciativa 
importante para garantir moradia digna e acessível para a população 
de baixa renda da cidade. Aqui estão algumas sugestões e ideias que 

podem ser consideradas na elaboração e implementação desse plano: 
13 considerações

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados à atender demandas 

habitacionais. Seus beneficiários devem 
atender aos critérios existentes  para cada 

programa. Por favor, compareça à secretaria 
de habitação para que possamos entender 

sua necessidade através da apresentação da 
sua demanda.

27
 Lahis Passos
São José de Imbassaí

Inscrição Gostaria de saber como se inscrever no programa, para ter um lar.

Os programas da secretaria de habitação 
são destinados são destinados à atender 

demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes na 

para cada programa. Por favor, compareça à 
secretaria de habitação para que possamos 

entender sua necessidade através da 
apresentação da sua demanda.

28
Rosana Maria
Araçatiba

em branco sem mensagem sem mensagem

29
Adriana dos Santos da Silva
Bambuí

Contra 
PMCMV

Sou contra a construção de conjunto habitacional em Bambuí pois 
aumentará os índices de criminalidade, de invasão de milicianos.

O Plano Local de Habitação de Interesse 
Social, PLHIS, é justamente o instrumento 
utilizado para definir estratégias e propor 

soluções para as necessidades habitacionais 
da cidade, a partir das suas características e 

de sua população.



ANEXO 8: Perguntas recebidas Audiência Pública (Proposta)

Dados Pessoais
Instituição/
organização

RESUMO PERGUNTA RESPOSTA

1
Edir Dantas
Bambui

- Elegibilidade

Como será avaliado a necessidade 
de cada um?
Analisar bem as inscrições para que 
não estrague a nossa cidade de 
Maricá

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

2
Valter da Silva
Bambui

- Elegibilidade

Sou Lucas, recebo um salário e 
moro de aluguel. Sou diabética e 
preciso de ajuda. Tenho direito a 
casa com pagamento a longo prazo?

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

3
Catia Maria da Conceição
Cordeirinho

Coletivo TMJ 
AMGIP

Outros

Quando pretendem começar os 
emprestimos?
Pessoas idosas com prioridade e 
pessoas no aluguel Social

A questão apresentada parece não se voltar à política 
de habitação de interesse social.

4
Ari Hubson de Oliveira
Inoã

- Inscrição
Sobre construção de casas 
populares tipo: MCMV

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
são destinados à atender demandas habitacionais. Seus 
beneficiários devem atender aos critérios existentes na 
para cada programa. Por favor, compareça à secretaria 
de habitação para que possamos entender sua 
necessidade através da apresentação da sua demanda.

5
Vanda Maria de Almeida
Cordeirinho

Coletivo TMJ 
AMGIP

Propostas PLHIS

Desejo saber as perspectivas do 
projeto. Pois já estou com uma 
certa idade e sem trabalho, 
ganhando 01 salário mínimo que é 
o meu aluguel, sobrevivendo com a 
ajuda da família.

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, 
é justamente o instrumento utilizado para definir 
estratégias e propor soluções para as necessidades 
habitacionais da cidade, a partir das suas características 
e de sua população.

6
Josiane Ribeiro Rodrigues
Araçatiba

- Elegibilidade

Para as mães solteiras chefes de 
família e em vulnerabilidade 
financeira, moradora do município e 
que não possui casa própria. Elas 
serão inseridas no programa 
também?

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.



ANEXO 8: Perguntas recebidas Audiência Pública (Proposta)

Dados Pessoais
Instituição/
organização

RESUMO PERGUNTA RESPOSTA

7
Terezinha Ferreira Lima
Inoã

- Inscrição

Gostaria de ganhar uma casa. Estou 
dependendo de outra pessoa. Estou 
esperançosa de sonhos e gostei da 
reunião

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

8
Simone Pepe
Itaipuaçú

- Elegibilidade

Como será a adaptação dos 
deficientes físicos nas moradias? 
Teremos livre acesso?  Quando 
começará reunir deficientes em 
relação a habitação?

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

9
Maria de Fátima Moura
Pindobal

AMGIP Assoc de 
Mulheres Girassois

Conjuntos 
menores, com 
menos UH

Haverá consulta previa aos 
moradores do local onde ocorrerão 
as construções para elucidar sobre 
o público a ser atingido, o número 
de habitações e a dignidade

A secretaria de Habitação e Assentamentos Humanos 
da Prefeira de Maricá tem priorizado estudos de 
projetos de provisão habitacional de pequeno porte, ou 
seja, de poucas unidades.

10
Rosane de Souza Oliveira
Jardim Atlântico

- Propostas PLHIS

Precisamos de ações urgentes para 
habitações dignas para populações. 
Por agilidade em construções 
sociais residênciais

O Plano Local de Habitação de Interesse Social, PLHIS, 
é justamente o instrumento utilizado para definir 
estratégias e propor soluções para as necessidades 
habitacionais da cidade, a partir das suas características 
e de sua população.

11
Geiu Ferreira do Nascimento
Ponta Negra

- Inscrição
É bom para quem não tem aonde 
morrar. Tomara que não demore

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

12
Thais Muniz Rodrigues
Ponta Negra

- Inscrição
O financiamento subsidiado para 
família de baixa renda

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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13
Jose Tomas Sabino
Bambui

- Inscrição

Eu sou emigrante venezuelano e 
tenho e tenho 04 anos residente na 
cidade. Moro de aluguel e estou 
desempregado. Tenho esposa e 
filho. Como eu posso conseguir o 
programa?

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

14
Romindo
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

15
Renata Ribeiro
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

16
Thiago Lessa Ferreira
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

17
Anderson Sabino
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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18
Ziana Cardoso Ribeiro
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

19
Ana Paula Bezerra
Itaipuaçú

-
Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

20
Carina Prata de Paula
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

21
Ana Carolina dos Santos
Itaipuaçu

-
Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

22
Marilda Barbosa de Oliveira
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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23
Emerson Nogueira
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

24
Dandir Oliveira
Rincão Mimoso

-
Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

25
Maria 
Itaipuaçu

-
Regularização 
Fundiária

Eu queria muito uma casa. Sou a 
favor da posse. Eu queria direito de 
assentamento

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

26
Débora Maria
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

27
Italo Alexandre
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Título de Posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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28
Gisele Mendes Soares
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

29
Geocanda Dantas de Moraes
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

30
Eloiza
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

31
Maria Luiza
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

32
Josefina Santos Silva
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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33
Joyce Gleyce Pontes
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

34
Alessandra Silva dos Santos
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

35
Elias Santos
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

36
Antonia Aurilene da Silva
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

37
Isabela Barreto Vidal
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Só queremos nosso título

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.
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38
Paula Alves Pereira
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Esperamos título de Posse para 
regularização.  Como parrticipar do 
acompanhamento da gestão do 
programa de habitação?

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

39
Liana Campelo Barreto
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Queremos o título de posse 
definitivo. Aguardamos ser 
contemplados pois assim daremos 
o primeiro passo para realmenter 
fazermos parte desse plano.

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.

40
Terezinha de Fátima
Rincão Mimoso

coletivo Rincão 
Mimoso

Regularização 
Fundiária

Requisição Titulo de posse

Os programas da secretaria de habitação são destinados 
à atender demandas habitacionais. Seus beneficiários 
devem atender aos critérios existentes  para cada 
programa. Por favor, compareça à secretaria de 
habitação para que possamos entender sua necessidade 
através da apresentação da sua demanda.


